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RESUMO 

O racismo é parte do mecanismo de consolidação de processos que instalam modelos 
de sociedade pautados na desigualdade, na hierarquização, na conformação de corpos 
e pensamentos e nos usos dos recursos da natureza. No Brasil e na Colômbia, e em todo 
o mundo, os reflexos e efeitos destes mecanismos são revelados pelas desigualdades e 
violências a que populações não brancas foram e estão submetidas, assim como também 
pela devastação ambiental. A partir desta premissa, para a investigação de doutoramento 
realizada no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de 
Uberlândia, foi proposta a seguinte pergunta de pesquisa: 

–

–

–

 bibliográfico-
documental, construiu um arquivo contendo 6 livros distribuídos em escolas brasileiras e 
um arquivo composto por 4 livros disponibilizados para as escolas colombianas. O critério 
utilizado para a seleção dos livros do 

– foi escolher, a partir das resenhas 
completas localizadas na plataforma do programa, as obras que possuíam os termos 
“racismo ambiental”, “racismo”; “meio ambiente” e “ambiente”. Em relação aos livros do 

A técnica 
de análise foi construída sob a base teórica da análise do discurso em Michel Foucault. 
O resultado da análise indica a presença majoritária de autoria de homens brancos na 
produção e circulação das obras no Brasil e a participação de comunidades afro-
colombianas e indígenas na produção dos livros da Colômbia, bem como a inclusão das 
questões étnico-raciais e ambientais na educação escolar dos países referidos, em geral, 
de modo desarticulado. Ainda, é possível afirmar que os livros apresentam 



potencialidades pedagógicas para a discussão das questões ambientais e étnico-raciais 
e podem ser apropriados para a efetivação da discussão do Racismo Ambiental na 
escola. Não obstante, neles não se identificou o uso do conceito Racismo Ambiental, 
embora existam aproximações que o/a docente ou o/a leitor/a possam potencializar a 
partir dos conceitos encontrados nos livros. Os distanciamentos encontrados entre as 
questões étnico-raciais e ambientais reiteram a necessidade de os sistemas educativos 
assumirem a garantia do debate, e, por conseguinte, do direito à vida das populações 
negras e indígenas em seus territórios. O fato de as obras literárias serem tidas apenas 
como materiais complementares dentro da prática pedagógica, pode dificultar o 
compromisso com a consolidação de uma educação antirracista e com consciência 
ambiental.    

Palavras-chave: racismo ambiental; obras literárias do Brasil (
Colômbia ( ; território; 



ABSTRACT

–

–

program’s platform, the works that contained the terms “ ” “ ” 
and “ ”
Orality (PNLEO) “Reading is my story” 2018





El racismo es parte del mecanismo de consolidación de procesos que instalan modelos 
de sociedad basados en la desigualdad, la jerarquía, la conformación de cuerpos y 
pensamientos y el uso de los recursos naturales. En Brasil y Colombia, y en todo el 
mundo, los efectos de estos mecanismos se revelan en las desigualdades y la violencia 
a las que han estado y están sometidas las poblaciones no blancas, así como en la 
devastación ambiental. A partir de esta premisa, para la investigación de doctorado 
realizada en el Programa de Posgrado en Educación de la Universidad Federal de 
Uberlândia, se propuso la siguiente pregunta de investigación: ¿Cómo las obras literarias 
del Programa Nacional del Libro y Material Didáctico 2020 – Obras Literarias (PNLD 2020 
Literario) distribuidas para la educación primaria, últimos años, en Brasil y del Plan 
Nacional de Lectura, Escritura y Oralidad (PNLEO) «Leer es mi cuento» 2018-2022, 
Colección Territorios Narrados, en Colombia, que abordan temas étnico-raciales y 
ambientales, ofrecen herramientas pedagógicas para enfrentar y superar el racismo 
ambiental? El Objetivo General de la investigación fue: Analizar el potencial pedagógico 
de obras literarias de Brasil y Colombia que tratan sobre los temas del Racismo y del 
Medio Ambiente, para enfrentar y superar el Racismo Ambiental, dirigidas a estudiantes 
de los últimos años de la enseñanza primaria, aprobados por el Programa Nacional del 
Libro y Material Didáctico 2020 - Obras Literarias (PNLD 2020 Literario) – Brasil - y por el 
Plan Nacional de Lectura, Escritura y Oralidad (PNLEO) 2018-2022, Colección Territorios 
Narrados – Colombia -. Los objetivos específicos fueron: Identificar los conceptos de 
racismo y medio ambiente abordados por las obras literarias seleccionadas del PNLD 
2020 Literario y del PNLEO, Colección Territorios Narrados; Ubicar los posibles aportes 
de las obras literarias seleccionadas a la discusión sobre el racismo ambiental; Discutir 
las aproximaciones y distanciamientos entre las cuestiones étnico-raciales y ambientales 
presentes en las obras literarias seleccionadas; y Comprender el modo como las obras 
literarias seleccionadas responden, o no, a una propuesta formativa que permita el 
entendimiento y confrontación del racismo ambiental. La investigación bibliográfico-
documental construyó un archivo que contiene 6 libros distribuidos en escuelas 
brasileñas y un archivo compuesto por 4 libros puestos a disposición de las escuelas 
colombianas. El criterio utilizado para seleccionar los libros del Programa Nacional del 
Libro y Material Didáctico 2020 – Obras Literarias (PNLD 2020 Literario) fue elegir, entre 
las reseñas completas ubicadas en la plataforma del programa, las obras que tuvieran 
los términos “racismo ambiental”, " racismo"; “medio ambiente” y “ambiente”. Con relación 
a los libros del Plan Nacional de Lectura, Escritura y Oralidad (PNLEO) «Leer es mi 
cuento» 2018-2022, Colección Territorios Narrados, el criterio fue elegir libros sobre los 
territorios habitados por afrodescendientes e indígenas y sobre su relación con el medio 
ambiente. La técnica de análisis se construyó sobre la base teórica del análisis del 
discurso de Michel Foucault. El resultado del análisis indica la presencia mayoritaria de 
autoría de hombres blancos en la producción y circulación de las obras en Brasil y la 
participación de comunidades afrocolombianas e indígenas en la producción de los libros 
colombianos, así como la inclusión de las cuestiones étnico-raciales y la problemática 
ambiental en la educación escolar en los países mencionados, pero, en general, de forma 



inconexa. Además, es posible afirmar que los libros tienen potencial pedagógico para la 
discusión de cuestiones ambientales y étnico-raciales y pueden ser apropiados para 
llevar a cabo la discusión sobre el Racismo Ambiental en las escuelas. Sin embargo, no 
se identificó en ellos el uso del concepto Racismo Ambiental, aunque existen 
aproximaciones que el docente o lector puede potenciar a partir de los conceptos 
encontrados en los libros. Los distanciamientos encontrados entre las cuestiones étnico-
raciales y ambientales reiteran la necesidad de que los sistemas educativos garanticen 
el debate y, en consecuencia, el derecho a la vida de las poblaciones negras e indígenas 
en sus territorios. El hecho de que las obras literarias sean consideradas sólo como 
materiales complementarios dentro de la práctica pedagógica puede dificultar el 
compromiso con la consolidación de una educación antirracista y con conciencia 
ambiental.

Palabras clave: racismo ambiental; obras literarias de Brasil (PNLD 2020 Literario) y 
Colombia (PNLEO); territorio; educación antirracista; educación ambiental.    
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Trajetória pessoal e acadêmica que me levou para o desenvolvimento da pesquisa 

Como professora e pesquisadora venezuelana, formada em Idiomas Modernos 

pela Universidad Arturo Michelena (UAM) em 2014 na Venezuela, a oportunidade de 

realizar o Mestrado em Estudos de Linguagem na Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT) no Brasil surgiu como alicerce para a descoberta de novas formas de ser e existir 

na realidade latino-americana que, distante e, ao mesmo tempo, próxima da venezuelana 

por compartilharmos um passado colonial e escravocrata, incentivou-me a indagar como 

o Brasil e a Venezuela experienciam, na atualidade, os vestígios de períodos passados 

que nos levaram, tanto a venezuelanos quanto a brasileiros, a planejarmos o nosso futuro 

a partir do passado em comum.

Minha formação universitária no meu país de origem, a partir do estudo de línguas 

e do seu contexto cultural e geográfico, levou-me à compreensão de que línguas são 

mais do que meios pelos quais nos comunicamos, pois transmitem e representam 

culturas, grupos étnicos, relações de poder, passados históricos e geográficos, dentre 

outros aspectos que evidenciam, por meio da expressão oral e escrita, a formação e 

posição pretérita e atual de grupos humanos.

A literatura fez, de igual forma, parte da minha formação, considerando que no 

processo de aprendizagem das línguas francesa e inglesa era frequente o estudo de 

grandes obras literárias canônicas de autores como William Shakespeare e Júlio Verne. 

Baseando-me em tais livros e na reflexão em torno das línguas e dos lugares de origem 

dos seus autores, questionei, em primeira instância, de forma introspectiva e 

despreocupada, motivada por dúvidas pessoais e não acadêmicas, os porquês de não 

serem considerados para o ensino de línguas autores latino-americanos e 

afrodescendentes, tendo, naquele momento, uma vaga compreensão de como operava 

o racismo na Venezuela.  

Em 2016, fui gratamente surpreendida com o aceite da minha postulação ao 

Programa de Pós-graduação em Estudos de Linguagem da Universidade Federal de 



Mato Grosso, na área de concentração Estudos Literários, para iniciar o Mestrado em 

2017, graças à cooperação entre a Organização dos Estados Americanos (OEA) e o 

Grupo de Cooperação Internacional de Universidades Brasileiras (GCUB). Foi a 

oportunidade esperada para realizar uma pesquisa que ajudasse a responder às dúvidas 

que tinham surgido no momento da minha graduação e que ainda me interessavam. 

Contudo, na criação do meu projeto de pesquisa para o Mestrado, considerei uma outra 

relação: a da literatura com a política.  

Por não compreender, naquele momento do meu percurso acadêmico, quais eram 

as perguntas certas que deviam ser formuladas para encontrar o caminho que me levaria 

à discussão desejada, isto é, aquelas relacionadas às relações de poder vinculadas às 

relações étnico-raciais, por não estar ciente de que havia, no Brasil, linhas de pesquisa 

específicas para essa temática, decidi escolher outro caminho que, sem perceber, 

relacionar-se-ia com a minha futura escolha de tese de Doutorado.

As relações de poder lideradas pelo aspecto político, que sempre foi conturbado 

na Venezuela, explicariam, em parte, a organização tácita das camadas sociais no país, 

aquela que coloca pobres e negros/as no lugar “certo” e ricos e “poderosos” na posição 

adequada à sua “intelectualidade”. 

Por tratar-se de uma consequência das relações de poder, interconectada 

visivelmente com as relações étnico-raciais, o percurso político intrigava-me, tendo em 

conta que os acontecimentos que afetam direta e indiretamente à população pobre e afro-

venezuelana são o resultado de decisões e ações políticas, sendo este o principal motivo 

da minha escolha. Desta forma, e considerando um período histórico ditatorial na 

Venezuela, escolhi uma obra que reflete esse período histórico, retratando 

implicitamente, a desconexão do cidadão comum com a cidade que atravessa mudanças 

decorrentes de decisões políticas. 

Por intermédio da escrita e culminação de minha dissertação de Mestrado 

intitulada “Cidade e Autorreflexividade: a literatura urbana de Salvador Garmendia em 

Los Pequeños Seres”, compreendi que precisava suprir a necessidade pessoal e 

profissional de continuar aprofundando as relações de poder que colocam uns poucos 

acima de muitos para liderá-los, entenda-se dominá-los. 



Ao descobrir que meu desejo intangível poderia tornar-se tangível no curso de 

Doutorado ofertado pela Faculdade de Educação (FACED) da Universidade Federal de 

Uberlândia, no Programa de Pós-graduação em Educação (PPGED), decidi postular-me 

novamente pela OEA, sendo aceita em 2019 para iniciar meus estudos doutorais em 

2020. Esta nova etapa anunciava mudanças de perspectiva, pois eu, como Licenciada 

em línguas, compreendi neste processo a relevância do ensino no desenvolvimento do 

ser humano, aprendendo a compreender o mundo mediante a educação.

Apesar do início do Doutorado ter ocorrido no começo da Pandemia de Covid-19, 

os desafios foram ultrapassados e, em conversas com a minha orientadora, a Dra. Elenita 

Pinheiro de Queiroz Silva, expliquei-lhe meu percurso formativo e comentei minhas 

intenções e preocupações acadêmicas como pesquisadora. A professora, bióloga 

dedicada à investigação das questões relacionadas à identidade de gênero, corpo e 

sexualidade, indicou-me a necessidade, na verdade uma urgência que existe no Brasil, 

de denunciar todos os tipos de negação das identidades e da não aceitação das 

diferenças nos quais as relações de poder, que claramente afetam o cotidiano dos afro-

brasileiros, representam um tema relevante a ser estudado.  

O processo migratório que me trouxe primeiro ao Brasil e em seguida para a 

Colômbia, permitiu-me observar uma constante: os/as afrodescendentes são 

marginalizados em ambos os países. Não obstante, o racismo se diversifica em várias 

ramificações que, possuindo uma mesma base fundacional, opera por meio de atores 

sociais que se servem do poder para impossibilitar ou dificultar a vida social dos/as 

afrodescendentes.

Com o objetivo de aprofundar mais as relações de poder e o racismo, resolvi 

investigar quais formas de opressão racial estão vigentes no contexto latino-americano. 

Uma questão social considerada crítica, no momento atual, e que chamava igualmente a 

minha atenção e a da minha orientadora, é o problema ambiental, uma vez que a todo 

momento é possível encontrarmos tentativas de inúmeros programas e instituições de 

reverter os danos ambientais já causados e prevenir os futuros.  

Observei, ao início, que tais programas pouco se preocupavam por alcançar o 

público negro e, fazendo uma pesquisa inicial, deparei-me com o termo racismo 

ambiental e me dispus a investigar o tema. Desta forma, chegamos a uma parte do meu 



tema de pesquisa, o Racismo Ambiental, que descreve as interligações entre os 

problemas sociais do racismo e da injustiça ambiental, tendo como principais vítimas 

populações vulnerabilizadas, afrodescendentes e indígenas, submetidas a situações de 

risco em seus territórios.  

Por tratar-se de um programa de pós-graduação em Educação, pensei no papel 

da literatura no âmbito escolar, que tem a ver tanto com o meu percurso acadêmico 

quanto com uma opção para cumprir a obrigatoriedade de combate ao racismo e da 

proteção ao meio ambiente no Brasil e na Colômbia, que é gerenciada com base em uma 

educação antirracista e a favor da proteção ambiental. 

Assim, pela oportunidade de viver no Brasil e na Colômbia, resolvi basear minha 

investigação nestes dois países, para ampliar minha percepção sobre a América Latina 

e os entraves de ser cidadão nesta região. A educação por meio da literatura é capaz de 

alcançar patamares para além dos epistêmicos, contribuindo para a formação cidadã e 

sendo fundamental para o desenvolvimento das sociedades. Somente assim é possível 

pensarmos em transformar o mundo.  



– –



fabricadora de “peças” que tivessem características e habilidades para cumprir tarefas 

sseis que quando acontece “

y del cambio climático” 

https://www.nationalgeographic.es/medio-ambiente/la-contaminacion-del-aire
https://www.nationalgeographic.es/medio-ambiente/que-es-el-calentamiento-global






Por este motivo, “para falar de racismo ambiental no Brasil, é preciso reconhecer a 



se inserem os grupos sociais envolvidos nos conflitos” (

estes são obrigados a experienciar as injustiças “da constituição dos poderes políticos, 

dades econômicas geradoras desses conflitos” (

sua página web na seção “Quem somos”: 



se ao contexto brasileiro expressando que “

contexto das lutas ambientalistas” (RBJA, 2022, online). Também destaca que o conceito 

“surge no bojo da luta por direitos civis do mo

dos anos 1980” (RBJA, 2022, online), uma vez que “Na experiência dos Estados Unidos, 

que torna desiguais as condições sociais de exercício dos direitos” 

Na seção “Nossa história” a forma como a rede foi organizada nos é apresentada



–



RBJA é a de “Águas”, representada pelo grupo de trabalho “Água é Vida”. Nesta ação 

se dela, dentre outras “cosmovisões, 

e povos originários e comunidades tradicionais” sobre o uso e 



A segunda ação “Desmonte do Aparato Ambiental” está relacionada ao grupo de 

trabalho denominado “Resistências ao Desmonte Ambiental” que visa “acompanhar, 

da proteção da natureza” (RBJA, 2022, online). O grupo objetiva que as denúncias 

A terceira ação “Racismo” do grupo de trabalho que tem o mesmo nome, é uma 



“Mineração” e está representada por um conjunto de redes denominada “Articulação 

Redes por Territórios Livres de Mineração” que visa colocar na palestra pública as 

A ação “Agronegócio” desenvolvida por meio da “Articulação Agro é Fogo” tinha como 



A última ação proposta é o “Tratado de Livre Comércio: Frente de Organizações 

Mercosul” 

Lei 10.639 da Constituição Federal Brasileira 



que versa sobre a obrigatoriedade da inclusão de temáticas de teor histórico e cultural 

sobre a África e os afro-brasileiros no currículo escolar; a 

O Código Nacional de Recursos Naturales 

Renovables y de Protección al Medio Ambiente no Art. 67, na Colômbia, que identifica a 

educação como um direito constitucional com função social, promovendo uma formação 

por meio da qual seja possível aproximar-se da conscientização e proteção do meio 

ambiente.    

–

–

–





–

1.3. Justificativa e relevância da pesquisa   

A presente investigação articula duas problemáticas que se entrelaçam para criar 

uma diferente e particular, que se diferencia por ser de caráter ambiental que, em teoria 



afeta toda a população do planeta, mas que tem como vítimas especificas os negros e 

negras no Brasil e na Colômbia. O racismo presente na sociedade brasileira e 

colombiana, e que tem como vítimas negros e negras do sistema escravagista, instaurado 

e que durou mais de 300 anos, é um problema que não se limita ao preconceito existente 

por parte da população branca à população negra. Os problemas ambientais vêm 

danificando e prejudicando o planeta em diversos aspectos como a contaminação 

massiva das águas, as queimadas florestais, entre outras ações humanas que 

influenciam diretamente no planeta e na vida de todos os seres humanos. Não obstante, 

nem todos os grupos humanos sofrem os efeitos da mesma forma.   

Os negros e negras do Brasil e da Colômbia acabam por estar mais expostos aos 

danos do meio ambiente, pois os locais de moradia deste grupo específico são os que 

sofrem as consequências em maior grau, por estarem em posições de desvantagem, o 

que é denominado como racismo ambiental, conceito que visa englobar os efeitos dos 

problemas ambientais sofridos especialmente pela população negra.

A escola é uma instituição cujos espaços físicos e pedagógicos, em conjunto com 

o ensino de epistemologias, articula-se no combate aos problemas sociais, considerando 

que, por meio do ensino, é possível expor os alunos a temas de interesse para a 

cidadania crítica e consciência social. Por esta razão, na presente pesquisa serão 

estudados livros que versam sobre a temática do racismo ambiental e, também, aqueles 

que, separadamente, versam sobre a questão racial e ambiental para determinar quais 

ferramentas textuais e imagéticas, contidas nas obras, oferecem potencialidades 

pedagógicas para uma educação antirracista e decolonial, bem como para uma 

consciência ambiental que, em conjunto, seja uma resposta social contra o racismo 

ambiental.    

Outro argumento que justifica a pesquisa em andamento é o fato de que em uma 

busca no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES por trabalhos com o mesmo foco 

temático, quando inserimos o descritor “racismo ambiental e educação”, houve o retorno 

de apenas um trabalho.  



Figura 2 - Resultado da busca “racismo ambiental e educação” no Catálogo de Teses e 

Dissertações da CAPES 

Fonte: Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES. Disponível em: 

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/

Este resultado de apenas um trabalho que relaciona “racismo ambiental e 

educação”, diz respeito a escassez evidente de pesquisas que contenham as duas 

temáticas. Assim sendo, percebemos como o conceito do Racismo Ambiental é pouco 

trabalhado na área da educação, motivo pelo qual trazemos como observação a 

necessidade de abordar este tema em todas as instituições acadêmicas e em todos os 

níveis de ensino. 

Realizando outra busca utilizando os mesmos termos “racismo ambiental” e 

“educação”, mas de uma maneira diferente, ou seja, colocando-os separados e cada um 

entre aspas, foram obtidos oito resultados dos quais, nos títulos, não foi encontrada 

nenhuma referência a obras literárias, implicando que é, de fato, uma área que precisa 

ser explorada. 



Figura 3 - Resultado da busca “racismo ambiental” “educação” no Catálogo de Teses e 

Dissertações da CAPES 

Fonte: Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES. Disponível em: 

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/.

A falta de teses e dissertações, registradas no referido catálogo, sobre a temática 

da educação a partir de obras literárias e o Racismo Ambiental, nos leva a refletir sobre 

o trabalho que precisa ser feito por pesquisadores, bem como por professores e 

professoras através da inclusão, nas suas práticas pedagógicas, de discussões sobre o 

racismo ambiental, considerando que o processo de ensino deve preocupar-se pelos 

problemas sociais.       

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/


2.1. Preâmbulo   
   

O elo histórico entre o continente africano e o continente americano é preenchido 

por situações associadas à colonização, à escravização, à pilhagem, ao abuso e 

assassinato de negros, negras e indígenas, ao longo dos séculos de exploração de 

territórios e de corpos negros e indígenas, bem como outros acontecimentos intrínsecos 

às diversas formas de resistência praticadas pelos africanos escravizados e africanas 

escravizadas nas regiões da denominada América Latina, resistências que permitiram a 

libertação dos povos que permaneciam sob o domínio europeu. A legitimidade do uso de 

africanos/as como engrenagens de uma maquinaria exploratória com fins lucrativos, 

expansionistas e utilitários para os objetivos coloniais, deixou os/as escravizados/as sem 

possibilidades de decisão, sem poder de escolha sobre seus próprios corpos.

Foram explicitamente permitidas a compra e a manutenção de negros/as 

africanos/as para trabalhar na economia dos países colonizados, sob a forma da 

mineração, o cultivo de cana de açúcar, de café, algodão etc., sem possibilidades de 

obtenção, por parte dos/as escravizados/as, de nenhum tipo de benefício pelo trabalho 

forçada que realizavam. Assim, ficou validada a posição da escravização de africanos/as 

sequestrados e levados para as terras colonizadas. Postos à disposição de patrões que 

definiam as suas tarefas e demarcavam os espaços nos quais estes deviam se mobilizar 

e desenvolver as atividades lucrativas, os/as escravizados/as não tinham o controle de 

nenhuma decisão tomada nas colônias.   

Além disso, as condições paupérrimas de vida que envolviam os negros e as 

negras, bem como os descasos refletidos na alimentação pobre de nutrientes, na moradia 

precária, na desatenção à saúde, além dos abusos físicos e mentais que cercavam o seu 

cotidiano, desencadearam neles/as pensamentos e ações que permitiram a formação de 

estratégias como única forma de escapar da situação. Dessa forma surgiram, aos 

poucos, os quilombos, denominados palenques na Colômbia, que se estenderam por 

várias regiões do continente. 



O alicerce da presente pesquisa tem como premissa o racismo como problema 

fundante das variadas injustiças sociais do passado e atuais no Brasil e na Colômbia 

como territórios colonizados. Os entraves cotidianamente enfrentados pela população 

afro-brasileira e afro-colombiana têm a sua origem no racismo estrutural, confeccionado 

a partir da situação de vulnerabilidade na qual negros e negras da África foram envolvidos 

desde o período escravocrata (Almeida, 2019). Na movimentação de africanos para o 

continente americano, as vítimas do sistema que estava prestes a ser iniciado 

vivenciaram trágicas aproximações entre a sua existência como corpos negros e algo 

menos do que animais. 

Na introdução do livro “O Quilombismo, documentos de uma militância Pan-

africanista” do autor Abdias do Nascimento (2002) uma definição do termo racismo é 

levantada e problematizada e tem a “[...] tendência a tratar o racismo como um conjunto 

de desigualdades raciais mensuráveis por estatísticas” (p. 13). Nesse contexto, o 

problema social acaba sendo tratado pelas organizações oficiais governamentais dentro 

de uma configuração quantitativa, preocupados pela quantidade de negros e negras que 

havia em cada estado, bem como a quantidade de casos de racismo que aconteciam em 

um tempo determinado, deixando de lado o tratamento do racismo considerando a 

vulnerabilidade física e emocional das vítimas. Não havia uma preocupação em atacar o 

problema a partir da compreensão histórica da sua construção, o que permitiu sua 

estabilização e existência até os dias atuais.   

A partir dessa problematização, cabe questionar a sociedade sobre o racismo e, 

de igual forma, definir e transitar pelo conceito de forma a contextualizá-lo no meio social 

no qual se encontra inserido. Por isso, este vocábulo é entendido a partir da sua raiz 

“raça” e o sufixo “ismo”, o qual identifica um sistema de crença que, neste caso é negativo, 

e estabelece a predominância de uma raça sobre outra, a partir da convicção da 

superioridade da raça branca, dependendo das características de inferioridade atreladas 

aos/às afrodescendentes e comparadas com as características autoimpostas dos 

descendentes de branco-europeus (Nascimento, 2002). 

O termo racismo, como significante que carrega um significado pejorativo, vem 

acompanhado de pressupostos relacionados às relações de poder e à dominação dos 

opressores sobre os oprimidos que se posicionam como “ser Mais e ser Menos” (Freire, 



2005, p. 30) em uma ordem menos restrita à do campo laboral capitalista, ultrapassando 

a sua função para além de uma dominação estruturada para o mercado de trabalho, 

expandindo-se para o espaço social onde homens e mulheres são colocados e colocadas 

em patamares distintos e  seus corpos recebem tratamentos diferenciados segundo a cor 

da sua pele. No Brasil, como consequência inédita da escravidão, o racismo opera sob 

fatores estrategicamente estabelecidos para a sua manutenção. Vale aqui destaca um 

conceito definido pelo autor Abdias do Nascimento (2002), 

Um racismo de tipo muito especial, exclusiva criação luso-brasileira: difuso, 
evasivo, camuflado, assimétrico, mascarado, porém tão implacável e persistente 
que está liquidando os homens e mulheres de ascendência africana que 
conseguiram sobreviver ao massacre praticado no Brasil (p. 26-27).  

O âmago do racismo é, contudo, mais complexo, pois configura-se a partir de um 

estado psicológico do qual participam pressupostos orquestrados por um sistema 

profundo de denominação de origem, isto é, o atrelamento e sinalização de 

características criadas pela imaginação a um conceito de homem por outro homem. A 

partir disso, arraigado no imaginário coletivo, o homem negro e a mulher negra foram 

marcados/as por traços e características negativas, apoiados pela via racional positivista 

e por mecanismos do pensamento que opera sob instruções do homem branco e produz 

vítimas de uma patologia de degradação do diferente. 

[…] lo propio de la raza o del racismo es que siempre suscita o engendra un 
doble, un sustituto, un equivalente, una máscara, un simulacro. Convoca a la vista 
de todos un rostro humano auténtico. El trabajo del racismo consiste en relegar 
ese rostro al trasfondo o en recubrirlo con un velo. En lugar de esa cara, se hace 
ascender desde las profundidades de la imaginación un fantasma de cara, un 
simulacro de rostro, inclusive una silueta, para que ocupen el lugar de un cuerpo 
y un rostro de hombre. El racismo consiste, en consecuencia y ante todo, en 
sustituir por otra realidad aquello que es otra cosa. Poder de desviación de lo real 
y fijador de afectos, el racismo es también una forma de desorden psíquico a raíz 
de la cual el material reprimido asciende brutalmente a la superficie. Para el 
racista, ver a un negro es no ver que él no está ahí, que no existe y que no es 
más que el punto de fijación patológico de una ausencia de relación. La raza, 
entonces, hay que considerarla a la vez como un más acá y más allá del ser. Es 
una operación imaginaria, el punto de encuentro con la parte de sombra y las 
regiones oscuras del inconsciente (Mbembe, 2016, s.p.). 



Considerando as palavras tanto de Abdias do Nascimento (2002) quanto de Achille 

Mbembe (2016), o racismo pode ser entendido como a origem de um tipo de preconceito 

específico em relação a uma comunidade pelo fato de pertencer a um grupo étnico-racial 

determinado com origem na imaginação e na expressão do consciente coletivo dos 

homens brancos que expressam uma relação de inimizade e confronto com o que é 

diferente deles. Dessa forma, pode-se dizer que o racismo detém, na sua formulação 

progressiva, um crime que afeta a humanidade, englobando o genocídio massivo de 

negros e negras escravizados/as e a negação de humanidade àqueles que sobreviviam 

e sobreviveram à escravização. 

Reconhecendo que os seres humanos são os únicos responsáveis pela sua 

própria condição, ou seja, que não existem forças sobre-humanas ou naturais que 

possam ser responsabilizadas pela existência do racismo, por exemplo, reconhece-se 

também que nem todo conjunto social possui a mesma carga de responsabilidade pelas 

mesmas ações, havendo grupos prejudicados diretamente pelas ações de outros 

(Nascimento, 2002).

Além da concepção do racismo como causa do estado permanente de miséria no 

qual se encontravam imersos os escravizados e as escravizadas, uma outra perspectiva 

dentro do mesmo espaço conceitual é formulada para explicitar a maneira em que o 

Brasil, na concepção de nação livre e democrática, considerou o período histórico da 

escravização, mais de 300 anos, e tentou escondê-lo por trás de uma versão fictícia de 

país livre do racismo, como se esse período não lhe fosse necessário para a construção 

da sua cronologia. 
A história do Brasil é uma versão concebida pelos brancos e para os brancos, 
exatamente como toda sua estrutura econômica, sociocultural, política e militar 
tem sido usurpada da maioria da população para o benefício exclusivo de uma 
elite minoritária brancoide, presumidamente de origem europeia (Nascimento, 
2002, p. 28). 

Nesta versão eurocêntrica da história do Brasil, a correspondência com o período 

pós-escravidão é oportuna devido ao fato de que o momento no qual a construção social, 

política e econômica do país já havia sido estabelecida, e havia sido escolhida a sua 

vertente cultural, a escravidão foi tornada despercebida e ignorada como período de 

conformação da sociedade brasileira ou, pelo menos, subestimada como um período que 



influenciou, e influencia no presente. A construção da sociedade brasileira, ou seja, a 

responsabilidade que os branco-europeus tiveram naquele momento histórico para 

manterem o poder e a posição social e cultural foi retirada da consciência social coletiva. 

A afirmação da construção do Brasil como país miscigenado, racial e culturalmente 

diverso, é argumentada sob a concepção de um encontro cultural pacífico e tranquilo, na 

construção do mito da democracia racial, mesmo tendo nele imperado a cultura branco-

europeia privilegiada sobre as outras culturas. Entende-se que houve, de fato, uma 

mistura de formas de ser e de se estabelecer no mundo; porém, esta não ocorreu de uma 

forma pacífica e sempre positiva. Assim, o racismo impera como função social - que 

funciona para os donos do poder-, cujo propósito, na atualidade, é fornecer razões sem 

fundamentação científica para manter os marginalizados e marginalizadas “no lugar 

certo”, sendo este o lugar da inferioridade e da vulnerabilidade.  

O racismo apresenta a sua utilidade para os grupos de poder, em geral brancos, 

no momento em que serve como mecanismo de ação que lhes permite posicionar-se 

acima dos grupos marginalizados e vulnerabilizados, apesar dos dados estatísticos 

apontarem que, no Brasil, a maioria da população é negra – de acordo  os dados da 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD Contínua)  de 2021, “[...] 43,0% dos 

brasileiros se declararam como brancos, 47,0% como pardos e 9,1% como pretos” (IBGE, 

2021, online).  

Estes dados não surpreendem pois o Brasil é um país em que o percentual de 

pardos, negros/as e indígenas sempre foi mais alto do que o percentual de brancos. 

Neste país são comuns as discussões que trazem à tona questionamentos e reflexões a 

respeito da forma como ocorreu a mistura entre as raças/etnias. No entanto, a história 

apresenta fatos observáveis, considerando que: 

O Brasil do século XXI é uma etnia baseada em africanos, ameríndios e 
europeus, de diversas procedências geográficas e múltiplas características 
genéticas. Em 1872, ano do primeiro censo brasileiro, 64% da população 
brasileira eram negros e pardos, percentual que sobe para 66% em 1890. Já 
no censo de 1940, refletindo não somente a forte imigração europeia dos 
últimos cinquenta anos, mas também o prestígio social e econômico de ser 
branco, somente 34% da população declara-se negra e parda. Em 2005, com 
o progressivo prestígio dos negros e pardos, a população brasileira se declarou 
composta de 49,7% de brancos, 42,6% de pardos, 6,9% de negros e 0,8% de 
"outros", segundo a classificação do IBGE. Assim, negros e pardos somaram 



49,5% do total da população, percentual muito próximo aos 49,7% de brancos 
(Almeida, 2009, p. 170-171).

Os dados supracitados são relevantes para compreender o processo de 

desenvolvimento do Brasil como país racializado por meio dos censos classificatórios que 

têm sido aplicados ao longo da história do país e analisando como a autodesignação 

racial tem mudado ao longo dos anos. É possível observar é que a racialização não 

aponta uma aproximação ao embranquecimento do povo, mesmo existindo as misturas 

forçadas com o intuito de embranquecer o povo brasileiro; porém, a alta percentagem de 

negros/as autodeclarados/as corresponde ao fracasso das políticas da eugenia , que 

visavam misturar a população negra com a branca a fim de eliminar do mapa geográfico 

do Brasil, da forma mais rápida possível, a população negra. 

Em relação à Colômbia, país que foi mais uma vítima do período da colonização e 

da escravidão, este também sofreu com as consequências das ações branco-europeias 

que o colocaram no mapa das injustiças raciais que, ainda hoje, permanecem ativas na 

sociedade colombiana e que têm como alvo os afro-colombianos. Segundo Sandra Lucía 

Castañeda (2004): 
El racismo es una fuerza social que se viene ejerciendo desde tiempos 
inmemorables de mil maneras distintas y desde la cual opera cierto tipo de poder: 
el de la manipulación y la negación del Otro. Se han ocultado durante siglos, tras 
máscaras de múltiples formas y connotaciones, las prácticas racistas que han 
legitimado todo tipo de explotación y manipulación ideológica. Por ello el racismo 
no puede ni debe entenderse sólo en términos de las acciones que dependen de 
las diferencias entre las "razas biológicas", o como variaciones entre las "razas", 
entendidas éstas como simples construcciones sociales (p. 289).

O caso colombiano não foge do racismo que faz parte da construção do país que, 

dominado pelas relações de poder, estabeleceu uma doutrina na qual os negros e negras 

estariam a serviço dos “poderosos”. Mesmo depois da chamada abolição da escravidão 

na Colômbia que ocorreu em 1851, ainda existe uma servidão à disposição das 

–
–



necessidades do capital e das exigências dos que detinham o poder, o que permaneceu 

no inconsciente coletivo no território colombiano.

la construcción de la nación fue un ejercicio narrativo y político que permitió la 
definición de estructuras de poder, articulando relaciones desiguales entre los 
pueblos y regiones incorporadas, así como entre éstas y los centros de poder del 
estado nacional. Igualmente, como parte del sistema-mundo moderno/colonial, 
los estados nacionales eran ejercicios localizados de la colonialidad del ser, del 
poder y del saber, que organizaba las relaciones productivas y de control sobre 
el cuerpo y el deseo a partir de taxonomías fruto del racismo y la discriminación 
(Castro-Gómez; Restrepo, 2008, p. 22).  

As relações de poder no contexto colombiano produziram uma sensação de 

organização territorial e social, denominada “colombianidad”, quer dizer, a formação do 

Estado nacional como produto de relações de fluxo natural, irrefreável e inevitável, como 

se os fatos tivessem tomado o seu curso orgânico e espontâneo, sem a intervenção do 

ser humano. O que ocorreu, na verdade, foi o contrário, considerando que as decisões e 

ações do branco europeu foram as que definiram a “colombianidad”, que não foi 

produzida nem aquém nem além das intenções de dominação e exploração de espaços 

e corpos planejadas por europeus. E é por isso que:

Pensar estas estructuras de poder nos obliga a distanciarnos de la producción 
de "colombianidad" como si se tratase de un movimiento homogéneo y nos 
obliga a proponer una categoría que piense las diferentes maneras en que tales 
estructuras han consolidado formas específicas de producción de lo nacional. 
De allí que usemos la noción "regímenes de colombianidad, pues con ella 
pensamos los diferentes campos de contacto en que se articulan elementos que 
configuran un campo de fuerzas donde se definen discursos raciales, médicos 
o historiográficos (Castro-Gómez; Restrepo, 2008, p. 22).

Da mesma forma, e a partir dos elementos supracitados que provam a presença 

das relações de poder e do racismo na construção da sociedade colombiana, é 

importante ressaltar que assim como no Brasil, a Colômbia também possui uma entidade 

que investiga e produz dados referentes à percentagem de afro-colombianos no país. O 

Censo Nacional de Población y Vivienda 2018, criado pelo Departamento Administrativo 

Nacional de Estadística (DANE) estimou “la población Negra, Afrocolombiana, Raizal y 

Palenquera, en 4.671.160 personas, de acuerdo con la Encuesta Nacional de Calidad de 

Vida (ECV 2018)” (DANE, 2018, online), o que representa 9,34% da população total 



nacional da Colômbia. Os censos demográficos, tanto no Brasil quanto na Colômbia, 

indicam que uma grande parte da população é descendente de africanos, o que 

impossibilita a negação da sua existência e permite indagar mais a fundo como o racismo 

está presente em ambas as sociedades.

Por fim, entendemos que o racismo se expressa e tem o seu funcionamento ativo 

a partir de acontecimentos históricos que definiram posições de poder nas quais foi 

estipulado que o branco seria o Eu e o não branco - o negro ou indígena, por exemplo - 

o Outro. Em razão da colocação anterior, é possível afirmar que as discussões sobre o 

racismo são também sobre as relações de poder que envolvem instituições sociais, 

políticas, científicas, culturais e educativas, o que nos leva ao debate sobre as conexões 

existentes entre a raça e a posição social determinada a cada grupo de pessoas. 

A raça, conceito tanto biológico como filosófico, complementa a compreensão da 

estrutura social na qual se encontram inseridos o conceito e os indivíduos racializados, 

concepção considerada pelos biólogos como não condizente com a realidade biológica, 

evidenciando que o uso do termo é incorreto e inapropriado para fins da promoção do 

racismo. Contudo, há argumentações a favor da raça como sendo confirmada 

fenotipicamente, considerando que os povos se distinguem entre si, principalmente por 

meio das características físicas e fenotípicas dos grupos humanos que residem nas 

diversas partes do mundo, fato pelo qual se tenta invalidar a negação da raça como 

propriedade pertencente a todos os seres, e que se faz real e necessária na distinção 

dos grupos humanos diferenciados não só pelas características físicas e fenotípicas, mas 

também pelo espaço geográfico por eles habitado. Não obstante: 

[...] aqueles que se opõem ao uso do conceito de “raça” pelas ciências sociais, 
fazem-no ou porque a Biologia nega a existência de raças humanas ou porque 
consideram essa noção tão impregnada de ideologias opressivas que o seu uso 
não poderia ter outra serventia senão perpetuar e reificar as justificativas 
naturalistas para as desigualdades entre os grupos humanos (Guimarães, 1999, 
p. 21).



Desta forma exemplifica-se o uso do termo raça como partícipe na construção do 

racismo como estrutura social que permeia o campo biológico e o transforma em um 

campo de guerra, guerra na qual os/as que são identificados/as como da “raça” negra 

são os/as prejudicados/as ou desprivilegiados/as por serem apontados como aqueles e 

aquelas que possuem deficiências em comparação com os arianos ou da “raça” branca. 

Atualmente, estas deficiências não são comprovadas nem validadas cientificamente 

pelas ciências da vida, mas encontram-se introjetadas na consciência e na prática social 

e cultural de muitos grupos sociais.  

Raça e racismo são conceitos que historicamente se entrelaçam. Hoje em dia é 

difícil pensar na possibilidade de separá-los em razão do significado atingido pelo termo 

raça, pois invadiu aspectos da estabilidade entre povos, entre indivíduos, significado que 

atribui um valor distinto cujas especificidades aparecem como denunciadoras de 

características negativas atreladas a certos grupos, e, sobretudo, a grupos não brancos. 

A produção do conceito raça, pelo campo biológico, foi construída como uma estratégia 

do branco europeu para que ocupasse uma posição vertical de exercício de poder e 

controle, denominar os outros como algo que rejeitava, tornando as outras raças o 

diferente, o abjeto, o Outro.

Guimarães (1999) reconstrói o conceito do racismo por meio das diversas noções 

que aparecem vinculadas ao ato de discriminação de uma comunidade racial sobre outra. 

O autor nega a consideração do racismo como pertencendo à ordem naturalista, isto é, 

embasado em pressupostos biológicos que determinam a superioridade de uma raça 

sobre outra. O autor sustenta que o racismo ultrapassa a visão naturalista que utiliza 

características biológicas hereditárias para a construção de processos de discriminação, 

subjugação e preconceito racial. Esta visão deixa de lado aspectos históricos, sociais e 

culturais que produziram a escravização de negros e negras. O autor serve-se das 

definições descritas por Kawame Anthony Appiah para indicar o racismo extrínseco e o 

intrínseco. Segundo Appiah (1992), 

[...] o racista extrínseco traça distinções morais entre os membros de diferentes 
raças porque se acredita que a essência racial implica em certas qualidades 
moralmente relevantes. Os racistas extrínsecos baseiam a sua discriminação 
entre os povos na crença de que os membros de raças diferentes se distinguem 
em certos aspectos que autorizam um tratamento diferencial - tais como 



honestidade, coragem ou inteligência. Tais aspectos são tidos (pelo menos em 
muitas culturas contemporâneas) como incontroversos e legítimos como base 
para o tratamento diferencial dispensado às pessoas (p. 13).

Assim, as características que fogem dos fenótipos para integrar-se ao mundo dos 

valores pessoais e comportamentais atrelados a diferenças raciais, abarcam situações 

que derivam da raça identificada pela cor da pele, mas que ultrapassam a discriminação 

pela cor da pele em si, constituindo-se por meio de manifestações mais profundas e, de 

igual forma, negativas e prejudiciais ao grupo negro. Estas propriedades distintas e 

racializadas entram no conjunto do racismo extrínseco, cuja definição diferencia-se do 

racismo intrínseco pois este é identificado por meio das pessoas que: 

fazem distinções de natureza moral entre indivíduos de raças diferentes porque 
acreditam que cada raça tem um status moral diferente, independente das 
características morais implicadas em sua essência racial. Assim como, por 
exemplo, muitas pessoas que são biologicamente relacionadas a outras - um 
irmão, um tio, um primo - derivam desse fato um interesse moral por essas 
pessoas, também um racista intrínseco pensa que o simples fato de ser da 
mesma raça é uma razão plausível para preferir uma pessoa a outra 
(Appiah,1992, p. 14). 

Nesta definição o racismo acaba adquirindo uma noção de natureza interpessoal, 

isto é, as características éticas e morais de uma pessoa não tratam apenas de uma 

questão biológica, mas de uma questão de interesses em um dado tempo histórico e 

social. Indivíduos de uma mesma raça produzem e são produzidos pelas características 

e valores apreendidos ou refutados do seu entorno social e cultural. 

As definições do racismo extrínseco e intrínseco podem explicar os modos de 

atuação do racismo em sociedade. Enquanto o racista extrínseco defende a questão das 

diferenças raciais no que tange ao comportamento humano, aproveitando essa 

informação para atuar como racista e denominar o Outro como algo negativo por 

diferenciar-se dele, o racista intrínseco aproveita a definição para se aproximar de uma 

forma mais aprofundada de indivíduos de sua própria raça, utilizando como justificativa 

uma melhor aproximação moral com o seu próprio grupo racial, identificando-se 

exclusivamente com indivíduos fenotipicamente parecidos com ele, alegando a existência 

de um status moral definido que estabelece os indivíduos dentro de formas de pensar e 

de ser similares (Appiah, 1992; Guimarães, 1999). 



O racismo é, em si, um problema a ser superado, pois tanto o intrínseco como o 

extrínseco permitem formas de opressão e exclusão que não convêm à busca por uma 

sociedade equitativa e igualitária no tocante aos direitos e aos deveres de cidadãos e 

cidadãs. Dessa forma, é possível afirmar, de forma sucinta, que o racismo é a exclusão 

de grupos tornados menos favorecidos por grupos mais favorecidos. Por meio dele, foi 

possível erguer uma sociedade na qual imperam as relações não horizontais de poder, 

que permitem a segregação e eliminação de certos grupos de humanos a fim de que um 

outro – branco – acesse todos os privilégios da vida social, afetiva, cultural e econômica. 

Silvio Almeida (2019) resume a duas configurações do termo raça que funcionaram 

para fundamentar a posição inferior dos/as negros/as em contraposição aos branco-

europeus:   
Desse modo, pode-se concluir que, por sua conformação histórica, a raça opera 
a partir de dois registros básicos que se entrecruzam e complementam: 1. como 
característica biológica, em que a identidade racial será atribuída por algum traço 
físico, como a cor da pele, por exemplo; 2. como característica étnico-cultural, em 
que a identidade será associada à origem geográfica, à religião, à língua ou 
outros costumes, “a uma certa forma de existir”. À configuração de processos 
discriminatórios a partir do registro étnico-cultural Frantz Fanon denomina 
racismo cultural (Almeida, 2019, p. 24-25, grifos do autor).

A primeira configuração, a biológica, conservava uma maneira de escolher e 

separar os indivíduos, baseada em traços fenotípicos facilmente observáveis dos/as 

negros/as, ligando raça com pele escura e, axiomaticamente para os dominantes, pele 

escura com inferioridade intelectual e comportamento selvagem. 

Com relação à segunda configuração, mais complexa na percepção de Almeida 

(2019), a raça estava associada ao local de origem dos indivíduos, a forma pela qual se 

relacionavam com o seu entorno, as crenças que tinham, o desenvolvimento e o 

pensamento místico que repercutia tanto nas crenças quanto na forma de atuação com 

o Outro, na forma de ser e existir com o Outro e com a natureza que os envolvia. Sob o 

olhar do opressor eles se tornavam seres supersticiosos, considerando que sua forma de 

ser, de existir, de se comunicar e de habitar o espaço, segundo os estados filosóficos, 

morais, culturais e religiosos da população negra, foi tomada pelo colonizador para 

colocá-los na condição de seres de raça inferior.  



Este sistema foi debilitando-se paulatinamente à medida que os consensos 

acadêmico, científico e social, que forneceram as supostas evidências científicas para 

determinar e provar a superioridade e inferioridade das raças, não serviram para explicar 

a dominação de uma raça sobre a outra, pois foi comprovada a inexistência, na natureza, 

de traços e características que justifiquem a raça como uma realidade biológica que 

separe seres humanos em grupos. Em contrapartida, o que se comprovou ao longo da 

história foi a insuficiência de argumentos pautados na ciência para justificar a ideia de 

raça. Esta e seu efeito - o racismo - são produções de poder social, política e 

historicamente datadas. As diferenças, biológicas e/ou culturais, não demarcam, por si 

só, a superioridade intelectual ou física entre grupos humanos. (Almeida, 2019).

Logo, tendo sido retirado o termo raça como base da dominação do branco sobre 

o negro e das relações de poder, investigações relatam que “[...] os eventos da Segunda 

Guerra Mundial e o genocídio perpetrado pela Alemanha nazista reforçaram o fato de que 

a raça é um elemento essencialmente político, sem qualquer sentido fora do âmbito 

socioantropológico” (Almeida, 2019, p. 25). Isso adquire sentido na utilização da diferença 

como pretexto para exterminar, dominar e levar certos grupos à condição de animais – 

negros/as, povos originários, mulheres, homossexuais, latinos/as - que, para 

determinados grupos políticos e econômicos, em certo período e lugares determinados, 

os consideravam/consideram como alvo de ódio.  

A segregação racial, portanto, é um dos mecanismos utilizados para diferenciar o 

Outro do seu próprio conjunto, o que quer dizer que as concepções de raça, de diferença, 

de grupos racializados não são conceitos com os quais determinados grupos brancos se 

sentem identificados. Para eles, os que possuem raça, os que são diferentes e os que 

têm sido, por eles, racializados, são os negros/as, os indígenas, enfim, os grupos não 

brancos. Vê-se, desta forma, que a segregação entre raças se trata da separação de 

tudo aquilo que não é branco, que não é “puro”, do grupo dominante, pois o objetivo não 

é ter dois ou mais grupos separados; na realidade, é afastar tudo aquilo que não é branco 

do grupo branco para que este possa viver em plenitude e com todos os privilégios. 

As políticas de branqueamento racial no Brasil iniciado no século XIX foram 

defendidas a partir de teorias como o Darwinismo Social surgida do Darwinismo biológico 

que teorizava sobre a seleção natural e a sobrevivência do mais apto, visando a produção 



de uma teoria científica aplicável às sociedades miscigenadas ou com uma grande taxa 

de população negro-africana, que confirmasse que a raça branca era a mais forte e a que 

deveria sobreviver em detrimento da raça negra por seleção natural, ou seja, por uma 

questão biológica que não deveria, ou melhor, não poderia ser debatida e refutada ao se 

tratar de uma explicação validada e aprovada pela ciência. Nesse sentido, pode-se falar 

em racismo científico.

Em 1895, o pintor de origem espanhola Modesto Brocos, que viveu no Brasil por 

mais de 40 anos, retratou no quadro “A redenção de Cam” o objetivo principal do 

branqueamento social, sendo a miscigenação um período transitório (Schwarcz,1993). 

Para a sua superação, era necessária uma rápida mistura de raças para alcançar a 

depuração racial total, eliminando a raça negra por meio da seleção natural, na qual 

naturalmente prevaleceria a raça branca e a negra iria lentamente desaparecendo sob o 

efeito da força superior branca que permitiria, de forma espontânea, a predominância do 

indivíduo mais forte, atrelado única e exclusivamente àquele de pele branca. Na 

contemporaneidade é evidente que esta teoria que se encontrava em desenvolvimento 

naquela época respondia a interesses racistas e de relações de poder.

Figura 4 – Quadro “A Redenção de Cam" (1895) de Modesto Brocos

Fonte: https://www.edusp.com.br/wp-content/uploads/2018/08/%E2%80%98A-

Reden%C3%A7%C3%A3o-de-Cam%E2%80%99.jpg. 

O quadro do artista Brocos (Figura 4) serviu, e ainda serve, de análise da 

construção da sociedade brasileira, pois demonstra como o branqueamento racial era 



realmente um projeto social no qual o desaparecimento do negro do mapa brasileiro era 

visto como parte da evolução natural que deveria acontecer para que a sociedade 

pudesse tomar o curso predestinado pela ciência. As autoras Tatiana Lotierzo e Lilia 

Schwarcz (2013) escrevem a esse respeito:

Guardados os contornos particulares assumidos pela ideologia do 
embranquecimento ao final do século XIX, ela é, portanto, produto e produção de 
uma larga tradição de pensamento, que frutificou em território nacional desde os 
tempos coloniais, de modo que a tela de Brocos representa, de fato, uma variante 
pictórica desse problema de longa duração. Mais especificamente, é possível 
entender o quadro como um marco na história do branqueamento, produto de um 
país republicano e ainda muito próximo da emancipação de 1888. Desse modo, 
a imagem também articula o debate sobre a questão racial às preocupações 
correntes quanto à incorporação dos ex-escravos à ordem livre do país – a 
exemplo do que fariam diversos teóricos, cientistas e literatos, interessados em 
tecer projeções quanto ao futuro de uma nação marcada pela grande presença 
de populações não-brancas, que cada vez mais passam a ser consideradas 
como raças inferiores e impuras. Desafiados pela ascensão mundial dos 
cientificismos racistas no Brasil, a partir da década de 1870, estes intelectuais se 
propunham a encontrar uma explicação que mostrasse as possibilidades de 
desenvolvimento de um país com tal composição populacional. Assim, ao lado 
do liberalismo político e de alguns projetos de cidadania alargada, proliferaram 
os discursos raciais, que criavam novas diferenciações, agora pautadas na 
biologia. Importa assinalar, porém, que a exaltação do embranquecimento não foi 
a única saída encontrada pelos teóricos e que muitos discordavam desta tese. O 
médico maranhense Nina Rodrigues, por exemplo, era avesso à mescla racial, 
preferindo exaltar a superioridade das raças que considerava “puras” e afirmar a 
inferioridade dos “mestiços” (Lotierzo; Schwarcz, 2013, p. 8).

As autoras também discutem a mescla raça, gênero e sexualidade na análise 

crítica que tecem sobre o referido quadro e demarcam o modo como ele se configura na 

ordem da teoria do branqueamento no Brasil. E, assim, concluem o artigo:

Ao articular a dimensão racial e de gênero/sexualidade na pintura, não se pode 
ignorar o racismo da imagem. É preciso ressaltar que, em uma composição 
imbuída pelo mote do branqueamento, a mulher negra e a chamada mulata são 
postas a serviço de um projeto que, afinal, busca extinguir seu grupo étnico, como 
se houvesse voluntarismo de sua parte no processo de embranquecimento. Daí 
a necessidade de repensar os distintos sistemas de dominação assentados sobre 
imagens e suas formas particulares de imposição de paradigmas com que a visão 
aprende a conhecer o mundo. Contraditória em termos de elaboração visual e 
também na mensagem, A Redenção de Cam não parou de produzir polêmica. O 
elogio que recebeu, parece ter sido, por fim, sua danação: se a tela sinalizava a 
mistura como um “pecado” e propunha que o embranquecer era o caminho para 
a expiação, terminou convertida em emblema de uma época e de um tipo de 
pensamento racialista que deixou marcas indeléveis na tradição brasileira 
(Lotierzo; Schwarcz, 2013, p. 25).



Cabe ressaltar que outros cientistas estrangeiros que se aventuraram no Brasil, 

no século XIX, saíam convencidos de que a miscigenação não era uma solução positiva 

para a natureza humana, contribuindo com esta ideia refletida em declarações. Como 

exemplo temos a do médico Nina Rodrigues, que via a mistura de raças como negativa. 

Um outro foi o naturalista suíço Louis Agassiz que, em 1865, se expressou salientando:  

que qualquer um que duvide dos males da mistura de raças, e inclua por mal-
entendida filantropia, a botar abaixo todas as barreiras que as separam, venha 
ao Brasil. Não poderá negar a deterioração decorrente da amálgama das raças 
mais geral aqui do que em qualquer outro país do mundo, e que vai apagando 
rapidamente as melhores qualidades do branco, do negro e do índio deixando 
um tipo indefinido, híbrido, deficiente em energia física e mental (Agassiz, 1868, 
p. 71 apud Schwarcz, 1993).

Identificar a população miscigenada como deficiente, física e mentalmente, foi uma 

constante que denunciava que a mistura de raças só permitia a degradação do ser 

humano puro e que, mesmo se a branquitude racial desse resultado, este homem seria 

uma versão enfraquecida do branco “original”. Observa-se, pois, que as tentativas de 

eliminar o negro com a miscigenação para que prevalecesse o branco, não foram 

inteiramente satisfatórias nem totalmente possíveis, como a própria história demonstrou, 

considerando que a convivência de brancos/as e negros/as dominou o território. 

Havia, então, em uma produção teórica, a justificativa de uma ciência que apoiava 

a pureza das raças e tinha a miscigenação forçada, que tinha como objetivo o 

desaparecimento da raça negra, como um inevitável enfraquecimento de raças. Por outro 

lado, uma produção diferente que não oferecia outra saída ao “problema” racial gerado 

pela presença de negros e negras nos territórios colonizados, sendo a miscigenação que 

visava o branqueamento racial a única oportunidade de eliminar os rastros de negritude.

Não há dúvidas de que qualquer uma das propostas mencionadas ressaltava uma 

só preocupação: a manutenção da pirâmide racial e social, em se tratando de uma 

hierarquização entre indivíduos de uma mesma sociedade, com o firme propósito de 

manter a população negra na base. Entendemos que a estratégia de poder econômico, 

cultural e social atrelada ao interesse pelo desaparecimento do Outro tem como principal 

efeito a garantia de privilégios para os grupos economicamente mais abastados, em 

quase sua totalidade, tanto no Brasil como na Colômbia: os homens brancos.   



O conceito de raça é, desta forma, marcado pelo seu viés político. As relações de 

poder existentes e que surgiram a partir do jogo social entre grupos que pertencem a 

diferentes estratos econômicos têm em sua base a operação da relação entre a cor da 

pele dos indivíduos (raça) e o significado a ela atribuído pela elite dominante - branca. O 

termo raça, mesmo abarcando outros significados mais profundos, encontra o seu 

significado mais visível e diferenciado na cor da pele, isto é, indivíduos de pele branca 

mesmo pertencendo ao mesmo estrato social e econômico que outro de pele não branca, 

não seriam alvo principal de racismo. 

Passado o auge do regime escravocrata, e mesmo antes deste, a população negra 

sempre causou incômodo aos brancos. Estes atuaram e ainda atuam delimitando os 

espaços que negros e negras, pobres, LGBTQIA+ podem ocupar e transitar, definindo 

quais atividades podem realizar e o tipo de acesso destes grupos à educação e à saúde. 

Sabemos que historicamente uma vida decente e digna foi negada aos ex-escravizados 

e seus descendentes. O darwinismo social foi utilizado para demarcar quem estava mais 

apto para ocupar o lugar de poder e domínio sobre a sua realidade e quem deveria ocupar 

o lugar dos Outros que, por natureza, não reuniam as qualidades necessárias para tal 

feito.      

Por isso, a perspectiva teórica produzida e reproduzida a partir do darwinismo 

social não acreditava no aprimoramento humano baseado na mistura de raças, pois com 

esta mistura o que se conseguia era debilitar o indivíduo que, por natureza era forte, ao 

passo que na miscigenação só se conseguia esvaziar esta fortaleza e criar um novo ser 

que não possuía as destrezas originais do mais resistente. Assim, era estabelecida uma 

dissociação entre a ordem do curso natural biologicamente explicado e o 

desenvolvimento das sociedades primitivas. A partir do ideário do darwinismo social, 

afirmava-se que “as raças constituiriam fenômenos finais, resultados imutáveis, sendo 

todo cruzamento, por princípio, entendido como erro” (Schwarcz, 1993). 

Este foi um passo importante na instituição de ideários da pureza das raças como 

o melhor caminho a ser tomado. Neles a raça negra ficou marcada como a mais fraca em 

relação à branca, e, assim, o desaparecimento dos/as negros/as foi pensado como 

inevitável, o que iria justificar a contraposição ao branqueamento, pois com este não seria 

garantida a eliminação efetiva e total da população negra. A segregação social entre 



humanos foi produzida pelas teorias e visões embasadas no determinismo biológico e 

ainda pela indicação de classe, local de origem, região de moradia, entre outros aspectos.

Isso tornou-se uma questão hierárquica pois desde a política até outras práticas 

sociais, passadas e contemporâneas, o indicador de “raça” é central para a construção 

das desigualdades e determinação de quem são os grupos privilegiados. Em qualquer 

análise social, cultural e econômica, são os grupos não brancos – negros e indígenas - 

que ocupam os estratos mais baixos na sociedade. 

Raça é, então, um conceito histórico, social e político, para além da divisão de 

grupos pelo aspecto fisionômico, e “seu sentido está inevitavelmente atrelado às 

circunstâncias históricas em que é utilizado” (Almeida, 2019, p. 20). Para o autor, não há 

raça sem história e sem sentido social, o que significa que a raça não é real fora dos 

limites da construção humana e não é anterior a ela. O que ficou estabelecido para a 

humanidade foi uma espécie de acordo do qual não participaram todos os grupos. Nesse 

acordo só o grupo branco-europeu se auto posicionou acima dos outros e tomou as 

decisões para colocar esses Outros em uma posição estrategicamente escolhida, a fim 

de se manter na liderança de modo sustentável e perdurável no tempo. 

No livro Racismo Estrutural Silvio Almeida (2019) afirma que “por trás da raça 

sempre há contingência, conflito, poder e decisão, de tal sorte que se trata de um conceito 

relacional e histórico. Assim, a história da raça ou das raças é a história da constituição 

política e econômica das sociedades contemporâneas” (p. 20). Essa história nos permite 

entender que o processo de construção política das classes sociais sempre esteve aliado 

ao estabelecimento de práticas racistas, de produção e naturalização de preconceitos 

raciais que possibilitaram as justificativas para a separação vertical e não horizontal de 

grupos humanos. Nesta construção, as diferenças não foram tomadas para estabelecer 

identidades particulares que se distinguem entre a coletividade, mas, sim, para 

estabelecer qual grupo é o melhor, qual tem mais valor, qual merece viver de forma digna 

e, simplesmente, qual não merece viver.

Assim, as narrativas oficiais posicionaram negros e negras em lugares de 

escravidão, servidão, incapazes de produção intelectual e de conhecimentos 

reconhecidos como de grande valor. 



Para Almeida (2019, p. 20), a relevância da ideia de raça está associada ao modo 

como a filosofia moderna construiu a noção de homem. No Iluminismo foi produzido um 

tipo de saber filosófico cuja novidade foi “[...] o conhecimento que se funda na observação 

do homem em suas múltiplas facetas e diferenças “enquanto ser vivo (biologia), que 

trabalha (economia), pensa (psicologia) e fala (linguística)” (Almeida, 2019, p. 21, grifos 

do autor). O Iluminismo favoreceu a produção de conhecimento e mecanismos de 

comparação e classificação de grupos humanos, “[...] com base nas características 

físicas e culturais. Surge, então, a distinção filosófico-antropológica entre civilizado e 

selvagem que, no século seguinte daria lugar para o dístico civilizado e primitivo.” 

(Almeida, 2019, p. 21).

A segregação entre raças, que se traduz na transformação das diferenças entre 

negros/as e brancos/as em desigualdades, responde ao binarismo social que estipulou a 

“necessidade” de se ter o opressor e o oprimido, o pobre e o rico, o inteligente e o “não 

inteligente”, o capaz e o incapaz, o civilizado e o selvagem, entre outras divisões e grupos 

que distinguiam só duas possibilidades de ser e existir, pois, segundo este pensamento, 

o homem devia ser um ou outro e não um e outro. Não havia, contudo, uma classificação 

justa nestes termos. O grupo em que um indivíduo era colocado não era escolhido por 

meio do uso de uma fórmula social classificatória, como uma espécie de teste que 

comprovasse as habilidades ou inabilidades que permitissem a associação direta do 

indivíduo testado com certo grupo. O critério utilizado foi bem menos cuidadoso. 

Assim, o racismo ganha a força necessária para elaborar-se a partir da 

classificação humana, tendo como principal ferramenta o estabelecimento tácito de que 

os indivíduos que seriam destinados a estar nos grupos secundários, por assim dizer, ou 

melhor, de menor valor, seriam os/as negros/as, o que foi produzido, em parte, com o 

intuito de sustentar o capitalismo. Contudo, outras manifestações foram imperativas “E 

(...) foi esse movimento de levar a civilização para onde ela não existia que redundou em 

um processo de destruição e morte, de espoliação e aviltamento, feito em nome da razão 

e a que se denominou colonialismo” (Almeida, 2019, p. 22). Por essa razão, afirmar que 

a colonização e a escravidão são parte do desenvolvimento das sociedades capitalistas 

é uma colocação atual e não só do passado. 



Para Almeida (2019), a ordem social, política e econômica moderna tem em seu 

alicerce a escravização de corpos negros e a colonização de territórios que não foram 

descobertos pelos europeus. Estes produziram uma das maiores tragédias da 

humanidade: o genocídio indígena e a destruição de corpos negros que foram 

degradados e colocados na condição de animais, não-humanos, de coisas e, assim, 

postos à disposição de outros seres humanos que se autodenominavam superiores.    

2.3. O racismo na contemporaneidade

A segregação humana foi uma estratégia de diferenciação e classificação de 

indivíduos em grupos com o objetivo de dominar o Outro para que este estivesse à 

disposição do grupo dominante. Várias são as justificativas utilizadas para defender e 

fundamentar os porquês da situação na qual se encontravam os negros/as e os 

indígenas, assim como para explicar, por meio da ciência, a inevitabilidade do 

comportamento dos/as negros/as selvagens e as razões pelas quais deviam ser 

pacificados pela força e poder da mão do branco que era mais racional e civilizado.

A biologia e a física serviram como modelos explicativos da diversidade humana: 
nasce a ideia de que caraterísticas biológicas – determinismo biológico – ou 
condições climáticas e/ou ambientais – determinismo geográfico – seriam 
capazes de explicar as diferenças morais, psicológicas e intelectuais entre as 
diferentes raças. Desse modo, a pele não branca e o clima tropical favoreciam o 
surgimento de comportamentos imorais, lascivos e violentos, além de indicarem 
pouca inteligência (Almeida, 2019, p. 23, grifos do autor).

Observa-se que justificativas tão vãs serviram, infelizmente, de fundamento para 

a colonização não só de territórios, mas de corpos e não de quaisquer corpos, mas de 

corpos negros. Na atualidade reconhece-se, cientificamente, que questões como o clima 

e o local de origem não são motivos para reduzir o Outro à condição de selvagem, bruto; 

porém, argumentos como esses pareceram bastar para que a elite aceitasse, e ainda 

aceite, de olhos fechados, os séculos de escravização que imperaram, e ainda imperam, 

no continente sul-americano. Assim sendo, o racismo contemporâneo em quase nada 



diferencia-se daquele praticado na época da colonização pois a degradação de 

indivíduos negros é uma prática que se mantém.

As referências a “bestialidade” e “ferocidade” demonstram como a associação 
entre seres humanos de determinadas culturas, incluindo suas características 
físicas, e animais ou mesmo insetos é uma tônica muito comum do racismo e, 
portanto, do processo de desumanização que antecede práticas discriminatórias 
ou genocídios até os dias de hoje (Almeida, 2019, p. 23).

Depois de séculos de estudos científicos de teor social e antropológico que 

estabeleceram a não justificativa da marginalização de um grupo humano por outro, ainda 

hoje o fator racial é utilizado como elemento de segregação e de racismo estrutural 

(Almeida, 2019, p. 25) que limita uma parcela da população a posições e a estilos de vida 

inferiores em contraposição ao estilo de vida determinado para os branco-europeus e 

seus descendentes na América Latina. 

A manutenção do racismo é de ordem política: é conveniente para o Estado e 

grupos brancos que as relações de poder e de subordinação prevaleçam acima da 

liberdade e equidade entre os povos. Efetivamente, os dados de homicídios, fome no 

mundo, desigualdade de acesso à educação formal e aos serviços de saúde, por 

exemplo, são indicadores do quanto ainda há barreiras para a garantia de que todas as 

pessoas possam e tenham o direito de viver com igualdade de oportunidades e de 

condições de vida. São indicadores da ausência de uma política de superação das 

pretensões de superioridade e das oposições binárias – chefe-subalterno, rico-pobre, 

dono-escravizado, entre outras. 

Silvio Almeida (2019) define o racismo de uma forma a representar atitudes que 

no passado aconteciam como exemplo do racismo imperante e que, na atualidade, 

continua vigente, considerando que é “uma forma sistemática de discriminação que tem 

a raça como fundamento, e que se manifesta por meio de práticas conscientes ou 

inconscientes que culminam em desvantagens ou privilégios para indivíduos, a depender 

do grupo racial ao qual pertençam” (p. 26). Ele indica que a fórmula encontrada 

socialmente para desenvolver o racismo não só precisava de vítimas para serem 

constrangidas, mas também de um grupo contrastante que, sendo beneficiado em 



detrimento do grupo das pessoas vitimadas, conseguia também um efeito de 

desvantagens, em maior ou menor medida, para o grupo prejudicado.     

O racismo é, então, um sistema organizado de proteção moral, física, econômica 

e social destinado a um grupo racial que, em razão dessa proteção, promove e mantém 

o descaso moral, físico, econômico e social de outros grupos raciais considerados menos 

merecedores de privilégios. A repercussão principal que se formou a partir do sistema 

racista traz como consequência a “estratificação social, um fenômeno intergeracional, em 

que o percurso de vida de todos os membros de um grupo social – o que inclui as chances 

de ascensão social, de reconhecimento e de sustento material – é afetado” (Almeida, 

2019, p. 27).

As diversas vertentes de classificação dos seres humanos, como seres sociais, 

foram possíveis pelo sucesso da execução e solidificação da colonialidade do saber, do 

poder e do ser. Estas formas de hierarquização que privilegiam o conhecimento, a 

subjetividade, a cultura e a religião produzidos por europeus, tendo como vestígio 

principal o epistemicídio, apagamento dos conhecimentos dos povos colonizados para 

dar-lhes a posição principal e os conhecimentos produzidos por europeus, são as bases 

da sociedade capitalista colonial e pós-colonial que deixaram suas marcas nas 

sociedades colonizadas. 

Desse modo, a colonização não foi somente física, pois atingiu a consciência dos 

habitantes das sociedades nas quais os/as afrodescendentes foram expostos à 

discriminação, preconceito e escravização. Ela permaneceu no inconsciente coletivo, 

sendo necessário um processo de decolonização do pensamento, que é o que propõem 

as teorias decoloniais (Quijano, 2020). Neste ponto, é necessário diferenciar o termo 

descolonial de outro morfologicamente similar que é decolonial. O texto “Colonialidad del 

ser: contribuciones al desarrollo de un concepto” do autor Nelson Maldonado-Torres 

contribui para a compreensão do conceito e de sua diferença com o outro termo, 

considerando que:

Colonialidad no significa lo mismo que colonialismo. Colonialismo denota una 
relación política y económica, en la cual la soberanía de un pueblo reside en el 
poder de otro pueblo o nación, lo que constituye a tal nación en un imperio. 
Distinto de esta idea, la colonialidad se refiere a un patrón de poder que emergió 
como resultado del colonialismo moderno, pero que en vez de estar limitado a 



una relación formal de poder entre dos pueblos o naciones, más bien se refiere a 
la forma como el trabajo, el conocimiento, la autoridad y las relaciones 
intersubjetivas se articulan entre sí, a través del mercado capitalista mundial y de 
la idea de raza. Así, pues, aunque el colonialismo precede a la colonialidad, la 
colonialidad sobrevive al colonialismo. La misma se mantiene viva en manuales 
de aprendizaje, en el criterio para el buen trabajo académico, en la cultura, el 
sentido común, en la auto-imagen de los pueblos, en las aspiraciones de los 
sujetos, y en tantos otros aspectos de nuestra experiencia moderna. En un 
sentido, respiramos la colonialidad en la modernidad cotidianamente 
(Maldonado-Torres, 2007, p. 131).

Cabe destacar que o colonialismo corresponde a um período histórico que 

estabeleceu relações de poder, quando os branco-europeus se colocaram acima dos 

negros/as e indígenas para demonstrar sua superioridade e autoridade sobre territórios 

e corpos que não lhe pertenciam. Por outro lado, a colonialidade surgiu e permaneceu 

nos territórios colonizados como consequência do colonialismo, por exemplo, a partir da 

invasão aos povos que já possuíam seus próprios códigos de comunicação. As línguas 

de origem perderam seu protagonismo, ficando como dialetos de comunidades indígenas 

e fazendo com que as línguas oficiais de tais territórios passassem a ser as dos 

colonizadores. 

Outro exemplo de colonialidade do saber é representado pelo epistemicídio, pelo 

desaparecimento, esquecimento ou afastamento do conhecimento local para privilegiar 

o do europeu. Temos a colonialidade do poder, caracterizada pela entrega das posições 

de poder aos descendentes de europeus e, finalmente, a colonialidade do ser, visível na 

busca constante dos indivíduos de territórios colonizados por se aproximar à estética, à 

cultura, à gastronomia etc. europeias, por considerá-las superiores às locais. Estes 

exemplos são resultado do colonialismo.   

Os povos originários, em razão do sequestro e tráfego de negros/as da África para 

o Brasil e para a Colômbia ficaram desprovidos de todo controle sobre sua própria 

subjetividade, tanto na sociedade brasileira como na colombiana.  A população negra, de 

forma semelhante, também foi forçada a se distanciar de sua cultura, a substituir a sua 

herança cultural por outra – a europeia branca, mesmo que isso não significasse uma 

operação que funcionasse integralmente. A este respeito, o sociólogo peruano, Aníbal 

Quijano (2020), no livro, Antología Esencial, explica como se dá esse processo nas 

sociedades: 



En todas las sociedades donde la colonización implicó la destrucción de la 
estructura social, la población colonizada fue despojada de sus saberes 
intelectuales y de sus medios de expresión exteriorizantes u objetivantes. Fueron 
reducidos a la condición de gentes rurales e iletradas. En las sociedades donde 
la colonización no logró la total destrucción social, las herencias intelectual y 
estético-visual no pudieron ser destruidas, pero fue impuesta la hegemonía de la 
perspectiva eurocéntrica en las relaciones intersubjetivas con los dominados. A 
largo plazo, en todo el mundo eurocentrado se fue imponiendo la hegemonía del 
modo eurocéntrico de percepción y de producción de conocimientos, y en una 
parte muy amplia de la población mundial el propio imaginario fue colonizado 
(Quijano, 2020, p. 364-365).

 Quijano faz referência à hegemonia do modo eurocêntrico de percepção e de 

produção de conhecimentos, uma hegemonia mundial de imaginários colonizados. 

Partindo da premissa que o sujeito branco europeu se auto atribuiu qualidades, e 

rejeitou outras que depositou no sujeito não europeu, no sujeito não branco, por essa via 

o corpo negro foi apontado como intrinsecamente oposto ao corpo branco. Esta oposição 

foi assim considerada para tornar o corpo negro abjeto e materializado na ideia do Outro 

constitutivo. O abjeto, termo cunhado por Julia Kristeva (1982), reconhece a formação 

de algo que vai além de um objeto que o Eu rejeita, considerando que “The abject is not 

an ob-ject facing me, which I name or imagine. Nor is it an ob-jest, an otherness 

ceaselessly fleeing in a systematic quest of desire” (p. 1). Ele não é simplesmente a 

materialização de uma ou várias qualidades ou especificidades que se diferenciam 

estritamente do Eu e que buscam o seu próprio espaço, tendo em vista que “What is 

abject is not my correlative, which, providing me with someone or something else as 

support, would allow me to be more or less detached and autonomous. The abject has 

only one quality of the object—that of being opposed to I” (p. 1, grifos nossos, online). 

Na citação o interessante para nós é que ela nos permite visualizar o abjeto não 

como um Outro que independe do Eu, garantindo-lhe, como bem destacado pela autora, 

uma autonomia, isto é, a não necessidade de existência para que o Eu exista. O abjeto, 

cuja relação de interdependência determina a existência do Eu, indica que através e só 

pela existência do Outro, do abjeto que envergonha, que não é desejado, é que se 

possibilita a existência do Eu, aparecendo como uma relação axiomática na qual para o 

Eu existir, o Outro também, e simultaneamente, deve existir.    

É por essa razão que aquilo que caracteriza o Eu é o reflexo contrário do Outro, 

adquirindo significado unicamente por meio deste reflexo, pois se o processo de 



denominação não fosse dado desta forma, não teria sentido que uma caraterística, como 

por exemplo, a inteligência, possuísse um significado positivo, sem a sua contraparte que 

seria a incapacidade de ser inteligente. Para Kristeva (1982), é esta contraparte que 

agrega valor ao primeiro. Caso contrário, seria somente um estado mental geral sem 

relevância o qual todos os indivíduos, sem distinção, poderiam acessar, o que serve como 

exemplo da ficção criada pelos brancos para autodenominar-se e, ao mesmo tempo, 

denominar o Outro. Neste sentido, a inteligência e a não inteligência são estados 

subjetivos da consciência. 

Foi, portanto, o branco, que determinou para si a capacidade de ser inteligente, e, 

em contraposição, determinou a incapacidade do negro ser inteligente. Tal determinação 

só é real na ilusão branco-europeia opressora, ou seja, ela não passa de uma invenção.

No caso da diferença entre o Eu – o sujeito branco – e o Outro – o sujeito negro-, 

o abjeto traduz uma espécie de massa que pertence ao Eu, que está dentro do Eu, mas 

do qual o Eu sente vergonha. Por isso, o exterioriza a ponto de ressignificá-lo e transpô-

lo para um outro sujeito que é separado biologicamente do Eu e que, por possuir 

características fenotípicas que se distanciam da imagem que o Eu tem de si mesmo, 

escolhe-o como depósito dos seus medos e rejeições, dando-lhe forma e cara de ser 

humano a uma sintetização de ideias materializadas na forma de indivíduo oposto a esse 

Eu e que, por ser oposto e por ter medo dele, o rejeita e o minimiza, fugindo dele. 

(Kristeva, 1982, online).  

Este pensamento que articula Eu, Outro constitutivo e abjeto explica o 

funcionamento do racismo, pois tem-se: o Eu – o branco, o primeiro, a base, o detentor 

de todas as caraterísticas positivas possíveis –; o Outro constitutivo – o negro, o segundo, 

o rejeitado, o detentor das características negativas que o branco não quer para si e 

deposita nele; e, por último, o abjeto – representação desses traços físicos, mentais e 

comportamentais que o Eu não considera aptos para si e rejeita. 

É sob este patamar que o racismo atua, identificando os aspectos rejeitados no 

negro e marginalizando-o por possuir tais especificidades que só são reais por meio do 

mecanismo psíquico do branco. Não obstante, há um problema nessa lógica cartesiana 

que é esse “penso, logo, existo” que produz a criação do que está fora do Eu por meio 

do Eu e do que o Eu quer que esteja dentro e fora dele. O que isso quer dizer é que se é 



a partir do Eu que é criado o resto, esse resto tem uma desvantagem ao não ter tido a 

oportunidade de ser o primeiro a escolher, de ser o primeiro a criar, tendo que se 

conformar com o que restou para ele, com o que o Eu deixou para ele ser e, assim, o 

Outro tem que viver no mundo sem questionar a sua posição. 

O negro viu-se nessa situação na qual ainda se encontra imerso, sendo não só 

criado pelo branco que se denominou como o primeiro e mais relevante na ordem social, 

mas também rejeitado por causa dessa criação ter sido manifestada em uma ordem 

injusta e discriminatória. As injustiças social e racial são explicitadas, desta forma, pela 

injustiça com a qual o sistema de raças foi gerado pela elite branco-europeia dominante, 

aquela que ainda tem a intenção de afastar o negro da sua humanidade.  

O racismo diversificado nas sociedades contemporâneas buscou novos caminhos 

e espaços de atuação gerando, assim, ambientes propícios nos quais foi estabelecido, 

posicionado e fixado. A raiz disso pode ser justificada pelas diferentes formas que têm 

sido encontradas por pesquisadores que denominaram modalidades específicas de 

racismo em espaços diversos. Partindo do racismo como sustentação de uma sociedade 

vertical, cuja detenção do poder reside nas mãos da minoria branca descendente de 

europeus e onde as populações negras afro-brasileira e afro-colombiana são 

discriminadas e marginalizadas a fim de manter o opressor na esfera do poder, surgem 

diferentes formas de racismo que visam perpetuá-lo e imortalizá-lo como a única forma 

de gestão das nações que vivenciaram a escravidão. 

O doutor Silvio Almeida, autor do livro “Racismo Estrutural", atribui à sociedade a 

responsabilidade da discriminação racial por esta afiançar o racismo estrutural, alegando 

operar sob mecanismos planejados e naturalizados para atuar de forma específica sobre 

a população negra desprovida de apoio legal por parte das instituições. Ao definir o 

racismo estrutural, o autor expressa que:

o racismo é uma decorrência da própria estrutura social, ou seja, do modo 
"normal" com que se constituem as relações políticas, econômicas, jurídicas e 
até familiares, não sendo uma patologia social e nem um desarranjo institucional. 
O racismo é estrutural. Comportamentos individuais e processos institucionais 
são derivados de uma sociedade cujo racismo é regra e não exceção. O racismo 
é parte de um processo social que ocorre "pelas costas dos indivíduos e lhes 
parece legado pela tradição". Nesse caso, além de medidas que coíbam o 
racismo individual e institucionalmente, torna-se imperativo refletir sobre 



mudanças profundas nas relações sociais, políticas e econômicas (Almeida, 
2019, p. 41, grifos do autor).  

Como mencionadas pelo autor, tais mudanças políticas, econômicas e sociais são 

as bases para erradicar o racismo estrutural. Entende-se, então, que racismo estrutural 

é assim denominado por tratar-se de uma criação estruturada pela sociedade e seus 

pilares que se juntaram, e ainda se juntam, para proteger o estado das funções que 

possibilitam e trabalham em prol de manter o racismo como principal alicerce, resultando 

em um acordo institucional coletivo para não só promoverem o racismo, mas também 

fazerem parte da sua reprodução cotidiana.

As condições de vida da população afro-brasileira e afro-colombiana são uma 

amostra dos prejuízos sofridos por um conjunto humano devido às ações prejudiciais de 

outro conjunto. As favelas são um exemplo de como a sociedade estabeleceu fronteiras 

entre cidadãos de uma mesma região, delimitando setores próprios para moradia da 

população negra, limites que não podem ser ultrapassados devido à proteção que tem 

sido planejada para a população favorecida, a branca, cujas condições de vida costumam 

ser diferentes. Por este motivo, evitar o contato ou a aproximação entre os locais de 

habitação dos/as negros/as e dos/as brancos/as foi estabelecido como planejamento 

urbano.  

 O indivíduo branco na sua superioridade autoatribuída determinou posições 

inferiores para os/as negros/as que foram utilizadas para seu próprio benefício e que 

agora rejeitam e descartam para fora da sociedade “ideal”, estabelecendo fronteiras entre 

cidadãos “modelo” e os “Outros”. As consequências destas relações hierárquicas podem 

estar refletidas nessa separação social que implementa o racismo como argumento para 

segregar seres humanos, apresentando-se como um grande problema globalizado e 

derivando o racismo estrutural das sociedades, cuja miscigenação é discutida.   

O propósito de pesquisadores das relações étnico-raciais parece ser, agora, mais 

difícil de ser atingido, considerando que a base sob a qual se estabeleceram tais 

pressupostos fortaleceu-se e as crenças que se formaram ao redor dela estão muito bem 

sedimentadas. O que fazer, então, para repensar o mundo e as relações entre humanos 

a partir de uma base social, política e econômica racista, formada paulatinamente há 

vários séculos? Infelizmente são muitas as gerações contaminadas por esta falsa crença 



de que há, de fato, indivíduos que operam em frequências mais baixas de conhecimento 

e de destrezas, motivo pelo qual merecem um tratamento diferenciado e negativo. A 

manutenção da ordem social e racial está ligada a uma necessidade de superioridade, 

pois se todos os indivíduos estivessem no mesmo nível, os brancos dominantes não 

poderiam exercer o seu poder.

A discriminação racial coloca, desta forma, os grupos raciais em espaços 

geográficos e psicológicos diferentes para que aconteça uma separação sistemática e 

seja mais fácil que um grupo crie preconceitos sobre o outro, limitando o contato entre os 

indivíduos pertencentes a ambos os grupos. Um exemplo prático é encontrado no Brasil, 

mais especificamente na cidade do Rio de Janeiro, onde as pessoas que moram nas 

favelas raramente têm contato com as pessoas de outros espaços da cidade e vice-versa. 

Contudo, os brancos não precisaram ter contato cotidiano com a população negra para 

formar um imaginário sobre eles, pois o trabalho de minimização dos/as negros/as pela 

sua raça foi amplamente divulgado e surtiu efeito global. 

Com os estudos decoloniais e descoloniais do século XX iniciaram-se os 

questionamentos e problematizações do racismo como problema estrutural, afiançado 

nas relações de poder que se seguram e se mantêm na sociedade por meio das 

instituições que se posicionam, direta ou indiretamente, a favor da discriminação racial. 

Não obstante, Almeida indica que quando esta discriminação é tomada no sentido de 

separar um grupo de outro para atribuir benefícios ao grupo historicamente 

desfavorecido, isto é chamado de discriminação positiva  “definida como a possibilidade 

de atribuição de tratamento diferenciado a grupos historicamente discriminados com o 

objetivo de corrigir desvantagens causadas pela discriminação negativa – a que causa 

prejuízos e desvantagens” (Almeida, 2019, p. 27), ressaltando que a discriminação 

negativa já é a negação de benefícios ou direitos a um grupo por motivos raciais.

É importante destacar que o processo discriminatório é inversamente proporcional, 

considerando que não há racismo ou discriminação racial perante a população negra se 

a população branca não é beneficiada como compensação. Para exemplificar esta 

premissa, analisemos os atos mais frequentes de racismo vivenciados cotidianamente 

por indivíduos negros. Agressões verbais dirigidas a pessoas negras sempre têm um 

ponto de comparação com as pessoas brancas. Por exemplo, quando se agride 



verbalmente um negro pelo seu cabelo, o que realmente está acontecendo é uma 

comparação com o cabelo do branco, isto é, o indivíduo branco ri do cabelo cacheado do 

negro porque é “feio” e diferente em comparação com o cabelo do branco.

Assim, o racismo é construído e produzido na atualidade, buscando características 

atribuídas à população negra que são opostas às conferidas à população branca. 

Portanto, os brancos dominantes não só apontam o que é tido por eles como negativo, 

mas também a sua contraparte positiva, embranquecida. 

Vale aqui ressaltar novamente a figura do Outro constitutivo, que interage com o 

Eu só para contradizê-lo, para separar-se dele, para diferenciar-se dele. Para atingir tal 

fim, precisa complementá-lo, pois não existiriam tais atribuições positivas se não 

existissem as negativas dos Outros que servem para reforçar que é o branco que as 

possui. Se todos os indivíduos, segundo este pensamento, tivessem a capacidade de 

incorporar e expor qualidades como as “inatas” dos brancos, não seria possível fazer tal 

comparação, a discriminação racial não teria sentido e cairia em desuso. 

A comparação entre grupos raciais está ligada a uma concepção individualista do 

racismo no qual, de acordo com esta concepção, os responsáveis pelos atos pontuais de 

racismo são indivíduos isolados que nada têm a ver com um modus operandi do racismo 

que atua em grande escala (Almeida, 2019, p. 29-30). Não é possível negar a existência 

e constância deste tipo de racismo; porém, também não é possível afirmar que é a base 

do problema e que erradicando-o, não haveria mais racismo na sociedade. As ações 

racistas individuais não representam a totalidade da discriminação racial que se observa 

no caos social no que diz respeito às relações étnico-raciais, assim como as ações 

antirracistas individuais não surtem um efeito de impacto para erradicar definitivamente 

o racismo. 

Ignorar a magnitude do racismo nas sociedades latino-americanas é um erro no 

qual não se pode incorrer, em vista que isto significaria – e significa na atualidade – o 

descaso a situações mais abrangentes e provenientes de personalidades e entidades de 

poder, cujas ações repercutem em grande escala. Elas vão além de agressões verbais e 

físicas diretas que se manifestam em uma escala menor, se comparadas com as formas 

de racismo institucionalizadas que afetam um número maior de pessoas ao mesmo 

tempo e por um tempo, na maioria das vezes indefinido. 



O que aqui é deixado de lado é o fato de que o racismo não é uma questão de 

discriminação racial cujos sintomas aparecem somente em certos indivíduos 

preconceituosos, sem educação e instrução sobre os males do racismo e sem 

conhecimento e consciência histórica sobre a população negra em países colonizados. 

O que realmente importa, como apontado por Almeida, é que o racismo é uma questão 

institucional e estrutural. A concepção institucional, segundo o autor, contém em si uma 

formação racista mais complexa e organizada que a anterior, considerando que as 

instituições começam a operar sob mecanismos que acabam por outorgar certos 

privilégios para o grupo racial branco e, em contrapartida, desvantagens para o grupo 

racial negro (Almeida, 2019, p. 30).

Como consequência do conjunto de normas sociais sob as quais os indivíduos 

devem atuar para não irem contra o que está estabelecido institucionalmente para o 

funcionamento efetivo da sociedade, há uma série de atitudes que vão sendo 

conformadas e aprendidas pelo corpo social. Com o comportamento racista e atribuição 

de desvantagens e rejeição pelas populações menos favorecidas, as instituições acabam 

por instruir os cidadãos a se comportarem como tal e a institucionalizar o comportamento 

racista, pois “Assim, as instituições moldam o comportamento humano, tanto do ponto de 

vista das decisões e do cálculo racional, como dos sentimentos e preferências” (Almeida, 

2019, p. 31). 

É evidente que as instituições foram criadas pela coletividade no convívio social 

para a manutenção de uma ordem que permitisse a estabilidade entre cidadãos. Não 

obstante, essa estabilidade que se quer manter é aquela que também mantém a 

população negra em uma posição inferior. Portanto, sendo as instituições 

responsabilizadas pelo racismo que se encontra estabelecido como norma, cabe agora 

analisarmos se são as instituições as verdadeiras responsáveis ou se é a sociedade, 

formada por cidadãos, que criou as instituições para atuarem dessa forma, e é a que 

realmente ocupa o primeiro lugar como motivadora e executora do racismo socialmente 

estabelecido. A conclusão estabelece-se sob o fato de que o racismo funciona por meio 

de diferentes polos que se relacionam entre si e possibilitam o seu fortalecimento.

Ao fazerem parte da sociedade, as instituições, são um produto de ordem social, 

o que significa que operam dentro do construto social e não fora dele, não sendo, por si 



só, as responsáveis pelo racismo institucional. Podem ser consideradas ferramentas por 

meio das quais é possível a institucionalização legal e obrigatória dos elementos que 

compõem o racismo. Desta forma, compreende-se que tanto a concepção individualista 

do racismo quanto a institucional, não estão isoladas uma da outra, pois é este conjunto 

fortalecido que permite a sua manutenção e dificulta a sua erradicação. Não há racismo 

institucionalizado sem indivíduos racistas, sem sociedade racista, como também não há, 

ainda, indivíduos abertamente racistas sem o apoio de instituições que têm o racismo 

como base estrutural: 

 
Assim, a desigualdade racial é uma característica da sociedade não apenas por 
causa da ação isolada de grupos ou de indivíduos racistas, mas 
fundamentalmente porque as instituições são hegemonizadas por determinados 
grupos raciais que utilizam mecanismos institucionais para impor seus interesses 
políticos e econômicos (Almeida, 2019, p. 32).

Esse interesse de poder e dominação política e econômica se iniciaram na época 

da colonização e da escravidão, não sendo características construídas nas sociedades 

contemporâneas. Por serem seculares, estão arraigadas à forma com que o 

desenvolvimento humano comum e normal nestas sociedades é visto. Adquirindo força 

por meio dos séculos, o racismo conseguiu entremear-se até o ponto em que as normas 

institucionais são racistas e não são questionadas por serem regras que o conjunto social 

deve cumprir para manter-se da maneira que foram planejadas desde o início. 

Havendo interligado o racismo de teor individualista com o racismo de teor 

institucional, é necessário, neste momento, ressaltar que as instituições utilizam alguns 

mecanismos de poder para impor uma força opressora sobre o grupo oprimido, com o 

intuito de que os detentores do poder permaneçam consolidados como dominadores sem 

que a sua posição corra o risco de ser substituída por esse grupo. 

Para que isto aconteça, as instituições, que já foram consolidadas pelo grupo 

dominante, construíram o seu funcionamento por meio da manipulação que “ensinou” aos 

grupos menos favorecidos que as regras simplesmente devem ser cumpridas. Por este 

motivo, os questionamentos perante as injustiças raciais, disfarçadas do resultado do 

cumprimento das regras, desaparecem para dar lugar à aceitação de que as normas que 

são, na verdade, representação do poder nas mãos do branco, devem ser respeitadas 



para a manutenção da ordem social. Contudo, nem sempre esta tentativa de manter o 

poder, por meio da opressão, do medo ou de normas a serem seguidas por ordem 

institucional, é efetiva. Sendo as instituições parte da sociedade, a mesma sociedade 

propõe formas de mitigar esse poder:  

O efeito disso é que o racismo pode ter sua forma alterada pela ação ou pela 
omissão dos poderes institucionais – Estado, escola etc. –, que podem tanto 
modificar a atuação dos mecanismos discriminatórios, como também 
estabelecer novos significados para a raça, inclusive atribuindo certas 
vantagens sociais a membros de grupos raciais historicamente discriminados 
(Almeida, 2019, p. 33-34).   

Esta omissão por parte das instituições faz parte do sistema racista pois, ao não 

agir contra as injustiças, tendo o poder de fazê-lo, elas tornam-se cúmplices. Contudo, 

este mesmo sistema não impede que métodos de reparação dos danos causados pelo 

próprio sistema, como maneira de retribuir às pessoas afetadas pelos anos em que o 

racismo tem sido legitimado tanto individual quanto coletivamente, surjam apoiados pelas 

próprias instituições. Aparece, desta forma, a conscientização de que havendo 

possibilidades de ir contra o sistema institucional racista, as pessoas que representam os 

grupos não racializados podem ativar mecanismos de ação antirracista que contrariem o 

sistema estabelecido, considerando o fato de que havendo sido criado pela sociedade, o 

sistema pode ser modificado pela própria sociedade. 

A reflexão leva a um lugar em que mesmo se o sistema institucional estiver 

corrompido e tenta impedir o surgimento de uma nova organização formal em que não 

existam vantagens e desvantagens atribuídas às pessoas de acordo com a sua raça, 

existe a possibilidade de que grupos dentro dessas instituições se organizem para 

enfraquecer as bases sobre as quais formaram-se as regras que foram instauradas em 

primeiro lugar. A educação, como instituição que forma para a cidadania, também 

apresentando falhas e acertos, pode demonstrar como esse mundo tem possibilidades 

de mudança se forem postas em prática estratégias de transformação aplicadas a partir 

do espaço escolar. 

Sendo a educação uma das instituições mais propensas a serem manipuladas 

para que seja vista como neutra, ou seja, para que a população pense e sinta que não 

tem nada a se fazer com o que acontece no mundo fora dela, é fundamental que se 



entenda que as informações apresentadas em sala de aula são primordiais para a 

compreensão que o aluno terá sobre o mundo. Um exemplo está nas doutrinas 

acadêmicas puramente conteudistas, nas quais o aluno não recebe informações para 

além dos conteúdos clássicos previamente estipulados para cada disciplina. O fato de 

não existirem reflexões sobre temáticas como o racismo, ignorando que o problema 

existe e que irá, certamente, atingir muitos estudantes no cotidiano fora da escola, 

aparece como sintoma de que as instituições educativas não se sentem parte disso, não 

se sentem responsáveis pelos problemas sociais, tornando-se cúmplices do problema já 

estabelecido. 

A preocupação gerada no bojo da educação, como sistema que ignorava o 

problema, foi descobrindo novas preocupações, considerando que o racismo não é 

somente uma questão com a qual todos os alunos, independentemente do grupo racial 

ao qual pertençam, terão que lidar no futuro, fora do espaço escolar, pois já lidam como 

ele dentro das próprias escolas. O racismo é percebido no convívio acadêmico cotidiano, 

tendo em vista que, desde crianças, infelizmente, os indivíduos aprendem a ser racistas 

e muitos deles sentem-se livres para exteriorizar o racismo aprendido nos próprios 

espaços escolares. É um problema de grande magnitude, abarcando desde crianças a 

adultos e que acontece em todos os lugares possíveis.

Por esta razão, a revisão e reestruturação das instituições educativas que não 

fogem do racismo, estando influenciadas pelo racismo institucional, se fez necessária a 

partir de um olhar antirracista que não aceita o posicionamento neutral do sistema 

educativo em relação ao racismo em sala de aula, sendo um problema que pode ser 

observado dentro dos seus próprios limites. 

Uma outra problemática social, que parece não estar relacionada diretamente com 

o racismo, é problematizada a nível mundial: a degradação e necessidade de proteção 

do meio ambiente. Na presente pesquisa buscamos veicular conceitos que auxiliem no 

entrelaçamento do Racismo com o Meio Ambiente, em consequência, na seguinte seção, 

trazemos as aproximações da educação com o meio ambiente no Brasil e na Colômbia, 

sendo uma temática de teor social que tem integrado os currículos escolares. 





“responsáveis” com o ambiente, ou melhor, 



“promover a Educação Ambiental em todos os níveis de ensino" (artigo 225, parágrafo 

“A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, como 

seja considerada uma diretriz para os conteúdos curriculares da educação fundamental” 







9.795 “Da Política Nacional de Educação Ambiental” 

“De 

los Derechos Colectivos y del Ambiente”

“Educación Ambiental: Política Nacional”



–

O intuito de criar uma educação ambiental que vise “[...] el fortalecimiento de los 

institucionalización y de la proyección de la educación ambiental” (

uma “cultura ética y responsable en el manejo sostenible del ambiente” 

[…] debe ser considerada como el proceso que le permite al individuo 



obrigado a agir de forma “natural” perante categorias como a econômica e a política, que 



ê

ó

isso, “la educación ambiental debe tomarse como una nueva perspectiva que permee el 



texto “Educação e Meio 

Ambiente” dos autores Mendes, Lopes e Salles  trata a concepção de educação 



denominada “Conferência das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente e Desenvolvimento”

permitindo a realização da “Declaração do Rio sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, 

ógica” (

Ministério da Educação, a construção da “Carta Brasileira para a Educação Ambiental” 

a discussão sobre “

saúde, gestão de ecossistemas e biodiversidade” (



sobre “Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável” 

tendo como resultado o Relatório Brundtland, que leva por nome “Nosso Futuro Comum” 

“o desenvolvimento sustentável é aquele que atende às necessidades do 

próprias necessidades” (



exemplo o “Projeto Salas + Verdes” criado como resultado das demandas sociais e das 

sito é “incentivar a 

ambiental” (





“a promoção da 

” (

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.276-1996?OpenDocument


“Día Nacional de la Educación Ambiental” “Día 

Internacional por la Reducción de las Emisiones de CO2”, também denominado “

”. 

“Día Mundial de la Justicia Ambiental”

“Día Nacional del Reciclador y del Reciclaje” e o 

“Día Mundial del Clima”

“

”,



preservação do meio ambiente, dentre as quais se destacan: em maio 4 é o “

” e  17 o “

”; em junho 5 é o “ ”, 17 é o “

”,  22 é o “ ”, e  28 

o “ ”; em julho 3 é o “ ” 

e 7 o “ ”; e em agosto 11 é o “

”, 13 o “

” e a “ ” do 20 a 24 de agosto. 

https://www.minambiente.gov.co/documento-entidad/calendario-ambiental-2023/
https://www.minambiente.gov.co/documento-entidad/calendario-ambiental-2023/


“Día Internacional del Aire 

Limpio por un cielo azul” “Día Nacional de la Biodiversidad”

“Día Internacional de la Preservación de la Capa de Ozono” “Día Mundial de la 

Salud Ambiental” “Día 

Interamericano del Agua” “Día Internacional para la Reducción de los 

Desastres Naturales” “Día Internacional contra el Cambio Climático”.

“Día Mundial de la Ecología/Día del Ecólogo” “Día 

Conflictos Armados”, “Día del Ambientalista Latinoamericano” “Día Internacional 

del Aire Puro” “Día Mundial del Voluntario y Ciudadano 

Ambiental” “Día Mundial del Suelo” “Creación del Programa de Naciones Unidas 

para el Medio Ambiente” “

– SINA”



“Acción educativa, uso de medios de comunicación social y servicio nacional 

ambiental”

—

—



—

—

—

É importante ressaltar que foi neste código que surgiu a “

la Educación Ecológica y del Ambiente”



—

—

el Ministerio de Educación Nacional […] (Código Nacional de Recursos Naturales 



se realidade, isto é, ninguém pode, neste momento histórico, afirmar que “o mundo 

é assim”, que há certas realidades que não t









“estado fixo” e insuperável da população negra afrodescendente, pois o racismo foi o 

“Ecopercepção: um resumo didático dos desafios socioambientais”

é abordada esta noção considerando que “as atividades dos seres humanos sobre 



ambiente” (

dos problemas ambientais. Cabe ressaltar que “muitos danos ambientais são causados 

ntais não podem ficar restritas à ecologia” (













Ministério de Saúde focada nas ciências biológicas, elaborou o denominado “Mapa de 

Conflitos: injustiça ambiental e saúde no Brasil”, cujo propósito é o de apresentar além 

também “

mídia” (



A sensação de poder sob a qual agem os agressores acontece e se faz “

conjunto da sociedade, dos governos e das instituições” (



plataforma utilizando as categorias “População”, “Atividades Geradoras do Conflito”, 

https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/


“Danos à Saúde”, “Impactos Socioambientais” e “UF”

“População”, “Atividades Geradoras do Conflito” e “Impactos Socioambientais” 

“População” utilizou quilombolas, como “Atividades Geradoras do Conflito” utilizou

agroindústria e como “Impactos Socioambientais” utilizou

categorias “Danos à Saúde” e “UF” não foram modificadas com o objetivo de focar só nas 

https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/


foi encontrado um resultado ou “conflito” que 

Maranhão intitulado “MA –

envolve grandes empresas, Estado e Comunidades Tradicionais” afetando a pescadores 

–

população quilombola, como atividade geradora do conflito a “Mineração, garimpo e 

siderurgia” e como impacto socioambiental os “incêndios e/ou queimadas”, gerando dois 

https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/


–

https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/
https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/


Outra busca, dessa vez utilizando os seguintes critérios: “População” quilombolas, 

“Atividades Geradoras do Conflito” Atuação de entidades governamentais e “Impactos 

Socioambientais” Alteração no regime tradicional de uso e ocupação do território, deu 

https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/


https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/


–

https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/


“Racismo ambiental: otra de las violencias en el Norte del Cauca”. El Norte del Cauca é 

[…] el establecimiento

del Cauca se convirtieron en enclaves para el “desarrollo” de la nación (Uribe, 



sido suficiente para evitar tragédias como a construção da hidroelétrica “La Salvajina” no 

, intitulado “Análisis de las injusticias sociales, 

ambientales y territoriales del departamento del Chocó, Colômbia”

termo “Racismo Territorial” o artigo expõe que “las injusticias sociales y 

ciudadanos” (Otálvaro

consideração ou, simplesmente, os casos acontecem sob “mecanismos de exclusión 

conflictividad social intervenida con estrategias de gobernanza autoritária” (Otálvaro



Los niveles de mercurio en áreas afectadas por la minería de oro son altos. […] 



Chocó (2015). […] la informalidad en el territorio no ha permitido un avance en 

no seu livro “O amanhã não está à 

venda”

ficado de luto pelo “rio Doce” e não imaginavam que chegaria outro luto mundial 

rio Doce, perguntaram a minha opinião. Eu respondi: “A minha sugestão é muito 

esquerda, até que ele voltasse a ter vida”. Então um deles me disse: “Mas isso é 
impossível”. O mundo não pode parar. E o mundo parou (

pandemia em 2020, ninguém imaginava a possibilidade de “o mundo parar”, 

“



demanda”

“livrar” dos efeitos 

igualdade de direitos, intitulada “Entenda em 5 pontos as 

principais ameaças aos povos indígenas neste momento”

a “Nova Lei de Licenciamento ambiental no 

Congresso”

“Linhão Tucuruí no Território Waimiri

Atroari” versa sobre mais uma decisão do Congresso Nacional que afeta diretamente 

privatização da Eletrobrás tem uma emenda “jabuti” que permite o início da obra 
–



ações dos “poderosos”



mundo “parasse”, 

consideração que “Esse vírus está discriminando a humanidade. […] A natureza segue. 

u em crise” (

não goste dele, mas por querer lhe ensinar alguma coisa. “Filho, silêncio.” A Terra 



ordem. Ela simplesmente está pedindo: “Silêncio”. Esse é também o significado 



a luta dos movimentos das ‘pessoas de cor’ dos Estados Unidos em prol da 

organizações. [...] a importância da luta racial ‘declarada’, própria do racismo 

raciais. Nesse contexto, as denúncias das ‘lideranças de cor’ deixavam bastante 

às populações ‘não brancas’ as políticas necessárias para uma qu

“ ”







Por outro lado, no Brasil, as obras literárias destinadas a serem trabalhadas em 

sala de aula são conhecidas como obras paradidáticas. Contudo, Campello e Silva 

discutem a origem deste tipo de obra explicando que “O termo paradidático surgiu no 

âmbito da indústria editorial no Brasil e é tipicamente brasileiro. Foi cunhado por 

Anderson Fernandes Dias, diretor-presidente da Editora Ática, no final da década de 

1970, época na qual as editoras do país expandiam seu mercado com a venda de livros 

para uso escolar” (2018, p. 67), aparecendo, assim, a Série Bom Livro de obras literárias 

para o ensino da disciplina de Língua Portuguesa “muitas vezes acompanhadas de um 

suplemento de atividades para o aluno e de outro especialmente organizado para o 

professor, com todas as respostas prontas, além de orientação metodológica e didática” 

(Ferreira; Melo, 2006, p. 196). Desta forma, compreendemos que o termo paradidático 

foi criado dentro de um contexto editorial que paulatinamente foi fixado no inconsciente 

coletivo acadêmico e utilizado para referir-se a textos complementares aos didáticos.   

A citação anterior demonstra que o termo “ ” não é utilizado 



–

CGPLI, intitulado “Edital de Convocação para o Processo de Inscrição e Avaliação de 

PNLD 2020” expressão “Obras Didáticas e Literárias” 

–

“obra literária” 

e não “ paradidático”. 





que “A educação, direito 

exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (Brasil, 1988, online), 



“O dever do Estado com a educação 

e própria” (Brasil, 









“Educación, medio ambiente e sustentabilidade”



educação ambiental, no artigo “Uma 

educação ambiental”, produto das suas pesquisas, 

“a corrente holística, a corrente biorregionalista, a corrente práxica

e a corrente da sustentabilidade” (

teoria crítica que “foi inicialmente desenvolvida em ciências sociais e que integrou o 

anos de 1980” (



“Esta postura crítica, com um componente necessariamente político, aponta 

para a transformação de realidades” (

Colômbia, propõe uma “pedagogia de projetos interdisciplinares que aponta para o 

desenvolvimento local” (





“O Programa Nacional do Livro e do Material didático” um projeto em que os livros 

–

os livros didáticos “ocupam lugar central na produção 

de adolescentes e de jovens nas escolas” (p.



“iniciou

editoras particulares” (

VII, como obrigatório o “atendimento ao educando, em todas as 



escolar, transporte, alimentação e assistência à saúde” (



porém, “havia demanda para obras com conteúdos menos rígidos, 

momentos e níveis de ensino” (

intitulado “Más y Mejores 

Aprendizajes, Política Publica de Recursos Educativos” 



“libros texto”:

“libros texto”

[… “expansión de las competencias territoriales” a favor de la adquisición de 



–



se convierte en una dimensión central […]. Adicionalmente, en estos diez años 

Em resumo, o Ministerio de Educação Nacional e o Ministerio da Cultura aliaram-

se para criar o Plan Nacional de Lectura y Escritura «Leer es mi cuento», que visa 

fortalecer as bibliotecas a nível nacional para que possam disponibilizar os livros 

necessários aos objetivos de educar por meio da cultura e da leitura. Assim, as escolas 

são os alvos principais para se tornarem parte deste programa, tendo acesso aos livros 

propostos.

Logo, a partir disso, o Plan Nacional de Lectura, Escritura y Oralidad (PNLEO) 

aparece como uma modificação do primeiro com o intuito de cumprir dois direitos 

constitucionais: o direito à educação e o direito à cultura. Para isso “se requiere no solo 

saber leer y escribir, sino ser partícipe activo de la cultura escrita, es decir, hacer uso de 

la lengua escrita en la vida cotidiana con diferentes funciones” (PNLEO, 2021, p. 9), 

possibilitando o surgimento da Coleção Territorios Narrados, que faz parte do corpus de 

análise da presente pesquisa.   

Em relação ao público-alvo ao qual os livros desta coleção são destinados, no guia 

que explica as bases e objetivos do Plan Nacional de Lectura, Escritura y Oralidad 

(PNLEO) «Leer es mi cuento» 2018-2022, explica-se, na seção “Destinatarios, población 

objetivo”, que:
El Plan Nacional de Lectura, Escritura y Oralidad «Leer es mi cuento» está 
dirigido a todas las personas que habitan el territorio nacional en todo su curso 
de vida. En el periodo 2019-2022 se consideran algunos grupos estratégicos de 
focalización, es decir, grupos que históricamente han tenido mayores dificultades 
en el acceso y que requieren fortalecer sus prácticas en torno a la lectura, la 
escritura y la oralidad: 
• Primera infancia, infancia, adolescencia y juventud 



• Grupos étnicos 
• Población rural y rural dispersa 
• Comunidad educativa 
• Mediadores de lectura, entendidos como personal bibliotecario, promotores de 
lectura, docentes, lectores voluntarios, familias y cuidadores 
• Población en situación de vulnerabilidad 
• Personas con discapacidad 
• Población no alfabetizada 
Es importante tener en cuenta que la focalización y las acciones del PNLEO se 
dirigen a estos grupos estratégicos con el fin de generar interrelaciones, 
reconocimiento de su diversidad e inclusión en igualdad de condiciones (PNLEO, 
2021, p. 81).

A partir dessas informações, salientamos, neste momento, que estes livros são 

condizentes com as denominadas obras literárias no Brasil, no âmbito do PNLD Literário. 

Tendo em vista que nas políticas públicas educativas na Colômbia o termo usado é 

“libros-texto”, ressalta-se que os livros dos programas citados possuem caraterísticas 

similares, sendo obras de caráter educativo com uma leveza própria das obras literárias, 

objetivando a formação de leitores e a educação por meio da leitura sobre temas 

socioculturais específicos, tal como proposto no guia do PNLD 2020 Literário.      



No livro “A Importância do Ato de Ler” de Paulo Freire que “A 

relações entre o texto e o contexto” (













6. PERCURSO METODOLÓGICO 

Nesta seção descrevemos os passos realizados para o alcance dos objetivos e 

respostas às perguntas de pesquisa. Do ponto de vista metodológico, realizamos uma 

pesquisa de caráter bibliográfico-documental cujas fontes são obras literárias distribuídas 

em escolas das redes públicas do Brasil e da Colômbia. Temos a intenção de fornecer os 

elementos que guiaram a nossa investigação desde o início.  

Entendemos que o enfoque metodológico visa, entre outras coisas, apresentar o 

processo de constituição do nosso corpus de pesquisa; descrever as caraterísticas 

explícitas e implícitas do corpus; e elucidar as questões referentes aos processos 

utilizados para o diálogo entre obra literárias e racismo ambiental.   

Em nossa proposta metodológica levamos em consideração a descrição de obras 

literárias brasileiras, aprovadas pelo PNLD 2020 Literário e da Coleção Territorios 

Narrados da Colômbia. Localizamos e sistematizamos informações, sustentadas no 

conceito racismo ambiental, considerando que as obras literárias ocupam um papel 

importante na educação escolar no momento histórico atual que é o século XXI. Em razão 

da demanda e urgência da defesa de uma educação voltada à aquisição de 

conhecimento que gere consciência ativa para a sobrevivência dos humanos e não 

humanos no planeta Terra, esta é uma questão que merece ser analisada com atenção.    

Para atingir tal finalidade, nossa proposta é realizar uma análise sustentada pela 

técnica da análise do discurso na perspectiva de Michel Foucault.  Nossa proposta de 

análise de obras literárias está fundamentada em uma lógica que considera os textos 

escritos como fontes inesgotáveis de registros históricos porque eles nos apontam as 

condições que favoreceram a sua construção, quais problemáticas, temas sociais e 

educativos da atualidade estão sendo privilegiados no momento presente e nos permitem 

inferir sobre a influência que os textos podem ter sobre as crianças e jovens e a sociedade 

futura. 

A partir de agora apresentaremos o processo de seleção e escolha dos livros 

utilizados na análise.



6.1. Processo de seleção dos livros – Brasil

Os livros brasileiros escolhidos para análise foram submetidos, avaliados e 

distribuídos pelo governo federal nas escolas públicas do país, na edição do Programa 

Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) 2020 - Obras Literárias. O guia digital da 

edição deste PNLD foi disponibilizado em um sítio eletrônico que informa que o 

documento apresenta “[...] informações sobre obras literárias que foram indicadas para 

constituir o acervo das escolas da Educação Básica brasileira, pensando especialmente 

na ampliação de oportunidades de acesso e leitura dessas obras por nossos(as) 

estudantes”, (Brasil, 2019, online). A partir do acesso ao guia, verificamos que 342 livros 

literários foram aprovados e destinados aos Anos Finais do Ensino Fundamental. O edital 

determinou que no processo de submissão dos livros, as editoras deveriam indicar a 

vinculação destes a um ou mais temas e a uma categoria. Nesse sentido, foram definidos 

pelo edital as seguintes categorias e temas:

Tabela 1 – Relação categorias/temas estabelecidas em edital do PNLD 2020 - Obras 

Literárias



Fonte: Elaboração da autora a partir de informações do Guia e Edital do PNLD 2020 - Obras Literárias.

Na página eletrônica em que o Guia do PNLD 2020 - Obras Literárias encontra-se 

disponível, a ferramenta de busca permitia a identificação do gênero literário de cada livro 

aprovado. Desse modo, a ferramenta indicava os seguintes gêneros: a. poema; b. conto, 

crônica, novela, teatro, texto da tradição popular; c. romance; d. memória, diário, 

biografia, relatos de experiências; e. obras clássicas da literatura universal; f. livros de 

imagens e livros de histórias em quadrinhos.

De modo explícito os temas racismo ou meio ambiente não constavam da lista 

proposta pelo Edital do PNLD, nem foram sugeridos por nenhuma das editoras que 

participaram do processo. O caminho eleito foi o de ler as resenhas de todos os livros e, 

a partir da leitura, foram localizados os livros do PNLD 2020 Literário que abordavam a 

temática deste estudo com foco nos termos “racismo ambiental”, “racismo”; “meio 

ambiente” e “ambiente”. 

   Após a leitura das resenhas das 342 obras disponíveis, ficou claro que diversas 

delas abordam temas relacionados à África, histórias africanas, mitos africanos, contos 

africanos, entre outros. Por este motivo, e com o intuito de delimitar as obras pertinentes 

à pesquisa, as resenhas dos livros foram verificadas com a busca do termo “racismo”, 

tendo sido encontrados 03 livros. Com o uso do termo “Meio Ambiente”, nas resenhas 

completas também foram localizados 03 livros. Desse modo, chegamos a um total de 06 

obras literárias brasileiras: 

Tabela 2 - Livros contendo o termo “Racismo” nas resenhas completas



Fonte: Elaboração da autora a partir de informações do Guia e Edital do PNLD 2020 - Obras Literárias.

Tabela 3 - Livros contendo o termo “Meio Ambiente” nas resenhas completas

–

Fonte: Elaboração da autora a partir de informações do Guia e Edital do PNLD 2020 - Obras Literárias.

6. 2. Processo de Seleção dos livros – Colômbia  

Das coleções oferecidas pelo PNLEO (Colección Territorios Narrados, Serie «Leer 

es mi cuento», Biblioteca Básica de Cultura Colombiana, las plataformas de Maguaré y 

MaguaRED e a Biblioteca Digital Colombia Aprende), foi escolhida a de Territorios 

Narrados pois, como indicado no guia do PNLEO, esta fez parte da produção e circulação 

de conteúdos com enfoque territorial “desarrollados con comunidades étnicas, y que en 

su última versión desarrolla un podcast que resalta la oralidad y su fuerza narrativa como 

elemento fundamental del rescate de los saberes y relatos de estas comunidades” (Plan 

Nacional de Lectura, Escritura y Oralidad, 2021, p. 86).    



Nos anos 2020, 2021 e 2022 foi feita uma atualização do repertório das obras da 

coleção Territórios Narrados, tendo sido adicionadas novas obras em cada ano, 

construídas pelo projeto Territórios Narrados em conjunto com comunidades indígenas e 

afrodescendentes. Para esta pesquisa foi feita a seleção a partir dessas nove obras que 

adentram a narração de particularidades territoriais das comunidades. Os livros estão 

disponíveis de forma digital na Biblioteca Digital do PNLEO.   

Figura 16 - Territorios Narrados

Fonte: Portal Ministerio de Educación Colombia. Disponível em: 
https://www.colombiaaprende.edu.co/contenidos/coleccion/territorios-narrados

Desta vez os critérios de seleção foram um pouco diferentes. Entendendo que a 

abordagem das obras já selecionadas não é o combate explícito ao racismo, ou seja, o 

termo “Racismo” não aparece no contexto dos livros, foram escolhidas obras que 

narrassem territórios habitados por afrodescendentes, com o intuito de compreender qual 

a forma de abordagem das questões étnico-raciais por meio do tema “Território”.    

Tabela 4 - Livros com o tema Território



Fonte: Elaboração da autora.

Em relação à questão do meio ambiente, os critérios utilizados para a seleção dos 

livros que fariam parte do corpus de análise, primeiramente houve uma tentativa de 

descobrir, por meio da introdução de cada obra disponibilizada nas páginas iniciais, qual 

texto apresentava informações sobre os territórios, mas de uma forma que se 

relacionasse com o meio ambiente. Assim, foi encontrada a temática “protección de la 

madre tierra”, motivo pelo qual foi escolhida uma obra por ser a única que discute a 

questão ambiental das nove propostas.    

Tabela 5 - Livros com o tema Proteção da mãe terra

U’wa 





A análise a seguir considera aspectos textuais e imagéticos das obras literárias 

selecionadas do PNLD 2020 Literário – Brasil -, e da Coleção Territorios Narrados do 

 – Colômbia -. Tivemos como alicerce que no espaço escolar, lugar de 

convergência das diferenças, o corpo docente tem a oportunidade de discutir temas que 

privilegiem um cenário pedagógico dentro do qual os alunos possam aproximar-se a 

discursos encaminhados à criação de consciência social e meio ambiental, surgindo, 

desta forma, múltiplas possibilidades de ensino-aprendizagem. Não obstante, 

entendemos que a liberdade que os discursos têm para se inserir em diferentes espaços 

não é sempre real, sendo, os discursos, continuamente controlados:   





7.1. 

   

Nesta primeira parte, foram discutidas as obras literárias selecionadas da Coleção 

Territorios Narrados dos anos 2020, 2021 e 2022. 

Tabela 6 - Estrutura da coleção Territorios Narrados e descrição dos livros das 

edições de 2020, 2021 e 2022

U’wa. 

U’wa. U’wa Izketa 

indígena U’wa

U’wa Izketa Segovia



“Leer es mi cuento”



“Leer 
es mi cuento” 



Dados extraídos da Plataforma “Colombia Aprende”. Elaboração da autora. Disponível em: 

(Tradução nossa)

há um texto de apresentação intitulada “Narrar el Territorio”, assinado pela

–

https://www.colombiaaprende.edu.co/contenidos/coleccion/territorios-narrados




a U’wa (Segovia, 

comunidades “[…] fomenta la creación oral y escrita, valora las lenguas y los 

y celebrar la diversidad étnica y cultural” (Miranda; Salinas; Valdez, 2020, p.

A coleção de 2020 é descrita como “[…] una apuesta continuada por hacer de la 

 
[…] Para la producción de esta obra se conformó un equipo interdisciplinario en 
el territorio. Estuvo integrado por una lingüista, un licenciado en etnoeducación, 
un filólogo y un antropólogo, quienes junto con el equipo técnico del Plan Nacional 
de Lectura y Escritura del Ministerio de Educación y del Cerlalc aportaron a la 
construcción de esta maravillosa obra. 
[…] Una conversación cuyo objetivo era la nada fácil tarea de hacer converger 
las distintas miradas que hay sobre la cultura palenquera, tanto desde los 
miembros de la comunidad como desde los agentes ajenos a ella. 
Gracias a este esfuerzo, La niña del maní es ahora un libro que apoyará el 
aprendizaje de la tradición oral en la Institución Educativa Técnica Agropecuaria 
Benkos Biohó de Palenque de San Basilio; institución que en las últimas tres 
décadas ha formado a los profesionales que participaron en el proyecto. Además, 
tenemos la esperanza que este libro llegue a otros contextos, como a la diáspora 
de Barranquilla y Cartagena, y de esta manera, seguir fortaleciendo la historia e 
identidad palenquera de esas comunidades.   
Esta obra es una herramienta que aporta al fortalecimiento de la tradición oral y 
las manifestaciones culturales de Palenque de San Basilio. Por tanto, nuestra 
recomendación es realizar actividades de lectura colectivas e individuales con el 
fin de motivar a las nuevas generaciones a reconocer la riqueza de la tradición 
oral, la lectura y la escritura de las comunidades de nuestro país 



Figura 18 - Desenho de Bárbara Herrera “Mochita” La Niña del Maní

Os elementos que compõem a história de “La Niña del Maní/Monasita ri ngubá” 

estabelecem-se como fundamento do contexto da sua produção. Inicialmente, observa-

se que o texto foi escrito em língua palenquera ou criollo palenquero para posteriormente 

ser traduzido para o espanhol com a intenção de representar, além da comunidade, a 

sua língua. Segundo os autores Friedemann e Patiño (1983) "El Palenquero, la lengua 

criolla que se habla en el poblado, constituye un testimonio vivo del legado africano Ki-

Kongo y Ki-Mbundu. Legado que así mismo tiene numerosas expresiones en la cultura 

del poblado y de otras poblaciones en el Caribe colombiano" (s.p). Também, segundo 

informações da página oficial da Unesco:

Un elemento esencial del Espacio Cultural de Palenque de San Basilio es la 
lengua palenquera, la única lengua criolla de las Américas que combina una base 
léxica española con las características gramaticales de lenguas bantúes. Esta 
lengua constituye un factor primordial que refuerza la cohesión social entre los 
miembros de la comunidad (online).

Por mais que o discurso seja aparentemente bem pouca coisa, as interdições que 
o atingem revelam logo, rapidamente, sua ligação com o desejo e com o poder. 
Nisto não há nada de espantoso, visto que o discurso - como a psicanalise nos 
mostrou – não é simplesmente aquilo que manifesta (ou oculta) o desejo; é, 



também, aquilo que é o objeto do desejo; e visto que - isto a história não cessa 
de nos ensinar – o discurso não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os 
sistemas de dominação, mas aquilo por que, pelo que se luta, o poder do qual 
nos queremos apoderar.  

Assim, entendemos que colocar na escola e a disposição de docentes e estudantes 

um livro com a escrita na língua de uma comunidade pode representar uma conquista, 

parte da luta contra a minimização da cultura e identidade da população afrodescendente 

da Colômbia, contudo, cabe o questionamento acerca do prejuízo que pode representar 

a transcrição de um texto oral para o texto escrito, bem como a tradução para outras 

línguas.

O fato do livro La niña del Maní/Monasita ri ngubá ter sido escrito em língua 

palenquera e traduzido para o espanhol, pelo projeto educativo do governo colombiano, 

nos faz perguntar pela apropriação do discurso pelo Outro. Entendemos que na América 

Latina todo processo de colonização teve como um dos principais dispositivos de poder 

e de eliminação das diferenças e dos diferentes, a imposição da língua e linguagem do 

colonizador.



– –



, apresenta uma mostra da obra “La Niña del Maní/Monasita ri ngubá”, 

Figura 19 - 

Fonte: 

–

–



Nestes contextos, afirma ela, “[...] la preocupación por la lengua ya no 

y de la palabra de consejo, en el aprendizaje de la lengua oral (ibidem)”

“conquista de américa” como proeza, os europeus como grandes heróis colonizadores, 



Tendo como realidade que os discursos considerados como verdadeiros 

demarcam a posição de poder dos grupos e instituições que os produzem sobre outros 

grupos, cabe refletir, em outra pesquisa, se as obras que visam problematizar verdades 

impostas, conseguem, por meio da narração de realidades desde o ponto de vista de 

quem as vivencia, criar efeitos colonizadores ou contra colonizadores na consciência 

coletiva, modificando os discursos incorporados no corpo social. 

Em relação à obra, “La Niña del Maní” conta a história de Bárbara Herrera 

“Mochita” que habita em La Bonga (uma vereda de Palenque). A narrativa começa por 

apresentar que o dia que a Bárbara nasceu houve uma chuva muito forte, caindo um 

trovão que fez com que os habitantes de La Bonga gritassem “¡Santa Bárbara  bendita!”, 

motivando o pai a sugerir que o nome da sua filha fosse Bárbara. Na história destacam-

se os elementos mágicos próprios da cultura palenquera, onde são apresentadas parte 

dos costumes dos habitantes desse espaço territorial, como por exemplo, o cultivo e o 

respeito pela terra que os provê dos alimentos necessários para viver no Palenque. O 

discurso que apresenta a Santa Bárbara como a motivadora do nome que foi dado à 

protagonista, sendo uma Santa católica muito popular entre as crenças dos/as 

afrodescendentes na Colômbia é um exemplo do imbricamento entre o dito e o não dito 

do discurso, sobretudo na área da educação.  



Retomando o livro, a Barbarita possui uma ligação com seu território e com o meio 

ambiente, compreendendo desde muito menina a sua importância e ajudando aos 

habitantes do lugar com a magia com a que ela parece haver nascido: 

En La Bonga todos sabían que Salomón era un hombre sabio en los secretos de 
la tierra, por sus cultivos de yuca, maíz, ñame y plátano. Y Benita había heredado 
de su madre, la vieja Nato, la habilidad para la siembra y el cultivo del maní. Así 
que no fue raro para nadie que Barbarita también le cogiera cariño al trabajo en 
el campo (Pérez; Pérez; Padilla, 2020, p. 21).  

Figura 20-21-22 - Composição de imagens do livro “La Niña del Maní/Monasita ri 

ngubá”

Fonte: 

A menina nasce com algo especial, pois enquanto seu pai cultivava os alimentos 

próprios da região como a yuca (mandioca), maíz (milho), ñame (inhame) e plátano 

(banana da terra) e a sua mãe tinha herdado da sua avó o dom de cultivar maní 

(amendoim), ela também se interessava por essa atividade, mais especificamente pelo 

cultivo de amendoim tornando-se rapidamente “La Niña del Maní”. 

No texto há algumas referências explicitas sobre a africanidade relacionada à 

região colombiana, contudo, o racismo como problema social não é retratado. É possível 

encontrar chaves que relacionam as personagens com a descendência africana, pois 

torna-se evidente que tanto a Bárbara quanto os demais moradores de La Bonga são 

negros/as pelas imagens que mostram personagens que nossos registros de 

sociabilidade nos permitem tal afirmação, assim como pelo contexto que os localiza na 



região próxima do Palenque de San Basílio, um dos maiores e mais importantes 

palenques  da região colombiana:  

El pueblo de Palenque de San Basilio, con una población de unos 3.500 
habitantes, está situado en los contrafuertes de los Montes de María, al sureste 
de la capital regional Cartagena. Palenque de San Basilio era una de aquellas 
comunidades fortificadas llamadas “palenques”, que fueron fundadas por los 
esclavos fugitivos como refugio en el siglo XVII. De los muchos palenques que 
existían en épocas anteriores, sólo el de San Basilio ha sobrevivido hasta hoy, 
convirtiéndose en un espacio cultural único. […] El espacio cultural de Palenque 
de San Basilio abarca prácticas sociales, médicas y religiosas, así como 
tradiciones musicales y orales, muchas de las cuales tienen raíces africanas 
(UNESCO, online).

No povoado onde está ambientada a história de Barbarita habita a comunidade 

palenquera de La Bonga, a qual fica a “diez kilómetros del corregimiento de Palenque de 

San Basilio, que forma parte del municipio de Mahates, en el departamento de Bolívar” 

(Palomino, 2020, p. 46). O seu passado escravista e o seu presente marcado pelo conflito 

armado colombiano fazem deste território um dos mais instáveis do país, vivenciando 

períodos de deslocamento forçado. O estado de violência que colocava as injustiças 

político-sociais na palestra pública, chamavam a atenção de todos os setores sociais, por 

meio de lutas armadas que acabaram sendo desenvolvidas, maioritariamente, em 

territórios do interior do país, onde se encontram comunidades palenqueras e indígenas.

Cabe aqui lembrar que historicamente a configuração do território como espaço 

delimitado por fronteiras e controlado de acordo com as normas aplicadas pelo Estado, 

foi constituído mediante lutas de poder e conquista, onde territórios habitados por 

indígenas foram colonizados por europeus apropriando-se de um espaço 

consequentemente denominado, logo depois, como espaço territorial conquistado. 

Abrimos aqui uma discussão sobre um termo que traz significados implícitos e 

explícitos, físicos e culturais, cuja denominação implica no desenvolvimento de uma 

relação intrínseca que se desenvolve e evolui entre os seres humanos e os lugares físicos 

que sustenta tal presença. O Território traz concepções e contextualizações locais e 



globais para localizar aos seres em espaços tridimensionais. Uma autora que discute o 

conceito do território é a colombiana Béatriz Nates Cruz que indica que “Referirnos al 

territorio no es lo mismo que referirnos a la tierra, y por tanto, no se puede medir ni contar” 

(Nates Cruz, 2010, p. 210), exemplificando, a partir de vários exemplos, a relação dos 

indígenas colombianos com o território: 

Para los yanaconas del sur de Colombia el territorio vendría siendo la 
concatenación entre el mundo y el entorno, y la tierra, el medio de trabajo donde 
se ponen en evidencia no sólo relaciones económicas, sino también roles 
sociales, lazos de parentesco, y ciertos rituales que implican como ellos dicen, 
“amansar” o domesticar. Este acto y proceso se da en puntos precisos tales 
como, tierras vírgenes para cultivo o tierras que habiendo sido abandonas por 
distintos motivos se re-apropian a través de limpias físicas y espirituales, para 
“ganarle terreno a lo bravo”. De otra parte, los paeces asumen que el territorio y 
la tierra tienen estrecha relación, aunque el primero “sirve para pensar”, y la 
segunda “para hacer”. Así, relacionan los componentes de uno y otro a través de 
lugares tangibles: las l’kwes’s’t’iwe (montañas azules o montañas que se ven a lo 
lejos), el we’pe (páramo), yu’ik (lagunas). El lugar “para hacer” que constituye la 
tierra, también la podemos relacionar con “donde se vive físicamente” y esto 
incumbe tanto a divinidades como a seres humanos: en ul t’iwe (tierra de 
serpiente) vive la yu’ u’s’a (serpiente o “madre l’agua”), en la kl’ium t’iwe o tierra 
de duende, habita el kl’um (duende) (Nates Cruz, 2010, p. 210).

Desta forma, compreende-se que o Território como conceito ultrapassa os limites 

físicos colocados pelo ser humano, reforçado pela ideia do que é feito no sentido mais 

abstrato possível quando se trata de delimitar um espaço. As margens permitem a 

demarcação de territórios, mas servem também como estruturadoras de uma consciência 

que garante o compromisso dos habitantes com o lugar. A autora traz diferentes pontos 

de vista que ajudam na leitura do território para um melhor entendimento dele: 

La ecología, ha hecho énfasis en que el territorio es un área defendida por 
organismos similares entre sí, con el propósito de aparearse, anidar, descansar 
y alimentarse. La geografía social lo ha abordado como un escenario de poder, 
de gestión y de dominio del Estado de individuos, de grupos y organizaciones y 
de empresas locales, nacionales y multinacionales, pero también como una 
superficie terrestre demarcada que conlleva una relación de posesión por parte 
de individuos o grupos, y que contiene límites de soberanía, propiedad, 
apropiación, vigilancia y jurisdicción […]. La antropología lo aborda por un lado, 
como una construcción cultural donde tienen lugar las prácticas sociales con 
intereses distintos, con percepciones, valoraciones y actitudes territoriales 
diferentes, que generan relaciones de complementación, de reciprocidad, pero 
también de confrontación (Nates Cruz, 2010, p. 211).



Entendemos, desta forma, que não existe uma única forma sintetizada de entender 

o território, pois o termo faz referência a uma multiplicidade de informações que podem, 

ao mesmo tempo, convergir para decifrar e nomear um espaço territorial físico que é 

concomitantemente etéreo. Por outro lado, um outro conceito visa responder a uma visão 

do território que implique uma delimitação demarcada, sendo este o de territorialização, 

pois “sugiere un control determinado por una persona, grupo social o étnico, por un 

Estado o bloque de Estados” (Nates Cruz, 2010, p. 213). Os Yanaconas, comunidade 

indígena na Colômbia, possuem uma visão do mundo e dos territórios como fazendo 

parte de um grande conglomerado, onde os seres e os lugares convivem, sendo “os 

mundos” os lugares onde os indivíduos que possuem essências e personalidades afins 

juntam-se, existindo, assim, por exemplo,

el “mundo de los a-normales” es el mundo de los seres humanos vivos que 
habitan en el límite cultural. Gentes que, según los campesinos y yanaconas, 
“viven mal”. Es decir, viven fuera de la norma cultural, de las conductas 
apropiadas para ser aceptados como una persona normal entre los yanaconas. 
Este mundo de los a-normales presenta otras territorializaciones tales como, “el 
mundo de la gente del monte” entre los que ubican a gringos, españoles de la 
Conquista, guerrilla y paramilitares, y “el mundo de los compautos” o comuneros 
yanaconas con suerte desmesurada. Se considera que la geografía propia del 
mundo de la gente del monte, es la selva, los bosques y los cerros, cuyo conjunto 
se denomina localmente “el monte”. Estos territorios son presentados como un 
lugar confuso donde no es claro discernir entre el día y la noche, un lugar donde 
habitan los “extraños”. Es decir, que tienen un modo de vida totalmente diferente 
al de un comunero normal (Nates Cruz, 2010, p. 213-214).

Os Yanaconas enxergam o território como mundos delimitados por espaços 

territoriais onde convivem grupos, mais ainda os grupos onde convivem aqueles que eles 

consideram “estranhos”, os que se saem da norma da vida natural, indígena, localizando 

aos conquistadores europeus e à guerrilha nesse grupo. Como conclusão do que poderia 

significar um conceito abstrato de território, a autora diz “que no existe un territorio en sí, 

sólo existe un territorio para alguien que puede ser un actor social, tanto individual como 

colectivo, que lo influye desde la planeación y el ordenamiento territorial, hasta el decoro 

del hogar o el acceso a los recursos” (Nates Cruz, 2010, p. 211-212), o que isto quer dizer 

é que este conceito é válido como construto social, que necessita colocar limites entre 

seres humanos, para dividi-los, controlá-los e segmentá-los, como produção de 

pertencimento e marcas identitárias e como lugar político para, por exemplo, a 

demarcação da posse da terra. 



Na Colômbia, o racismo ambiental está, então, aliado a uma concepção territorial 

que engloba os grupos armados, que atuam sob a justificativa do uso da violência para a 

transformação da sociedade, mas costumam deslocar os habitantes de seus territórios, 

deixando-os desamparados. Isto aconteceu no ano 2001 com os moradores de La Bonga 

que, como é narrado pelo líder da comunidade “en ese entonces, más exactamente el 5 

de abril, se presentaron unos paramilitares con unos panfletos donde le daban 48 horas 

a la comunidad para que desocupara, de lo contrario, los sacaban ellos mismos” 

( , 2022, online). 

A partir da citação anterior uma afirmação é possível, já que, por causa do 

deslocamento forçado à qual foram submetidos, naquele momento, os habitantes dessa 

região, considerando a sua origem étnico-racial, este foi um caso de racismo ambiental 

considerando que não havendo sido respeitados dentro dos limites do território por eles 

habitado, os negros e negras cimarrones  tornaram-se alvo da injustiça e do racismo 

ambiental, por ser o tipo de racismo que afeta a afrodescendentes no ambiente que lhes 

rodeia e onde habitam, sendo comum em todo o estado. 

De acuerdo con el informe final de la Comisión de la Verdad, Bolívar fue el 
segundo departamento del país más afectado por el desplazamiento forzado. 
Unas 631.276 personas tuvieron que abandonar sus territorios entre 1985 y 2016 
por las amenazas de los grupos armados en la zona (González, 2022, online).

La Niña del Maní é, então, uma representação dos costumes da localidade 

palenquera La Bonga, local que, como foi supracitado, tem sofrido efeitos do racismo 

ambiental. É possível imaginar a funcionalidade pedagógica do livro através da história 

de Bárbara, cuja vida, segundo a história, foi destinada ao cultivo, explicando-se de forma 

mágica como ela consegue servir à sua comunidade pelo uso do dom que lhe foi 

outorgado, que contribui com a manutenção e a boa alimentação de todos no território. 

Assim, a partir da leitura crítica, os professores têm nesta obra uma ferramenta para 

aproximar os alunos dos palenques e da cultura africana ali presente, que se manifesta 

através dos afro-colombianos, criando consciência sobre a existência destas 

comunidades e a necessidade de preservar seus territórios.



“ ”

—

— —

— — —

— —

frutas que no se conseguían en la isla y las repartíamos entre nuestros vecinos… 



ionários, a distribuição e apropriação de discursos que ‘desassujeitem’.

“

”



apropiación, vigilancia y jurisdicción […]. La antropología lo aborda por un lado, 

ainda que ao lado da noção de território há o de territorialização, e esta última “sugiere 

de Estados” (p. 213). 

A obra “Del Pío Pío y Otros Misterios” é composta por um conjunto de contos e 

– contos presentes no livro “Del Pío Pío y Otros Misterios”

“La Madre de Agua” “La 



”

população e de como a Água pode possuir caraterísticas de um “ser” 

“era la que no era, esta era 

sentenciado” (Murillo, Murillo, Gutiérrez, 2022, p. 12), vislumbrando, 

se da lenda “La Mujer de la Escoba Mágica” passada de 

A história retrata uma lenda do litoral de San Juan onde aparecia “el 
señor de los dientes blancos al que ellos conocían como el diablo” 
(Murillo, Murillo, Gutiérrez, 2022, p. 35), segundo a lenda este ser “es 

alaban el nombre de Dios, a sus padres y padrinos” (Murillo; Murillo; 



“Una Extraña Enfermedad” trata de que “En las 

enfermen del llamado «mal de ojo»” (Murillo, Murillo, Gutiérrez, 2022, 

se que “si una madre sospecha que su hijo o 

medicamentos que le den le pueden provocar la muerte” (Murillo

“autorizada” pelo grupo. 



– –

“ ”

Fonte: MURILLO, Mercy; MURILLO, María; GUTIÉRREZ, Ángela.  2022, 
p. 12.

“La Aventura De Frijolito y Edilio”

“La Tortuga Convertible”



“La Tunda”

com “ ”. “La Aventura De Frijolito y Edilio”

, “[…] era la que no era, esta era la que se convertía en lo que ella quisiera: en 

sentenciado” (Murillo, Murillo, Gutiérrez, 2022, p.12).

“La Mujer de la Escoba Mágica” que atravessa gerações no território afro 

(re)criada pelo sujeito, para demonstrar a situação de “trânsito” entre o mundo 

“Historias ancestrales U’wa”

para representar a comunidade indígena U’wa. 

livro “Historias ancestrales U’wa”



– contos presentes no livro “Historias ancestrales U’wa”
’

de se comunicar com os humanos e “Desde entonces los U’wa estamos 

s nuestros secretos” (Ríos, Delgado, 2020, p. 12). 

lo “Era un oso amigo porque protegía el 
territorio de esta comunidad U’wa desde las montañas más altas” (Ríos, 

U’wa, era atacado pelo que pediram a alguém do povo Monoa de entregar 
’wa, mas, infelizmente, é 

os seres já não atacaram mais o territorio e “Así es como los ancestros 

otra dimensión; la ley que le permite al territorio U’wa estar en 
equilibrio con la naturaleza” (Ríos, Delgado, 2020, p. 25). 

pássaro foram transferidos para o homem, e a partir desse momento “Esa 

los U’wa. Desde entonces, los U’wa deben usar ese poder para sanar el 

mandato” (Ríos
O conto “Lisha” começa da seguinte forma: “Nuestros ancestros nos 

y se comía todo lo que pasara. Por eso los U’wa tenían miedo de caminar 

encontraba nada” (Ríos, Delgado, 2020, p. 34). 

veia, fazendo com que Lisha se derramasse e “Ahora la sangre de Lisha 
ancestral U’wa” (Ríos, 

história a madre de água é concebida como ser vivo temido pelos U’wa, 



“Yanoa y Sirbetuna” expressa a história de um deus que chamou a Yanoa

los elementos de poder, el pensamiento y la forma de vida de los U’wa 

los U’wa perderíamos nuestra identidad y territorio, acabaríamos con el 

Esta reflexão permite ao leitor compreender que os “hermanos menores” 

[…]



“Historias ancestrales U’wa”

por niños y niñas de la Institución Etnoeducativa U’wa Izketa Segovia, en el 
Resguardo Unido U’wa. Estos relatos se socializan todos los años, entre el 7 y el 

intercambio de saberes de siete comunidades U’wa ubicadas en Norte de 



–

“Desde entonces los U’wa

conoce todos nuestros secretos” (Santos; Rodríguez, 2020, p. 12). 

–



ais e sugerem “um amplo leque de 

e híbridas e multifacetadas”

lo “Era un oso amigo porque protegía el territorio de esta 

comunidad U’wa desde las montañas más altas” (Santos; Rodríguez, 2020, p.

Em outro conto da obra, “ ”

Quando o território U’wa era atacado por seres míticos, alguém era enviado para entregar 

U’wa, e, “así es como los ancestros han 

U’wa estar en equilibrio con la naturaleza” 



“El Pájaro Carpintero”

“esa fue la ley 

natural, la que dictó que el poder pasara del pájaro carpintero a los U’wa. 

entonces, los U’wa deben usar ese poder para sanar el cuerpo y el espíritu de todos los 

Ese es su mandato” (Santos; Rodríguez, 2020, p.

trânsito de “poderes” de outros animais para o

“Lisha”

en olas y se comía todo lo que pasara. Por eso los U’wa tenían miedo de caminar 

derrame e “Ahora 

que corre por los ríos del territorio ancestral U’wa” (Santos; Rodríguez, 2020, p.

a é a representação de um rio que “engole” quem estiver po

a Mãe D’água.

No conto “Yanoa y Sibe tuna”,



elementos de poder, el pensamiento y la forma de vida de los U’wa serían 

. Si eso pasara, los U’wa 

“hermanos menores”





literárias podem reafirmar “verdades”

É importante destacar que quando falamos em “verdades” nas representações 

es “verdadeiras” ou “não verdadeiras”, isto é, reais ou não,

se a “contra 

verdade” que 

convivência entre a “realidade” que tinha sido inicialmente contada os “não ditos” e as 

“mentiras” que se forjaram dela



ariando o já dito, aqui surge o “erro” para provocar a primeira colocação 



“La niña del maní”, “En el pátio”, “Del Pío Pío y otros misterios” é retratado o tema do 

, e em “Historias ancestrales: Uwa” o tema da conexão com a mãe terra, porém 



7.2. Os ditos e não ditos sobre racismo, meio ambiente e racismo ambiental em livros 

brasileiros. 

–

seção “Para compreender melhor”. 



– –

–



– –

–

–

“Sociedade, política e cidadania” 



—

—





A condição de inumanidade da qual se refere Franz Fanon (2021) , é possível de 

ser reconhecida como marca da história de Mandela – no livro encontramos que até o 

seu nome a professora trabalhou para ele esquecer. O nome Rolihlahla foi trocado por 

Nelson Mandela, um nome de origem britânica e cristã, forma de atuação do processo 

colonizado e racista cujos ideais branco-europeus comandavam a África do Sul na 

infância-adolescência e juventude de Mandela. O livro, ao contar a história daquele 

menino, destaca o modo como a escola e a universidade foram por ele vivenciadas como 

estratégia de resistência à vida e trabalho nas minas de ouro tomadas pelos brancos. 

[...] estudar até a universidade, para mais tarde não ter de trabalhar nas minas 
de ouro dos brancos. Para ele, estudar tem um maravilhoso gosto de liberdade, 
igual ao leite das pastagens. E quando, um dia, querem obrigar a ele e seu primo 
Justice a casar com moças que eles nem sequer conhecem, os dois preferem 
fugir para a liberdade... (Serres, 2014, p. 7).

O desejo de liberdade é tema central da história de Mandela. O livro apresenta a 

realidade social da África do Sul, particularmente de Joanesburgo, com milhares de 

mineiros negros em sofrimento na época, situação que levam Mandela e Justice, seu 

primo, à busca pela liberdade. 



Joanesburgo é imensa. Dia e noite, a cidade vibra. Em suas cercanias, debaixo 
da terra, há muito ouro, diamantes, tesouros que geram sofrimento para milhares 
de mineiros negros. E uma vida mansa para algumas centenas de brancos, que 
têm carros, joias, e olhares que afrontam os negros (Serres, 2014, p. 8). 

O autor retrata a posição ocupada por Nelson Mandela como de luta, de resistência 

e de busca pela mudança da sua realidade; pela recusa em trabalhar nas minas como 

imposto pelos colonizadores, e, no transcurso de sua vida, consegue outro emprego e 

novas amizades.

As condições de estudo para Mandela são descritas na seguinte passagem do 

livro: “até tarde da noite, Nelson reaproveita tocos de velas para poder estudar mais, 

conhecer tudo das leis e um dia, quem sabe, mudá-las” (Serres, 2014, p. 10). 

O livro pode ser tomado tanto pela chave de leitura da noção de reforma, em que 

pessoas se pretendem representantes do Outro e falam em nome dele, quanto na chave 

da ação revolucionária, como ação reclamada e exigida que coloca no entredito a 

totalidade do poder e de sua hierarquia, como defende Deleuze em entrevista concedida 

a Foucault (1979, p. 80). 

Assim, livros como o que estamos referindo que visam apresentar para o jovem 

leitor o desenvolvimento de Nelson Mandela e as suas exigências de “reforma”, e os 

inúmeros entraves que enfrentou, principalmente, por ser negro e encontrar-se em um 

contexto social, político e geográfico em que os/as negros/as eram posicionados como 

não cidadãos, como escória da sociedade. A obra expõe diversos acontecimentos que 

estão na base da revolução liderada por Mandela: 

Em 1948, um partido racista chega ao poder e proíbe aos negros, mestiços e 
indianos que frequentem escolas, hospitais e ônibus reservados exclusivamente 
aos brancos: “White only”. Um passaporte interno também é adotado, para limitar 
os deslocamentos dos negros. É o apartheid, um sistema que separa os sul-
africanos segundo a cor da sua pele. Para alguns: poder e opulência; para a 
imensa maioria: humilhação e pobreza (Serres, 2014, p. 12).

Violência, processos de repressão, racismo ambiental, humilhação, pobreza, 

despotismo são as marcas do tipo de relação que brancos impõem à corpos não brancos. 

Nos deparamos com esta narrativa e modo como a história é mobilizadora para dar a ver 

as formas pelas quais discursos racistas, classistas, científicos ganham forma na vida 



cotidiana. Recorremos a Foucault (1979) para afirmar que a luta de Mandela contra o 

modelo escravocrata, colonizador, capitalista, enfrenta um sistema de poder que cria 

obstáculos, proíbe, invalida o discurso de resistência para os movimentos dos quais 

participa. Um dos dispositivos utilizados por Mandela, sem dúvida alguma, foi o saber 

dos cientistas, do edifício jurídico e político, e o saber de seu povo. Assim atua como 

militante, ativista e intelectual, como elaborador de contradiscursos para colocar sob 

suspeita o poder branco, euro centrado e capitalista na África do Sul.

Esta história apresenta o impacto na vida de Mandela provocado por ações do 

Congresso Nacional Africano (CNA) que organiza protestos contra o apartheid. Em 21 de 

março de 1960 massacre de negros/as em um protesto pacífico, chocou Mandela e, 

mesmo se ele acreditava na ideia de que através das palavras era possível mudar o 

mundo, naquele dia, aquela demonstração de violência e desprecio pelos/as negros/as, 

iniciou nele uma força interior diferente, entendo que sua forma de luta devia ser, também, 

diferente (Serres, 2014, p. 15). É sob esta reflexão que o livro conta sobre a decisão de 

enfrentamento do apartheid, por Mandela e seus companheiros, pela via da força, pois 

entenderam que não havia outra saída. 

Como ficar parado quando o inimigo, que representa a Lei, prefere derramar o 
sangue dos inocentes? Mandela e seus companheiros, que agora dirigem o CNA, 
julgam não ter outra escolha a não ser usar, também eles, a pólvora. Mandela 
adverte: “Mas nunca teremos como alvo uma vida humana!” (Serres, 2014, p.16).

[...]

Em 5 de agosto de 1962, Nelson Mandela é preso. Por incitar à greve e deixar o 
país sem autorização, é condenado a 5 anos de prisão por um tribunal formado 
exclusivamente de brancos” (Serres, 2014, p.19) e, também, que “Aos 46 anos, 
torna-se, pelo resto da vida, o número 46664. O 466° prisioneiro do ano 64” (idem, 
p. 21).

Extraímos do livro, figura 24, a ilustração que retrata o massacre referido por 

Serres (2014).



Figura 24 - Ilustração que retrata o massacre referido

SERRES, Alain. Mandela, o africano de todas as cores. 2014, p.15.

O livro apresenta elementos que permitem a compreensão acerca do modo como 

se operava o racismo na África na década de 1960 e décadas seguintes. O tema retratado 

na obra permite que, na sala de aula e em outros lugares, possam ser explorados 

histórias de vários lugares do mundo em que africanos e africanas sofreram e ainda 

sofrem com as práticas do racismo, e, ainda permite que sejam apresentados líderes, 

organizações e pessoas que lutaram e lutam contra o sistema racista. A educação 

antirracista começa, justamente, pela compreensão do que é o racismo e das variadas 

formas em que ele se manifesta no mundo.

A aposta na educação como alicerce para superação dos discursos racistas, exige 

que consideremos a nossa capacidade de pensá-los e à sua capacidade e incapacidade 

de permanecer imutável, inquestionável.

Si los niños consiguen que se oigan sus protestas en una Maternal, o incluso 
simplemente sus preguntas, esto sería suficiente para producir una explosión en 
el conjunto del sistema de la enseñanza; verdaderamente, este sistema en el que 
vivimos no puede soportar nada: de ahí su fragilidad radical en cada punto, al 
mismo tiempo que su fuerza de represión global. A mi juicio usted ha sido el 
primero en enseñarnos algo fundamental, a la vez en sus libros y en un terreno 
práctico: la indignidad de hablar por los otros (Foucault, 1979, p. 80).

Desta forma, o ato de tomar posse do discurso aponta para a importância da 

construção e veiculação de livros que possibilitem acesso a saberes que produzem e 

enfrentam o poder de certos grupos e formas de organização social, política e econômica 

em reafirmar, produzir e manter grupos vulneráveis e vulnerabilizáveis. A força de um livro 

é indicada pelo narrador na passagem que segue:



Da mesma forma que o vento do oceano adentra por entre as barras de aço, 
livros penetram pouco a pouco na prisão. Mandela lê muito. Estuda. Explica aos 
companheiros que é importante aprender o africâner, a língua dos brancos, é 
importante aprender tudo, até mesmo seus poemas. Os prisioneiros que foram à 
escola ensinam aos demais. Para escrever a palavra liberdade, Mandela explica 
que é preciso conhecer todo o alfabeto (Serres, 2014, p. 28).

Foucault, pensando a prisão e os prisioneiros, exprime que:

Y cuando los prisioneros se pusieron a hablar, tenían una teoría de la prisión, de 
la penalidad, de la justicia. Esta especie de discurso contra el poder, este 
contradiscurso mantenido por los prisioneros o por aquellos a quienes se llama 
delincuentes es en realidad lo importante, y no una teoría sobre la delincuencia 
[…] (Foucault, 1979, p. 80-81).

O autor reafirma que o poder sobre o outro é manifestado abertamente nos 

sistemas em que é permitido privar os indivíduos da sua liberdade, aqueles que não se 

aproximem aos comportamentos estabelecidos pelo próprio sistema, isto é, dominação 

do Outro. Em resumo, a ideia da construção de prisões como um desabafo social 

responde à vontade e necessidade de destruição do Outro, por meio da sua dominação, 

utilizando a humilhação, a privação e o despojo da humanidade como método de tortura, 

mas também, como privilégio de execução do poder em sua máxima expressão. Um 

exemplo disto está referido no caso de Mandela, preso como tentativa do estado branco 

para apagar a sua luta, a sua voz, para dominá-lo e exterminar a ameaça que movimentos 

de negros e negras representam. 

De forma irônica, o protagonista perdeu a sua liberdade, tentando libertar-se dos 

opressores, não é que antes fosse livre, mas agora tinha sido colocado numa posição 

que lhe fazia lembrar que ele não tinha nenhum poder, pois na prisão ele foi interditado: 

impedido de falar, de ir e vir, de compartilhar as ideias com o movimento criado. 

[...] em nossas sociedades, os sistemas punitivos devem ser recolocados em uma 
certa “economia política” do corpo: ainda que não recorram a castigos violentos 
ou sangrentos, mesmo quando utilizam métodos “suaves” de trancar ou corrigir, 
é sempre do corpo que se trata — do corpo e de suas forças, da utilidade e da 
docilidade delas, de sua repartição e de sua submissão (Foucault, 1987, p. 25).

Assim sendo, tendo seu corpo trancafiado e exposto a um conjunto de sanções, 

Mandela é impedido de colocar a sua figura física, o seu corpo na frente da luta contra o 



racismo. Sendo limitado fisicamente, foi colado em risco dos efeitos do poder. Contudo, 

apesar dos muitos anos de prisão, Mandela ultrapassa os limites físicos e suas ideias 

ficam livres, e, através de outras pessoas, de outros corpos, mobiliza a luta por justiça 

em seu país.

[...] o corpo também está diretamente mergulhado num campo político; as 
relações de poder têm alcance imediato sobre ele; elas o investem, o marcam, o 
dirigem, o supliciam, sujeitam-no a trabalhos, obrigam-no a cerimônias, exigem-
lhe sinais. Este investimento político do corpo está ligado, segundo relações 
complexas e recíprocas, à sua utilização econômica; é, numa boa proporção, 
como força de produção que o corpo é investido por relações de poder e de 
dominação (Foucault, 1987, p. 25).

Por outro lado, o livro Mandela, o africano de todas as cores faz referência a 

Ângela Davis, uma autora importante para a luta antirracista em todo o mundo: 

Seus olhos imaginam o outro lado do oceano, os Estados Unidos, onde outros 
homens e outras mulheres também lutam por seus direitos. Uma dessas 
militantes negras, Ângela Davis, que enfrentava a pena de morte, acaba de 
ganhar a liberdade (Serres, 2014, p. 29). 

Ângela Davis, filósofa estadunidense, é uma estudiosa ativista da luta pelos 

direitos dos negros e negras, da luta antirracista. Através da sua carreira como 

professora, principalmente na Universidade da Califórnia em Los Angeles, Estados 

Unidos, ela produz conhecimento em relação à luta pelos direitos dos/as afro-

americanos/as. Davis sofreu perseguição política pelo corpo diretivo da universidade e 

do governador Ronald Reagan, até ser demitida em 1969. Apesar disso, ela continuou 

sua produção acadêmica e no ativismo político pelos direitos da população negra.

Entre suas obras mais relevantes estão “Mulheres, Raça e Classe”, “A liberdade é 

uma luta constante”, “Estarão as prisões obsoletas?”, “Mulheres, Cultura e Política”. Por 

este motivo, ligar duas personalidades como Nelson Mandela e Ângela Davis faz com 

que o livro possa ser visto como oportuno para a defesa e proposição da educação 

antirracista em todos os campos disciplinares da escola. 

No livro intitulado “Janela Magica” de autoria de Cecília Meireles, uma escritora 

considerada de grande relevância na literatura brasileira, o foco central é meio ambiente.  

O livro é constituído por diversos contos da sua autora, e, dentre eles, consideramos que 



o intitulado “Floresta incendiada” é o que retrata a questão ambiental de modo mais direto 

e explícito. O conto coloca no ser humano a responsabilidade pela destruição do meio 

ambiente. A narração já começa da seguinte maneira:    

Quem vai acreditar em incêndios espontâneos da floresta? Eu sofro as minhas 
dúvidas, porque, sem sair do lugar, levantando apenas os olhos para a janela, 
vejo essa “espontaneidade” manifestar-se ao mesmo tempo em vários pontos da 
mata que reveste – ou revestia – este grande bloco de pedra que é o morro de 
Dona Marta. Levanto os olhos porque ouço o crepitar do fogo: e as labaredas já 
correm por todos os lados, envolvem as árvores com suas fitas vermelhas e 
amarelas; depois, já não são fitas, mas grandes sudários brilhantes que incham 
ao vento, palpitam, dilatam-se, rompem-se, atiram-se a outros níveis, correm 
pelas ervas baixas, vão mais longe e mais longe, levantando nuvens negras que 
o vento dispersa (Meireles, 2018, p. 52).

Os incêndios a que o narrador omnisciente faz referência, duvidando da sua 

“espontaneidade”, são o alicerce da narrativa, pois são estes, para ele, os que causam a 

degradação ambiental. Uma reflexão imediata é feita pelo narrador: os incêndios são 

espontâneos ou resultam de ações humanas negligentes que colocam a natureza num 

patamar de inferioridade, numa posição desvantajosa perante os humanos? Reflexões 

do tipo são apresentadas pela autora em sua narrativa, de modo que ela questiona, 

inclusive, se fosse tão somente pelas árvores, e não pelo risco que o fogo coloca ao 

habitat dos humanos, haveria chamado para os bombeiros: 

E como este fogo anda em volta dos arranha-céus que já foram instalados onde 
antes a mata verdejava, alguém chama às pressas os bombeiros, e já se ouve a 
sirena diligente dos carros vermelhos que trazem os bravos soldados. Hoje eu 
estou pessimista, e acho que, só pelas árvores, ninguém os chamaria. 
Chamam-nos pelo medo de terem suas moradias queimadas. Oh! Deus, esta 
humanidade está ficando por demais interesseira e insensível! (Meireles, 2018, 
p. 52).

A autora coloca, de igual forma, o olhar sobre o meio ambiente que está sendo 

destruído e manifesta os seus e os sentimentos das árvores e dos arbustos. 

Dentro das transparentes chamas rubras, os pobres arbustos e as belas árvores 
aparecem como criaturas humanas em sofrimento; já vão perdendo as folhas, já 
se vão reduzindo a delgados esqueletos negros. Há pouco eram formas vivas, 
pousada de pássaros, alegria do vento. E ali estão, sem possível fuga presas à 
terra, castigadas pelo incêndio que as devora (Meireles, 2018, p. 53).



Na história, há uma reflexão, em forma de pergunta, colocada por Meireles, 

quando faz o seguinte questionamento: “[...] onde estão as lindas professorinhas que não 

conversam com seus alunos sobre florestas, chuvas, erosões, ainda que não fosse senão 

pelo interesse de garantirem água às torneiras de suas casas?” (2018, p. 53) Diante 

disso, nós refletimos sobre o que podem as professoras ante o cenário devastador 

exposto no conto e pelo que clama a escritora. Sem dúvida alguma, a escola e as 

professoras e professores de todos os níveis de ensino têm responsabilidade social, 

política e formativa, entretanto, o peso da pergunta não pode assentar nesta instituição e 

nestas agentes a responsabilidade pelo que é narrado no conto.

O conto ainda aponta para a falta de amor das crianças pelas árvores e de respeito 

dos homens pelo mundo que os cerca:  

Já não me atrevo a pensar em paisagens, belezas naturais, amor por essas 
criaturas vegetais, repletas de maravilhas e de misteriosos silêncios. Se as 
crianças amassem as árvores (não se limitassem a plantar alguma pela 
Primavera, em doce e melancólica rotina), se os homens tivessem respeito por 
esse mundo que os cerca sem que eles o procurem entender, não haveria a cada 
instante este clamor de sirenas, estas mangueiras desenroladas, esta fadiga dos 
bravos soldados a lutarem com suas machadinhas, nessas picadas que 
conduzem ao fogo, à devastação, à morte (Meireles, 2018, p. 53). 

Outro fato destacado pelo conto: lugares incendiados são possíveis locais de 

desenvolvimento e transformação, onde a natureza vira concreto e onde os incêndios 

florestais são tidos como uma “limpeza” natural de campos com potencialidade para 

criação de “arranha-céus inacessíveis”.

Em redor deste vale, tudo era virente e feliz. Agora, estou vendo a sucessão de 
estragos: grandes manchas amarelas que assinalam lugares de outros incêndios. 
Deixa-se passar algum tempo, e nesses lugares começam a aparecer 
construções, arranha-céus inacessíveis, habitações agarradas à rocha, onde 
deviam estar as belas árvores enormes, tragadas pelo fogo clandestino (Meireles, 
2018, p. 53-54).  

O conto aborda tema e questão bastante atual, sem dúvida alguma. As notícias de 

incêndios “espontâneos” ou criminosos em várias partes do mundo ocupam as páginas 

eletrônicas, as telas da TV e outros espaços midiáticos . Estas notícias também apontam 



para a combinação entre um fenômeno natural como o El Niño e efeitos das mudanças 

climáticas provocadas pelo tipo de atuação humana no planeta. Uma atuação que reflete 

o modelo de economia, de consumo, de cultura das sociedades, particularmente, as 

ocidentais. A combinação referida é retratada no Relatório da Organização Meteorológica 

Mundial (OMM) sobre a situação da América Latina e Caribe em 2023 , cujas populações 

enfrentam secas, calor e incêndios florestais, chuvas extremas, furacões, impactando os 

níveis de saúde, segurança alimentar, segurança energética e o desenvolvimento social 

e econômico como um todo. Chamamos a atenção para América Latina e Caribe, mas 

sabemos que o norte do planeta também vive tais impactos e efeitos, nenhuma parte do 

planeta fica imune a eles.

O incêndio devorando árvores, matando seres vivos, “limpando” o espaço. O 

território transformado em lugar artificial cheio de arranha-céus à custa da eliminação de 

populações humanas e não humanas são as marcas da história produzida pela 

humanidade. O narrador do conto encerra a história afirmando-se pessimista como é 

indicado textualmente no relato, pois parece não haver esperança para a natureza 

enquanto o humano continue se sentindo dono dela:   

Hoje eu estou mesmo pessimista. Parece-me que os homens estão ficando 
piores todos os dias. Talvez não seja só por estes incêndios: eles, porém, são de 
algum modo simbólicos. Os homens estão voltando à brutalidade e à selvageria. 
Esta vocação de incendiários deixa-me perplexa. Pensando bem, pergunto-me 
se a criatura humana, hoje em dia, vale uma árvore. Estou muito pessimista 
(Meireles, 2018, p. 54).

A potencialidade pedagógica desta obra encontra-se na forma em que a autora 

retrata os incêndios como responsabilidade humana, e, de alguma maneira ela questiona 

as ações do homem e da humanidade, a sua brutalidade e selvageria para consigo e com 

o planeta. Uma outra questão levantada pelo conto é o questionamento sobre o sistema 

educativo per se, permitindo reflexões a respeito da responsabilidade do corpo docente 

na propagação e discussão em sala de aula.

https://brasil.un.org/pt-br/268081-el-ni%C3%B1o-e-impactos-das-mudan%C3%A7as-clim%C3%A1ticas-afetam-am%C3%A9rica-latina-e-o-caribe-em-2023
https://brasil.un.org/pt-br/268081-el-ni%C3%B1o-e-impactos-das-mudan%C3%A7as-clim%C3%A1ticas-afetam-am%C3%A9rica-latina-e-o-caribe-em-2023


O conto de Meireles não permite a demarcação sobre a quais humanos ela se 

refere, e, ainda, qual o peso da responsabilidade de cada segmento populacional 

considerando a classe social, econômica, ao perfil étnico-racial e de gênero. Estes 

atravessamentos, quando considerados, permitem-nos apontar para o fato de que a 

queima de árvores, a liberação de carbono no ambiente, a devastação e selvageria 

produzida sobre as diversas espécimes de seres vivos e sobre os recursos não vivos não 

podem ser pensados como da mesma magnitude.

Quando acessamos aos dados de emissões publicados pelo Climate Watch, 

plataforma de dados do WRI World Resources Institute), relativos à 2023, encontramos 

o gráfico que segue:

–

Os três países no mundo com o maior nível de emissão de carbono são China, 

Estados Unidos e Índia. De fins do século XIX até meados do século XX, Estados Unidos 

e União Europeia, quando considerado o acúmulo de emissões deste intervalo, situam-

https://www.wribrasil.org.br/noticias/os-paises-que-mais-emitiram-gases-de-efeito-estufa#:~:text=Como%20resultado%2C%20Estados%20Unidos%20e,um%20crescimento%20em%20suas%20emiss%C3%B5es
https://www.wribrasil.org.br/noticias/os-paises-que-mais-emitiram-gases-de-efeito-estufa#:~:text=Como%20resultado%2C%20Estados%20Unidos%20e,um%20crescimento%20em%20suas%20emiss%C3%B5es
https://www.wribrasil.org.br/noticias/os-paises-que-mais-emitiram-gases-de-efeito-estufa#:~:text=Como%20resultado%2C%20Estados%20Unidos%20e,um%20crescimento%20em%20suas%20emiss%C3%B5es
https://www.wribrasil.org.br/noticias/os-paises-que-mais-emitiram-gases-de-efeito-estufa#:~:text=Como%20resultado%2C%20Estados%20Unidos%20e,um%20crescimento%20em%20suas%20emiss%C3%B5es


se como os maiores responsáveis pela maior parte do  na atmosfera. Entretanto, no 

século XXI, especificamente em 2055, de acordo com os dados da plataforma, 

a China ultrapassou os EUA e se tornou o maior emissor de . Os dados da plataforma 

WRI Brasil, relativos a 2021, apontam que os 10 países da América Latina e Caribe, com 

maior taxa emissão de gás carbônico, são:  1º - Brasil; 2º – México; 3º – Argentina; 4º – 

Venezuela; 5º – Colômbia; 6º – Peru; 7º – Bolívia; 8º – Equador; 9º – Paraguai e 10º – 

Chile.

Entendemos que o apontado por Cecília Meireles no conto “Floresta incendiada” 

é a denúncia do quadro de alteração climática referida pelos dados do WRI Brasil. 

Compreendemos, de igual forma, que estes entrelaçamentos somados aos dados de 

quem compõem, do ponto de vista étnico racial e de classe, as populações destes países 

e daqueles que lideram o ranking de emissão no mundo, são fundamentais para a 

discussão sobre a questão ambiental, do racismo e dos territórios. Esse entrelaçamento 

é inevitável até mesmo para organismos como Banco Mundial e ONU: 

Constituindo parte desproporcionalmente alta dos mais pobres, os 
afrodescendentes têm 2,5 vezes mais chances de viver na pobreza crônica que 
os brancos e mestiços na América Latina. Juntando as populações de Brasil, 
Colômbia, Equador, Panamá, Peru e Uruguai, o grupo representa 38% da 
população total, mas 50% dos que vivem na pobreza extrema. Os 
afrodescendentes também são os que têm menos anos de escolarização, 
experimentam mais o desemprego e possuem pouca representação nos cargos 
de decisão, tanto na esfera pública quanto privada (Organização das Nações 
Unidas, 2019, online).

Portanto, a consideração destas configurações complexas nos permitem aos 

pesquisadores e profissionais da educação problematizar e revelar os traços das 

desigualdades sociais, econômicas, culturais e dos racismos, incluindo-se assim, o 

racismo ambiental.

Outro livro que tem perspectiva aproximada ao de Cecília Meireles é “

”. Nas informações paratextuais do livro é 

indicada a “contextualização do autor e da obra, motivação para leitura e correspondência 

entre obra, categoria, tema e gênero literário” (Pepetela, 2018, p. 112) da obra “ao leitor”: 

 



Pepetela é um escritor intensamente engajado nas questões sociais e políticas 
de seu país, Angola. Em A montanha da água lilás, ele cria, por meio de criaturas 
ficcionais – os lupis – um romance com certo tom de fábula, isto é, que pretende 
discutir comportamentos, atitudes e valores. O surgimento de um bem 
inestimável – a água lilás – acaba por induzir toda uma comunidade à 
decadência, graças à ganância exacerbada de uns (Pepetela, 2018, p. 112). 

É informado que a obra é “[...] especialmente indicada para debater questões 

relativas” a um dos temas propostos pelo o edital do PNLD literário 2020 - “Sociedade, 

política e cidadania”; e que a leitura e reflexão sobre o livro podem contribuir para o 

letramento literário de estudantes do 8° e 9º anos do Ensino Fundamental, de acordo 

com as habilidades e competências descritas na Base Nacional Comum Curricular, além 

de incentivar uma cidadania consciente, crítica e participativa (Pepetela, idem)”.

Dentre as competências gerais descritas na BNCC, essa narrativa em tom de 
fábula e sua mensagem em prol da tolerância e da sustentabilidade ajudam, em 
especial, você a “valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos 
sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, 
continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva” (ibidem, grifos do autor). 

A noção de tolerância e sustentabilidade são atreladas à valorização dos 

conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital 

para entender e explicar a realidade e a ideia de um aprendizado e colaboração contínua 

para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

Lidamos aqui, portanto, com a apresentação de pressupostos de políticas que 

sustentam a visão da tolerância, da tecnologia, da inclusão como motes em torno do 

discurso da construção de uma sociedade justa e democrática. Cabe dizer que estas são 

as expectativas indicadas para a leitura e reflexão do livro, e, elas reiteram, entre outras 

coisas, um tipo de discurso que vem sendo criticado: o discurso da tolerância. Tolerar é 

uma ação que indica a relação de poder vertical de uns sobre outros, de modo a ser 

reiterado que quem tolera consente na existência do outro, quem tolera se coloca como 

ser de benevolência, bondoso. 

Esse tipo de discurso, no fundo, nega o direito à existência autônoma do que é 

diferente dos padrões construídos socialmente. Mais: funciona como um expediente do 



desejo de estigmatizar o diferente e manter este às margens da cultura hegemônica, que 

traça a tênue linha divisória entre o normal e o anormal.

Tolerar não deve ser celebrado e buscado nem como ideal político e tampouco 

como virtude individual. Ainda que exista um argumento frequente que enxergue, na 

tolerância, uma manifestação legítima e até necessária da igualdade moral básica entre 

os indivíduos, não é esse o seu sentido recorrente nos discursos da política.  

Com efeito, ainda que a defesa liberal-igualitária da tolerância, diante de 
discussões controversas, postule que se trate de um respeito mútuo em um 
cenário de imparcialidade das instituições frente a concepções morais mais 
gerais, isso não pode funcionar em um mundo marcado por graves 
desigualdades estruturais (Quinalha, 2016 apud Nogueira, 2020).

Tendo em vista que, 

"Tolerar" o que é diferente consiste, antes de qualquer coisa, em atribuir a "quem 
tolera" um poder sobre "o que se tolera". Como se este dependesse do 
consentimento do tolerador para poder existir. "Quem tolera" acaba visto ainda 
como generoso e benevolente, por dar uma "permissão", como se fosse um favor 
ou um ato de bondade extrema (Quinalha, 2016 apud Nogueira, 2020).

Retomando “A montanha da água lilás: fábula para todas as idades” encontramos 

no Guia do PNLD 2020 Literário a seguinte informação: 

Inspirada em uma narrativa da tradição oral angolana, a narrativa conta a história 
dos lupis, criaturas imaginárias cuja sociedade é transformada pela descoberta 
da fonte de um bem inestimável: a água lilás. O leitor se depara com uma 
reflexão, proposta inclusive pelas histórias em formato de fábulas, que gira em 
torno das atitudes dos animais bem parecidas com a dos seres humanos que, 
movidos pela cobiça, podem se autodestruir. A obra discute também 
comportamentos, atitudes e valores, levantando questões acerca das raízes das 
injustiças sociais e da degradação do meio ambiente (Brasil, 2020, online).

As personagens principais da história são denominadas Lupis, dos quais, segundo 

o apresentado do livro, há duas personagens que guardam o sentido ético da narrativa: 

o lupi-poeta e o lupi-pensador.  

Os lupis são os habitantes da montanha da água lilás, seres inventados por 
Pepetela. Foi o lupi-poeta quem descobriu a água lilás, um líquido de perfume 
muito doce, que tinha a propriedade de acabar com os parasitas que infestavam 
a pele dos lupis. Além disso, a água provocava, entre eles, o saudável efeito de 
bom humor (Pepetela, 2018, p. 8).



Benjamin Abdala Junior, professor titular de Estudos Comparados de Literaturas 

de Língua Portuguesa da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 

Universidade de São Paulo (USP), quem faz o convite à leitura da obra em questão, a 

partir da página 8 do livro situa o/a leitor/a da narrativa, expressando que trata da 

descoberta da água lilás pelo lupi-poeta, bem como dos conflitos que emergem pela 

transformação da água em um recurso comercial: 

[...] a partir do momento em que começou a luta pela apropriação dessa fonte 
perfumada. As desavenças intensificaram-se com a comercialização da água. 
Tudo acontecia ao contrário do sonho do poeta que a descobriu. E com a 
extensão do negócio para os animais que viviam fora da montanha (leões, 
elefantes, onças, hienas etc.) e o mau uso da ciência e tecnologia, suas 
diferenças foram acentuadas (Pepetela, 2018, p. 8-9).

Após esta descoberta da água lilás o mundo dos lupis começa a mudar. A narrativa 

apresenta os conflitos que são desencadeados entre os lupis e com os animais da 

planície, assim como também, as ações resultantes da realização de estudos em 

laboratório sobre a água lilás e a comercialização da água para outros grupos, tornando-

se não uma descoberta apenas da água lilás, mas também, uma descoberta do modo 

capitalista de comercialização com recursos naturais:

A cabra saiu do tanque, sacudindo-se, toda feminina. Foi observando as pernas, 
depois o peito. Gritou alegre: – Não tenho nenhuma carraça. E andava há tempos 
com uma doença de pelo que me desfeava. Parece que desapareceu. – É, a 
água lilás cura as doenças de pele e de pelo – disse o lupi-pensador. – Pois o 
mocho-kimbanda desconseguiu de tratar a minha doença – disse a cabra. – E 
paguei-lhe os tratamentos com massango todos os dias (Pepetela, 2018, p. 48).

A narrativa aponta que a manifestação da cabra, que pagou pelo tratamento da 

sua condição de saúde, despertou o vivo interesse nos lupis para comercializarem a 

água. Assim como funciona a sociedade capitalista, personagens como o lupi-diplomata, 

o lupi-comerciante, o lupi-pensador, o lupi-sábio, o lupi-cobaia, entre outros, formam 

grupos para organizar a forma como a água lilás seria vendida. 

A água lilás, um recurso natural gratuito e de livre acesso, é tornada um produto 

vendável, à moda, como a sociedade capitalista. Privilegiando o lucro acima do recurso 

a disputa é acirrada, de modo a serem instalados, entre os lupis, diversos conflitos, pois 

nem todos concordavam com a ação de comercialização da água. O autor da narrativa 



apresenta o lupi-poeta em contraposição ao lupi-contabilista, por exemplo, que mais do 

que vender, cria uma estratégia visando o maior lucro.

O lupi-comerciante tinha observado toda a cena do cágado e da cabra com o 
sobrolho franzido, a pensar, a pensar. Quando os amigos da planície foram 
embora, ele falou para o lupi-contabilista: – Estava aqui a pensar. Podemos 
aproveitar a água lilás para fazer negócio com os bichos da planície. – E o que é 
negócio? – Se eles gostaram da água lilás, vão contar aos outros. Qualquer dia 
estão aqui todos. Podemos ganhar com isso. – E o que é negócio? – repetiu o 
contabilista. – Vem comigo. […] – O tanque transborda já. Quando à tarde os 
jacalupis mergulharem nele, uma parte da água vai se perder. Podíamos 
aproveitar essa água a mais e com lucro (Pepetela, 2018, p. 50-51).

A narrativa apresenta as condutas dos lupis ao arrolar as ideias de negócio, lucro 

e vantagem e informa que, negociando, os lupis criam um sistema hierárquico com 

desiguais relações de poder. Apesar da insistência de alguns membros da comunidade 

para não continuar o dito negócio, a ideia já fazia parte dos lupis e o sistema já havia sido 

instaurado:   
Os lupis coçaram as cabeças. Nunca tinham vendido nem comprado nada a 
ninguém, era de fato uma ideia totalmente nova. Se admiraram do lupi-
comerciante, que conseguira ter uma ideia daquelas. Disparatada para muitos. 
Sobretudo para o lupi-poeta, o qual, por deformação do ofício, tinha uma intuição 
mais apurada. Logo sentiu, embora muito confusamente, que se estava a fazer 
um progresso na História. Só que o peito apertado não lhe garantia que fosse 
para bem. Talvez por isso achasse a ideia disparatada (Pepetela, 2018, p. 51-
52). 

Em Foucault (1979) encontramos aquilo que o autor denomina de relação poder-

saber que permite-nos pensar sobre o funcionamento da relação entre sujeitos com o 

espaço ou território, com o conhecimento e o saber. Por outra parte, o saber ou 

conhecimento do funcionamento do mundo, refere-se também aos artifícios, às 

habilidades para o controle de uma população, de um território:

Se me ha reprochado bastante estas obsesiones espaciales, y en efecto, me han 
obsesionado. Pero, a través de ellas, creo haber descubierto lo que en el fondo 
buscaba, las relaciones que pueden existir entre poder y saber. Desde el 
momento en que se puede analizar el saber en términos de región, de dominio, 
de implantación, de desplazamiento, de transferencia, se puede comprender el 
proceso mediante el cual el saber funciona como un poder y reconduce a él los 
efectos. Existe una administración del saber, una política del saber, relaciones de 
poder que pasan a través del saber y que inmediatamente si se las quiere 



describir os reenvían a estas formas de dominación a las que se refieren nociones 
tales como campo, posición, región, territorio (Foucault, 1979, p. 116-117).

Assim o autor vai apresentando cenas e diálogos entre suas personagens de modo 

a representar estratégias de negócios e de posições de sujeitos incorporadas de outros 

espaços, independente dos efeitos sobre si, sobre o coletivo e sobre o território que 

ocupam. O diálogo a seguir é uma mostra do modo como Pepetela opera a narrativa:   

– É correto, sim – concordou o Kandimba. – Na planície não se faz nada sem ser 
pago. São novas formas inventadas lá pelos sábios. Anda toda a gente à procura 
de um nome para isso... – Podia ser economia de mercado – disse o lupi-
comerciante. – Mas para inventar nomes, o lupi mais forte é o poeta. Este 
encolheu os ombros, como quem diz essa não é a minha área de interesse. E 
assim foi inventada a palavra pelo lupi-comerciante, a qual um dia chegaria às 
orelhas duras dos homens (Pepetela, 2018, p. 55).  

  
E, em suas estratégias, vai descrevendo o modo como os lupis iam sendo 

enganados e convencidos pelos bichos da planície, que lhes ofereciam comida e objetos 

que desconheciam:  

O lagarto azul pensou, pensou. Conhecia bem os lupis e logo descobriu a 
armadilha. Foi conversar com o jacalupi-capitão... – Olha, trago-te um presente 
da hiena. – Da hiena, a malcheirosa? – perguntou o jacalupi-capitão, muito 
desconfiado, pois nenhum lupi gostava desse animal que se desequilibrava nas 
pernas. – Que quer a hiena, jac-jac-jac? – Mandou-me entregar-te isto para 
provares. Nunca na tua vida inteira comeste coisa tão boa. É carne-seca. – Só 
como fruta, jac-jac-jac. – Pois é, eu sei. Mas prova, para ver se não é mesmo 
bom. E ficas com a força dos grandes carnívoros, se comeres muita carne. O 
argumento era convincente para quem só apreciava a razão da força. O jacalupi-
capitão trincou um pedacinho, muito desconfiado e com medo de vomitar. A carne 
provinha do lombo de uma cabra-de-rabo-de-leque, cliente habitual da piscina. 
Ficava muito mais saborosa depois dos banhos na água lilás e isso os carnívoros 
tinham notado logo. O jacalupi-capitão, apesar da reserva inicial, apreciou e 
comeu mais, agora com gulodice (Pepetela, 2018, p. 60-61).

A discussão sobre a venda da carne seca por parte dos bichos da planície, vai 

além de uma amostra do funcionamento da lógica do mercado e da dependência que é 

criada para sustentar o sistema capitalista, pois mostra, também, a desconexão das 

personagens com a natureza, vista no momento em que os lupis aceitam comer a carne 

que eles sabiam que pertencia a bichos da planície. Isto facilita a reflexão sobre como os 

humanos escolhemos a separação daquilo que é consumido com a sua origem, 



obviando, ou melhor, ignorando de forma proposital, o fato de que grande parte da 

alimentação humana inclui o consumo de seres vivos. 

As negociações comerciais dominam o funcionamento do entorno social presente 

na história, e uma personagem, o inspetor-geral, dispara que a recusa à ação de lupis 

sobre outras espécies trata-se de “moralismo”.

Quem quiser carne, come a carne. E sem moralismos piegas. São os nossos 
amigos que são comidos? Sempre foram, muito antes da água lilás. Quem somos 
nós para decidirmos quem, na planície, deve comer quem? Mas sou eu que 
inspeciono essas trocas todas, eu sou o inspetor-geral (Pepetela, 2018, p. 70). 

Observa-se como reflexões filosóficas sobre a liberdade de decisão em relação 

àquilo que cada um deseja comer, via defesa da liberdade de escolha e da naturalização 

de práticas violentas e eliminação, são destacadas no tipo de economia de mercado 

instaurado na comunidade dos lupis. Desta forma, o poder, que toma formas variadas 

para governar e controlar a sociedade, é carregado nas falas das personagens. O 

discurso entra como alicerce e forma de manipulação na criação de formas de 

pensamento e de práticas políticas, alimentares, de construção de uma grande 

“consciência coletiva dentro da qual coisas acontecem” (Foucault, 1979, p. 117).

À medida que o autor avança em sua narrativa novas personagens vão 

aparecendo, tanto na organização do sistema que decidiram seguir, quanto aquelas que 

servem para contrariá-lo trazendo questionamentos que, em ocasiões, põem em xeque 

a forma como a comunidade passa a ser gerenciada e governada. 

– Atulhem as cabaças todas, mas vamos vender só às metades – recomendou o 
lupi-comerciante. – Eles refilam mas aceitam na mesma e ganhamos mais. Até 
porque o costume faz a lei. Lupi-advogado, prepara os argumentos. Nesse dia 
arranjaram muita carne e os jacalupis estavam bem repletos. Mal conseguiram 
subir a montanha. Houve lupões que provaram a carne, já agora... Uns gostaram, 
outros não, lhes custava comer a carne dos antílopes que ainda ontem eram 
amigos. Não seria uma forma mitigada de antropofagia?, se perguntariam mais 
tarde. O que interessa são os negócios, rezava o lupi-comerciante, que nem quis 
provar a carne (Pepetela, 2018, p. 72-73).

Na citação, as personagens lupi-comerciante e lupi-advogado ocupam papéis 

importantes. Parece que o objetivo do autor era que ficasse claro para o leitor que ambas 

as posições refletem a inclinação por privilegiar o comércio em detrimento dos valores, 



pois, novamente, o significado de comer a carne dos amigos (antropofagia) é assunto 

deixado de lado pelos personagens com vistas a reafirmarem a importância do lucro.

A narrativa ganha mais densidade quando a guerra entre os lupis e os bichos da 

planície é alimentada com a criação de armas. Ao descobrirem as possibilidades de 

destruição mútua, os lupis criaram um remédio para imunizar a ação das armas e, no 

final, repararam que deviam chegar a um acordo:

Os leões, escondidos na sua nudez, ouviram os berros do elefante-chefe a fazer 
o juramento de fidelidade ao acordo. Os leões mandaram logo a serpente 
gingona como emissária para dizer que subscreviam o acordo. As onças miaram 
de raiva, derrotadas já tão perto da vitória, mas tiveram de aceitar. Os 
rinocerontes apoiaram também, ainda lembrados do que sofreram na montanha, 
com a irritante lupilagem dos indígenas. E assim se chegou à paz armada e 
contra-armada na planície (Pepetela, 2018, p. 97).

Por outra parte, a fonte da água lilás, conta-nos o livro, foi sendo multiplicada e 

utilizada sem reservas, de modo que ela vai se tornando escassa. Desta forma, a 

narrativa favorece a discussão, mais uma vez, sobre o modo de funcionamento do 

sistema capitalista, que privilegia o consumo e o lucro em detrimento do uso responsável 

e consciente dos recursos. A luta pelo uso e apropriação da água lilás nos remete ao 

modo como sistemas capitalistas fazem uso de modo irracional e devastador do planeta, 

e, como na história narrada, não sem conflitos, ao modo como outras vozes que prezam 

pela consciência ambiental agem em prol da proteção da natureza e seus recursos. As 

personagens do lupi-sábio e do lupi-pensador são exemplos dessas vozes: “É boa ideia 

fazer novo furo. Assim vamos ter mais coisas para todos, lupi-lupi-lupi. – Ingênuos! – 

gritou o lupi-pensador. – Ficaram uns moles, só vos falta jacarejar. Vocês não 

compreendem? A água lilás é um bem que é preciso saber utilizar” (Pepetela, 2018, p. 

101-102). 

Se faz evidente que a personagem do lupi-pensador é a voz da “consciência 

ambiental”, em vista que, através dos seus discursos, dos questionamentos e brigas, ele 

procura demonstrar o valor do bem natural que foi lhes outorgado pela natureza e a 

importância de utilizá-lo de forma racional. Contudo, as palavras da personagem não 

foram suficientes para evitar o que estava por acontecer: “E o novo furo atirou tanta água 

lilás cá para fora que as represas não aguentaram e era agora um riacho que descia a 



montanha e se perdia no meio do rio Lupi, lá embaixo, na planície, matando todos os 

peixes e rãs, que afinal não suportavam o líquido, sabe-se lá por quê” (Pepetela, 2018, 

p. 104).  

A decisão dos lupis de inserir a economia de mercado no seu modelo de 

sociedade, acaba por prejudicá-los, pois a força do poder social e político interligado ao 

poder econômico faz com que a ambição os leve a perder o controle. 

¿Está el poder modelado según la mercancía, es algo que se posee, se adquiere, 
se cede por contrato o por fuerza, es algo que se aliena o se recupera, que 
circula, que evita esta o aquella región? ¿O por el contrario los instrumentos que 
se necesitan para analizarlo son distintos, aunque efectivamente las relaciones 
de poder estén profundamente imbricadas con y en las relaciones económicas y 
formen siempre una especie de haz con ellas? (Foucault, 1979, p. 134-135).   

Desta forma, compreende-se que a economia é um mecanismo de controle que 

quando é privilegiada em detrimento da estabilidade ambiental e social produzem 

esgotamentos, como o da água lilás da narrativa. 

Afinal, o trabalho dos lupis foi inútil. Um dia acordaram com uma notícia horrível. 
A água lilás parou de sair dos dois furos. Nem uma gota. Foram gastando a água 
dos dez tanques, enquanto furavam todo o Morro da Poesia, à procura de novas 
fontes. Até que venderam a água do último tanque. E não encontraram nenhuma 
fonte nova, embora tivessem tornado o Morro uma paisagem lunar, cheio de 
crateras. A montanha de repente ficara seca de água lilás. Só os tanques vazios 
e um vago perfume que neles ficou mostrava o que, um dia, tinha existido ali 
(Pepetela, 2018, p. 106).

O narrador afirma que os lupis caíram em “desgraça”:

Para comer, os lupis alugaram-se aos carnívoros e grandes herbívoros. O 
jacalupi-capitão passou a servir de tambor nas feiras, porque tinha uma grande 
bunda onde as onças batiam, marcando o ritmo das danças. Outros serviam de 
palhaços, com as caudas de ossos a arrastar. O lupi-sábio e os seus adjuntos 
ficaram escravos das cobras, inventando coisas para elas. O lupi-comerciante 
era escravo dos hipopótamos, para fazer trocas com os jacarés, os quais o 
mordiam quando não gostavam do negócio. Todos os outros se alugaram para 
trabalhos que os bichos da planície recusavam fazer. E deixaram de lupilar 
(Pepetela, 2018, p. 107-108).

No fim da história, o narrador mantém a esperança de que exista um aprendizado 

dos acontecimentos passados: 

Um dia, sentados num rochedo perto do Morro da Poesia, o lupi-poeta disse: – 
Olha, ali embaixo cheira muito a água lilás. Deve haver. O lupi-pensador 



concordou com a cabeça. Lupilou: – Também já notei. Não lhe mexas. Nunca. 
Deixa-a estar aí embaixo. A nós basta vir aqui de vez em quando cheirar este 
perfume delicioso, lupi-lupi-lupi. – Tens razão, é melhor que ela durma aí 
embaixo, lupi-lupi-lupi. É cedo demais para a fazer sair.
[...]
– Lupi-poeta, tens que contar tudo isso que passou. Para que os lupis não se 
esqueçam dos seus erros. O lupi-poeta fez então muitos poemas. Contavam a 
estória dos lupis e da água lilás. Também da desgraça que se abateu sobre eles 
e o seu destino. Foram talvez esses poemas que chegaram ao conhecimento dos 
avós dos nossos avós, quando eles compreendiam a linguagem dos lupis. E nos 
contaram à noite, na fogueira, para transmitirmos às gerações vindouras. 
Aprenderão elas com a estória? (Pepetela, 2018, p. 108-109). 

Encontramos em “A montanha da água lilás” elementos presentes também na obra 

de Cecília Meireles. No entanto, o autor explora as relações predatórias do meio-

ambiente articuladas com as relações econômicas e políticas do sistema capitalista. De 

outra parte, há na narrativa a mobilização de discursos hegemônicos – como os de classe 

e tolerância.

Como reflexão final, espera-se que os eventos da narrativa sirvam de lembrança 

e de guia de como não se deve agir se se quer evitar um desenlace similar. A pergunta 

final “Aprenderão elas com a estória?” diz respeito ao questionamento sobre se os 

humanos são capazes de enxergar erros num sistema e não continuar no mesmo 

caminho para evitá-los, ou se não podem evitar repetir ciclos por serem incapazes de 

aprender com os seus erros. 

Na discussão da questão ambiental e do seu entrecruzamento com as questões 

étnico-raciais, de maneira explícita, está o livro intitulado “Wangari Maathai e o 

Movimento do Cinturão Verde”, que compõe a série da Unesco intitulada Grandes 

Mulheres da História Africana, de autoria de Obioma Ofoego e ilustrações de Eric 

Muthoga, recortamos o seguinte trecho da sua introdução:    

A UNESCO compreende a necessidade e a importância do estudo das mulheres 
da História da África. É de iniciativa da UNESCO um projeto conhecido como 
Women in African History, voltado para crianças e jovens, com o objetivo de 
destacar uma seleção de figuras femininas chaves na História do continente 
africano. Através do uso da Information and Communication Technology (ICT) – 
Tecnologia da Informação e Comunicação –, o projeto completo apresenta vinte 
mulheres africanas ou de origens africanas, entre elas Wangari Maathai, uma 
militante pela independência e pelo meio ambiente [...]. Em um país tão ligado ao 
continente africano é de extrema importância conhecermos lutas que nos 
aproximam e com as quais podemos nos relacionar. Através deste projeto e 
enfatizando a educação, as carreiras acadêmicas e as principais contribuições 



de Wangari Maathai, a UNESCO busca resgatar seu legado e pretende que se 
dê continuidade às pesquisas sobre o papel da mulher na História do continente 
africano (Ofoego, 2018, p.5).

De igual forma, a igualdade de gênero, é indicada pelo autor como prioridade 

global da UNESCO: 

A UNESCO se empenha em promover a igualdade de gênero e o 
empoderamento das mulheres através da integração destes princípios em todos 
os seus projetos, notadamente na educação. A educação permite a transmissão 
de valores essenciais da igualdade de gênero: possibilita alavancar e executar 
os direitos humanos fundamentais das mulheres e destacar o papel central delas 
em todas as sociedades. Assim, o ensino da História desempenha papel crucial, 
uma vez que permite compreender características culturais, evidenciando as 
condições sociais, políticas e econômicas das vidas das mulheres nas 
sociedades do presente e do passado (Ofoego, 2018, p.7).

Ainda na introdução, em relação à protagonista do livro, o autor escreve:

Wangari Maathai (1940–2011), a primeira mulher a obter o PhD na África Oriental 
e Central, foi uma acadêmica e ativista pelos direitos humanos e pelo meio 
ambiente. Em 1977, ela fundou o Movimento do Cinturão Verde, uma 
organização não governamental, que incentivava mulheres a plantar árvores no 
combate ao desmatamento e à degradação ambiental. Até 2015 o Movimento do 
Cinturão Verde já havia plantado mais de 50 milhões de árvores. Apesar da 
constante oposição que sofreu, ela conseguiu aprofundar e expandir seu 
compromisso com as comunidades locais através de uma expressiva rede de 
alianças regionais e internacionais, que fizeram do Movimento do Cinturão Verde 
um modelo de organização das mulheres. Cada vez mais consciente de que a 
consciência ambiental estava ligada aos assuntos de Estado, paz e direitos 
humanos, Maathai começou a usar sua organização como um trampolim para as 
lutas contra os abusos de poder, como as ocupações ilegais de terras pelos 
mandatários locais e a prisão de opositores políticos. Ela foi, enfim, eleita como 
membro do Parlamento assim que o Quênia voltou a ser uma democracia 
multipartidária em 2002, atuando ainda como Assistente do Ministro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais. Em 2004, foi a primeira mulher africana a 
receber o Prêmio Nobel da Paz (Ofoego, 2018, p. 8).

A partir dos trechos supracitados ressalta-se, primeiramente, a personagem 

principal da obra. Wangari Maathai, quem foi a primeira mulher a obter o PhD na África 

Oriental e Central e a primeira mulher africana a receber o Prêmio Nobel da Paz em 2004, 

foi, também, uma ativista responsável por dar visibilidade a mulheres empoderadas, 

aquelas que realizavam e promoviam ações que favoreciam à humanidade e que 



inspiravam outros e outras a seguirem seus passos. Sua relevância acadêmica e 

profissional, junto com a trajetória de ativismo e proteção do meio ambiente, lhe credita 

uma posição destacada. Assim, o livro, mostra a ligação de uma mulher negra, africana 

com a proteção do meio ambiente, e, o faz pela história em quadrinhos.

Destacamos, também, que o francês Maurice Merleau-Ponty é autor de várias 

obras onde teoriza sobre a relação do homem com a natureza conseguindo construir 

teoricamente uma problematização gestada na dominação da natureza pelo homem, e 

quando se diz homem é no seu sentido mais literal, considerando que assim como há 

uma relação de poder entre homem e natureza, esta relação também existe entre o 

homem e a mulher. Romper estas relações de poder significou outorgar um lugar 

privilegiado à mulher, considerar a sua voz, de modo a contrariar o domínio do homem, 

do masculino, tanto sobre a natureza quanto sobre a mulher, o feminino.

 A narrativa da história de Wangari Maathai, resgata a sua conexão com a mãe 

terra, a pachamama, e aponta para um estado de consciência que permite uma relação 

de não dominação, mas de respeito e de cuidado pela natureza, evitando assim a 

exploração do planeta e dos seus recursos.

O livro de Ofoego (2018), em suas primeiras páginas, carrega duas imagens. A 

primeira (figuras 26) mostra a imagem de uma grande árvore de tronco frondoso, em 

primeiro plano, em tom marrom avermelhado e copa com folhas verdes. A forma de 

representação da grande árvore é em perspectiva de baixo para cima e em profundidade, 

o que produz a percepção dela ter bastante tempo de vida. O sistema radicular superficial, 

em tom mais escuro e acinzentado, é marcado por traços em cor branca que produzem 

o efeito de raios, e de energia do solo em direção ao alto da planta. Atrás desta grande 

árvore, há representações de outras árvores e envolvendo-a, logo acima do sistema 

radicular há um “cinturão verde” com um grande laço.



Fonte: OFOEGO, Obioma. Wangari Maathai e o Movimento do Cinturão Verde. São Paulo, Casa de 

Letras, 2018, p. 12.

No segundo quadro, figura 27, estão retratados uma árvore e um grupo de seis 

mulheres, uma à frente das outras. A mulher que está na frente tem aparência alegre e 

tem em suas mãos um recipiente sendo utilizado para regar a planta que está na sua 

frente. A imagem também apresenta cinco outras mulheres, cujas ilustrações permitem 

observar que três delas estão com panos enrolados em suas cabeças. Todas as mulheres 

têm cor de pele preta, algumas com a pele mais clara e outras mais retintas.



Figura 27 - Mulheres cuidando de uma árvore 

Fonte: OFOEGO, Obioma. Wangari Maathai e o Movimento do Cinturão Verde. São Paulo: Casa de 

letras, 2018, p. 12.

A imagem nos faz pensar na conexão mulher-natureza. Nesta, a mulher é ligada à 

criação, às singularidades ancestrais, que coloca a mulher como a produtora e 

reprodutora da vida, em posição de quem realiza a sua manutenção, proteção e cuidado. 

Assim, a história de Wangari Maathai, nos remete ao eco feminismo que visa integrar as 

visões feministas ao modo de funcionamento das sociedades capitalistas e patriarcais. 

Desta forma, estabeleceu-se que o feminino, a natureza e o cuidado podem ser somados 

para o enfrentamento ao patriarcado; para dar espaço uma forma diferente de relação 

com a natureza. 

O ecofeminismo, surgido na década de 1970, é uma vertente das teorias 
feministas que equaciona modos de dominação da natureza e modos de 
opressão das mulheres (...) que passou a incorporar também um acento 
animalitário e uma crítica às teorias utilitaristas (como a de Peter Singer, 2010) e 
de direitos dos animais (sobretudo Tom Regan, 2006) a partir do feminismo 
(Josephine Donovan, 2006). A teoria do care, igualmente feminista, surge na 
década seguinte a partir da obra seminal de Carol Gilligan (1982), na qual a 
autora discute formas morais das mulheres, e passa a ser introduzida às 
questões animalitárias uma década mais tarde [...] (Osório, 2015, p. 2).

O feminismo atrelado às questões ecológicas e ao movimento de mulheres 

ambientalistas, ribeirinhas, das florestas, do campo e outras, assume um papel 



importante para incursionar em diversos espaços sociais, políticos, econômicos e 

acadêmicos. A conexão corpo e natureza, natureza e mulher são tomadas para a reflexão 

e produções teóricas e políticas que entrelacem a dominação da natureza e opressão 

feminina. Esse foi o primeiro impulso para ensejar o desejo e poder das mulheres na 

relação de proteção de si e da natureza; de si como natureza forjando a necessidade de 

que o feminino e a sua proteção do ambiente prevaleçam para o bem do planeta.

O livro “Wangari Maathai e o Movimento do Cinturão Verde” carrega imagens que, 

acompanhadas de pequenos diálogos, mobilizam o/a leitor/a na relação com a história 

da ativista negra. Ele contém muitas cenas nas quais mulheres regam plantas, professora 

em sala de aula explicando a fundação do Movimento do Cinturão Verde, e sobre como 

os acontecimentos que se desenvolveram até alcançar a unidade do grupo. As cenas 

focam na apresentação das reações dos/as interlocutores/as na obra ou nas expressões 

da protagonista. 

As histórias em quadrinhos, além de chamar a atenção de crianças e jovens em 

sala de aula pela força das imagens, são ferramentas pedagógicas diferenciadas, pois 

permitem uma incursão no texto pela experiência que ultrapassa o texto escrito: uma 

experiência literária proveitosa, que aproxima o/a leitor/a ao texto pelas imagens. É 

importante destacar que, Movimento do Cinturão Verde (MCV) ou Green Belt Movement 

é



Figura 28 - Wangari Maathai em sala de aula

Fonte: OFOEGO, Obioma. Wangari Maathai e o Movimento do Cinturão Verde. São Paulo: Casa de 

letras, 2018, p. 14-15.

Na sequência das imagens, a personagem da professora, mulher, negra (Wangari) 

está em sala de aula conversando com um grupo composto por mulheres . Se o 

ambiente escolar já é um espaço conhecido, quem lê se desloca para uma experiência 

de ensino e aprendizagem. A personagem fala com o grupo sobre o Movimento do 

Cinturão Verde, apontando para tempos antigos, em que a natureza estava em equilíbrio, 

a terra mais nutrida, produzindo alimentos, e as águas dos rios abundantes. A partir deste 

momento da narrativa, a turma é convidada a refletir sobre a relação do ser humano com 

a natureza e a pensar sobre os motivos de ter passado do estado de abundância a um 

estado deplorável, onde a contaminação se faz evidente. O convite da personagem ao 

grupo é o mecanismo utilizado para provocar reflexão sobres os atos individuais perante 

o meio ambiente e perguntar se, de alguma forma, eles afetam ou não a natureza. 



Figura 29 - Wangari Maathai dialoga com seus estudantes sobre a natureza no passado 

e no presente

Fonte: OFOEGO, Obioma. Wangari Maathai e o Movimento do Cinturão Verde. São Paulo: Casa de 
letras, 2018, p. 17; 19.

No texto, a personagem principal expõe as alterações produzidas na natureza, 

como a contaminação dos rios e o lixo que foi instalado no meio ambiente de modo a 

quase ocultá-lo. São representadas a figura de um animal (vaca) muito magro, árvores 

secas, gases liberados no ar e, ao fundo, aves sobrevoando a paisagem em destruição.   

Figura 30 - Território em destruição

Fonte: OFOEGO, Obioma. Wangari Maathai e o Movimento do Cinturão Verde. São Paulo: Casa de 
letras, 2018, p. 20.



A partir das imagens e dos diálogos, a história caminha para demonstrar como as 

mulheres decidem fazer um compromisso com a natureza e formar uma equipe para 

protegê-la. Assim, o livro apresenta o Movimento do Cinturão Verde liderado por Wangari 

Maathai, por meio do qual mulheres quenianas juntaram-se para realizar ações em prol 

da recuperação do meio ambiente que foi e continua sendo destruído e negligenciado 

pelo ser humano. De acordo com a história, o movimento faz parte da militância das 

mulheres em relação ao meio ambiente e apresentam a conexão intrínseca com a 

natureza.

Figura 31 - Mulheres reunidas em sala de aula e Wangari Maathai lamentando e 
reagindo contra a destruição

Fonte: OFOEGO, Obioma. Wangari Maathai e o Movimento do Cinturão Verde. São Paulo: Casa de 

letras, 2018, p. 21-22.

A sequência das imagens, expressas pela figura 31, retrata o sentimento de 

tristeza, revolta e força das mulheres diante da injustiça ambiental e da condição de 

degradação a que negros e negras foram submetidos. Nos textos, a fala da professora e 

ativista tem força e inspira às outras mulheres a se juntar à causa. A imagem que 

apresenta mulheres de mãos dadas, gestos manuais em sinal de união e entrelaçamento, 

representam o cinturão verde, como indício de que permanecerão unidas nos 

acontecimentos futuros na defesa da natureza. As figuras 32 e 33 apresentam, 

respectivamente, a força do discurso de Wangari Maathai e a ação delas no plantio e 

rega de plantas.



Figura 32 - Wangari Maathai 

dando seu discurso em prol 

da natureza às mulheres 

Figura 33 - Mulheres plantando árvores

Fonte: OFOEGO, Obioma. Wangari Maathai e o Movimento do Cinturão Verde. São 

Paulo: Casa de letras, 2018, p. 22- 23; 25.

A missão do Movimento é revelada mais adiante, porém o/a leitor/a, neste ponto 

da história, já pode perceber que se trata de um exemplo de comunidade, mais 

especificamente de uma comunidade de mulheres negras que, perseverantes, unem 

suas forças para proteger o meio ambiente. Assim, a história vai mostrando as falas e 

discussões das mulheres que compreendem o seu dever de continuarem com o legado 

de proteção do ambiente, sentindo-se inspiradas pelas suas mães que agiram da mesma 

forma, apropriando-se do que elas consideram como seu, sua terra, seu lar. A 

protagonista da história assim assevera: “Mas eu digo mais! Nós, mulheres, temos de 

tomar isso tudo em nossas mãos, como nossas mães fizeram antes de nós. Esta é a 

nossa terra. Isso é nosso e depende de nós cuidarmos do nosso verde!” (Ofoego, 2018, 

p. 22).

As ações contidas na figura 33 de uma mulher plantando, seguindo o proposto por 

sua líder, e do abraço de outra mulher em uma árvore, são indicativos de que, depois do 



trabalho de plantação, mais do que uma ação individual centrada apenas no interesse 

humano, demonstram a conexão real com a natureza; demonstram um ato de amor. Aos 

poucos, as ações geraram reações e as pessoas começam a comentar que o grupo de 

mulheres do Movimento do Cinturão Verde estava ultrapassando fronteiras e chegando 

a pessoas de outras regiões. O grupo foi crescendo e, paulatinamente, alcançaram 

muitas outras pessoas que se interessaram pela proteção e promoção do cuidado do 

meio ambiente.     

A organização das mulheres do Movimento do Cinturão Verde é inspiração 

traduzida em outras organizações de mulheres que seguiram o exemplo de Wangari. As 

imagens e os diálogos seguintes no livro continuam mostrando os efeitos positivos da 

primeira iniciativa da professora Wangari Maathai, cuja liderança não só fez com que as 

mulheres mais próximas a ela, suas estudantes, se voluntariassem para cuidar do 

ecossistema que as rodeava, mas provocou uma reação em cadeia onde mulheres de 

outros lugares sentiram-se inspiradas e com a responsabilidade de realizar esforços reais 

em prol do planeta, pois entenderam que deviam cuidar de seu lugar de habitação por 

serem habitantes como qualquer um.

A cultura de proteção, de responsabilidade, de consciência, de apropriação do 

feminino, de compreensão da mulher como protetora da natureza traz consigo outras 

reflexões sobre que a feminilidade não é sinônimo de fraqueza e de que a ação do 

cuidado não significa que as mulheres foram programadas para isso, pois o ato de amor 

das mulheres pela natureza não se traduz numa realidade de que existem ações que as 

mulheres foram programadas para realizar, mas sim de que as mulheres são capazes de 

se comprometer e de levar a cabo ações para proteger o que consideram como seu: o 

direito ao meio ambiente saudável. 

Contudo não nega que o fato de gestar, de criar vida dentro dela e de trazê-la para 

o mundo, conecta as mulheres ao sensível e ao protetor e é precisamente isso que o 

planeta demanda: a superação da relação de dominação e exploração do homem sobre 

a natureza; dos homens sobre as mulheres.



Figura 34 - Cinturão verde protegendo às árvores

Fonte: OFOEGO, Obioma. Wangari Maathai e o Movimento do Cinturão Verde. São Paulo: Casa de 

letras, 2018, p. 28.

A frase contida na figura 34, representativa do Movimento Cinturão Verde, “Até 

milhões de cinturões vestirem a terra de verde”, é acompanhada da imagem de árvores 

num bosque rodeados por um alo de luz verde. Uma interpretação possível é que este 

“cinturão” representa uma proteção outorgada pela energia dessas mulheres, mas 

também pelas ações com as quais se comprometeram para provocar mudanças reais. O 

cinturão verde é, então, um símbolo de proteção das mulheres (negras) comprometidas 

com o meio ambiente, com o seu povo, com o seu país e com o mundo.  

O livro indica que o Movimento do Cinturão Verde passou a atrelar as questões 

ambientais às lutas pela democracia, direitos humanos e pelas boas práticas dos 

governos. A imagem da figura 35, a seguir, apresenta a reação de Wangari frente à 

intenção do governo do Quênia de utilizar o dinheiro público para erguer uma torre no 

meio do parque Uhuru, um espaço verde essencial na cidade de Nairóbi, capital do 

Quênia. 

A imagem mostra a preocupação da ativista, com os cotovelos apoiados sobre 

uma mesa e as mãos espalmadas dispostas ao lado da cabeça, diante da informação 

enviada por uma pessoa anônima. Na imagem, consta a informação da intenção do 



governo escrito numa caixa de texto com letras maiúsculas. No plano de baixo das 

imagens da ativista e da caixa texto está apresentada a imagem de destruição da 

natureza: contaminação do ar, grande número de árvores cortadas e secas; à direita, e à 

esquerda duas crianças, uma menina e um menino sentados numa grama verde em 

posição que parecem brincarem utilizando as suas mãos.   

Na parte superior, já acima da cabeça das crianças, concentrado à esquerda e 

espalhando-se em direção à direita superior, imagem de fumaça densa. Na caixa de texto 

está assim escrito: “UM INFORMANTE ANÔNIMO HAVIA ALERTADO A WANGARI DE 

QUE O GOVERNO PRETENDIA SE UTILIZAR DO DINHEIRO PÚBLICO PARA 

ERGUER UMA TORRE NO MEIO DO PARQUE UHURU EM NAIRÓBI, UM ESPAÇO 

VERDE ESSENCIAL NA CIDADE” (Ofoego, 2018, p. 34).

Figura 35 - Wangari Maathai tomando conhecimento sobre os planos do governo do 
Quênia 

Fonte: OFOEGO, Obioma. Wangari Maathai e o Movimento do Cinturão Verde. São Paulo: Casa de 
letras, 2018, p. 32-34.

É necessário aqui lembrar, a partir da teoria de Foucault, o que significa o território 

e a sua relação com o poder. Para isto, o autor exemplifica outro tipo de relação que, de 

alguma forma, serve como alicerce para entender, desde uma posição teórico-prática, a 

função do poder e de como este pode ser aplicado à noção de território como espaço 

geográfico e como espaço de produção da subjetivação humana. Um dos exemplos, 



dado pelo autor, é o significado atribuído à noção de capital, a sede representativa dos 

poderes que são exercidos e por meio da qual são estendidos a todas às suas várias 

regiões.
A capital deve ser o ornamento do território, mas deve ser também uma relação 
política, na medida em que os decretos e as leis devem ter no território urna 
implantação tal que nenhum canto do reino escape dessa rede geral das leis e 
dos decretos do soberano. A capital também deve ter um papel moral e difundir 
até os confins do território tudo o que é necessário impor as pessoas quanto a 
sua conduta e seus modos de agir (Foucault, 2008, p. 19).

Esta noção é importante considerando o poder que o governo de Quênia 

pretendeu exercer sobre o seu território e da forma em que o poder pretendia ser 

exercido. O sucesso no controle territorial depende da proporção de força medida em 

contrapartida com a obediência dos cidadãos. É por isto que, para Foucault (2008), 

analisando o poder soberano, afirma:

[...] enquanto a soberania capitaliza um território, colocando o problema maior da 
sede do governo, enquanto a disciplina arquiteta um espaço e coloca como 
problema essencial uma distribuição hierárquica e funcional dos elementos, a 
segurança vai procurar criar um ambiente em função de acontecimentos ou de 
séries de acontecimentos ou de elementos possíveis, séries que vai ser preciso 
regularizar num contexto multivalente e transformável (Foucault, 2008, p. 27).

Nos apropriamos da noção de regularização para evidenciar o modo como o 

gerenciamento das oposições surgidas no território queniano revela a forma de controle 

territorial, assim como dos seus recursos, mostrando como este gerenciamento encontra-

se atado a um tipo de exercício de poder que delibera sobre os caminhos mais 

adequados. No entanto, as decisões políticas pensadas a favor do centro do território, ou 

de sua capital, desconsidera outras posições cidadãs, que normalmente tendem a ser 

ignoradas causando estragos na sociedade, como poderá ser visto nos acontecimentos 

retratados no desenvolvimento da história.

Nas páginas seguintes do livro são dispostas várias outras imagens que apontam 

sobre o modo como as mulheres do Movimento do Cinturão Verde acessam os planos 

dos seus governantes e como Maathai reage: “Determinada a não permitir que essa 

venda das terras públicas fosse adiante, Maathai começou a escrever cartas aos 

governantes, à imprensa local e internacional, e a diversas instituições do mundo todo” 

(Ofoego, 2018, p. 41).          



Aqui podemos ressaltar aquilo que Foucault exemplifica como as consequências 

das decisões e do poder exercido pelo poder do soberano, do Estado, refletidas em 

mudanças na ordem social e natural. Foucault expressa que as mudanças são sempre 

provocadas pelo ser humano detentor de oportunidades para, estrategicamente, aplicar 

um poder que pode e, de fato, provoca variações no entorno artificial e natural: 

Pois bem, se houve tanta mudança, não é que o clima mudou, é que as 
intervenções políticas e económicas do governo modificaram o curso das coisas 
a tal ponto que a própria natureza constituiu para o homem, eu ia dizendo um 
outro meio [...] Se do clima, do regime, dos usos, do costume de certas ações 
resulta o princípio desconhecido que forma o caráter e os espíritos, pode-se dizer 
que os soberanos, por leis sábias, por instituições sutis, pelo incomodo que 
trazem os impostos, pela consequente faculdade de suprimi-los, enfim por seu 
exemplo, regem a existência física e moral dos seus súditos (Foucault, 2008, p. 
30).    

Esta existência física e moral que é manipulada pelos soberanos, também 

pretende estender-se à dominação física dos corpos, que, eventualmente, evoluciona 

para a manipulação da mente e, por extenso, dos atos dos cidadãos. O exemplo de uma 

decisão que provocaria a destruição da natureza, com fins econômicos e políticos, como 

acontece na história, evidencia como o poder do soberano pode tornar-se destrutivo se 

as ações postas através do meio forem equivocadas. Porém, estas ações fazem parte 

de uma vontade de dominação maior, isto é, do desejo de transformar a natureza 

humana, de colocá-la a seu favor, pois a aplicação do poder é garantia da dominação 

dos meios que geram mais dominação:   

Talvez um dia seja possível tirar partido desses meios para matizar à vontade os 
costumes e o espírito da nação? Como vocês estão vendo, voltamos a encontrar 
aqui o problema do soberano, mas desta vez o soberano não é mais aquele que 
exerce seu poder sobre um território a partir de uma localização geográfica da 
sua soberania política, o soberano é algo que se relaciona com uma natureza, ou 
antes, com a interferência, a intrincação perpétua de um meio geográfico, 
climático, físico com a espécie humana, na medida em que ela tem um corpo e 
uma alma, uma existência física [e] moral; e o soberano será aquele que deverá 
exercer seu poder nesse ponto de articulação em que a natureza no sentido dos 
elementos físicos vem interferir com a natureza no sentido da natureza da 
espécie humana, nesse ponto de articulação em que o meio se toma 
determinante da natureza. É aí que o soberano vai intervir e, se ele quiser mudar 
a espécie humana, só poderá fazê-lo, diz Moheau, agindo sobre o meio 
(Foucault, 2008, p. 30).



Como vemos, o meio aqui toma um papel bastante importante, posto que 

dominando o meio - isto é as ações e o caminho a ser tomado para garantir o objetivo -, 

domina-se o ser e a natureza. As expressões de soberania que determinam sob que 

circunstâncias as ações serão dadas, depende do dinamismo social entre os/as 

cidadãos/ãs que interpelam os governantes e, também, do grau de relação de poder que 

seja requerido para o fim procurado. No caso da presente obra o que se deseja é o 

controle literal sobre o território físico da cidade, provocando reações impositivas e 

contrarias ao desejo do poder e de seus representantes.

A reação de Wangari Maathai é apresentada no trecho do seu discurso, figura 36.

Figura 36 - Discurso sobre a luta empreendida 

por Wangari Maathai
PENSANDO NOS MILHÕES DE 

QUENIANOS DO FUTURO, EM 

NOSSOS NETOS E BISNETOS. 

QUE ELES NÃO TENHAM 

NENHUM MOTIVO PARA NOS 

ACUSAR DE FICARMOS DE 

BRAÇOS CRUZADOS 

ENQUANTO A HERANCA DELES 

FOI LEILOADA PELA MELHOR 

OFERTA. PARA AQUELES QUE 

TÊM OUVIDOS, ESCUTEM:

NÓS TEMOS DE LUTAR PARA 

PROTEGER O MEIO AMBIENTE 

DO QUÊNIA!

Fonte: OFOEGO, Obioma. Wangari Maathai e o Movimento do Cinturão Verde. São 
Paulo: Casa de letras, 2018, p. 43.

O interesse de Wangari ia além de seu próprio benefício, tendo em vista que ela 

pensava no futuro, na sua descendência e a das outras mulheres e homens que 

habitavam aquele lugar, entendendo que se as ações necessárias e urgentes não eram 

tomadas, as gerações futuras perderiam os privilégios outorgados pela própria natureza 

e ganharia assim o lucro e o poder do soberano. Mesmo se os governantes tentaram 



inabilitar as ações das mulheres, estas não se renderam e, finalmente, lograram atingir 

sua meta fazendo com que os governantes desistissem da sua proposta. Essa foi a 

primeira vitória do Movimento do Cinturão Verde, o que provou para toda a comunidade 

que nessa união criou-se uma força enorme, e a partir daí o grupo de mulheres devia ser 

tomado a sério.

A narração continua apresentando outras ações depredatórias do governo e a 

reação das mulheres em defesa do que julgam ser delas e de todos os seres humanos 

sem distinção de nível socioeconômico. Passos pacíficos foram dados em prol da luta: a 

plantação de árvores em espaços públicos, mais especificamente no local que o governo 

intencionava vender, é um dos exemplos. Mesmo se o movimento é confrontado pela 

polícia, não logra controlar o movimento e, no final da narrativa, sua líder organiza ações 

e discursa na Universidade de Yale, Estados Unidos, na conferência do meio ambiente, 

como indicam as figuras 37 a seguir.  

Figura 37 - Ativismo do Movimento do Cinturão verde e Wangari Maathai na 

Universidade de Yale   

Fonte: OFOEGO, Obioma. Wangari Maathai e o Movimento do Cinturão Verde. São Paulo: Casa de 
letras, 2018, p. 78-79.

O autor conclui a história narrando a vitória da luta das mulheres. A partir daqui, é 

viável pensar nas possibilidades de atuação em sala de aula. A obra potencializa, a nosso 



ver, discussões sobre: articulação entre racismo, raça, gênero e meio ambiente; as ações 

do feminismo negro e a história de África; a visibilização da história e luta de mulheres, 

ativistas, intelectuais, artistas negras. A obra também potencializa a discussão acerca do 

funcionamento da ordem econômica mundial e de seus efeitos sobre o planeta Terra.     

O seguinte livro que foi analisado é intitulado “A menina sem palavra” do escritor 

moçambicano, Mia Couto, o qual oferece uma série de contos, narrativas e vivências de 

crianças de seu país, em particular, nos anos após guerra civil. Do livro selecionamos o 

conto “A filha da solidão” que tem como mote o racismo entrelaçado a questões de 

sexualidade e gênero que envolvem a protagonista do conto a jovem Meninita, seus pais 

Pacheco e Esmeralda, a veterinária e o jovem:  

Filha dos cantineiros portugueses, Meninita sempre foi moça comedida. Na 
penumbra da loja, ela atendia os negros como se fossem sombras de outros, 
reais viventes. A miúda se ia fazendo ao corpo — o fruto se adoçava em polpa 
açucrosa. A sede se inventa é para a miragem de águas. Pois nas redondezas 
não viviam outros brancos, únicos a quem ela entregaria seus açúcares (Couto, 
2018, p. 93).  

Meninita, informa Mia Couto, foi morar em um lugar longe de tudo, pela decisão 

do pai, onde só tem vizinhos/as negros/as e, mesmo não querendo, ao vê-la crescer, a 

personagem da mãe, Dona Esmeralda, é marcada pela angústia de com quem a filha se 

relacionaria. “A que homem se destinaria ela, naquele afastamento da sua semelhante 

humanidade? [...] — Não espere consolo, filha: aqui só há pretalhada” (Couto, 2018, p. 

93-94).

No conto o autor escancara, pela linguagem, o racismo operado pelos pais de 

Meninita, nome utilizado para “a ancorar no tempo”. O autor constrói uma personagem 

que além de crescer, deseja, apresentando, assim, uma história de relacionamento que 

entrelaça racismo, sexualidade, desejo, corpo e gênero, em um contexto social marcado 

pelo racismo.

A apresentação das práticas racistas é intensamente mobilizada pelas 

personagens do pai e da mãe e reveladas nos diálogos entre eles:  

— Acha que essa nossa filha vai se meter com um preto? O pai se ria, cuspindo 
gargalhada. O riso dele tinha razão: a casa dos Pachecos se enconchara de 
preconceito. Ali se dizia no singular: o preto. Os outros, de outra cor, se reduziam 



a uma palavra, soprada entre a maxila do medo e a mandíbula do desprezo. 
Meninita cumpria os ensinamentos da raça. Recebia os clientes, sem sequer 
erguer a cabeça: — Qué quer? (Couto, 2018, p. 94).

Os outros, de outra cor, os pretos ou, simplesmente, o preto, são denominações 

de um corpo que carrega marcas da escravização e do poder imposto por corpos e 

pensamentos brancos, lembrando que os pais dela são portugueses. O racismo é a 

materialização de um tipo de poder ambíguo, aquele que pretende destruir, controlar e 

dominar para libertar os desejos de poder do Eu sobre o Outro constitutivo. Michel 

Foucault (2008) considera a relação entre corpo e poder analisando como o poder atua 

sobre os corpos para modelá-los, discipliná-los e fazerem-no se encaixar dentro do 

sistema. 

O corpo negro, colocado como “degenerado”, a ser controlado e descartado, é lido 

e produzido como corpo problemático para o sistema, gerando-se, assim, toda uma 

coerção estratégica de degradação sistemática, a partir de associações negativas que 

criam imagens e práticas de suplício, silenciamento, disciplinamento, um peso, como 

escrito por Mbembe (2018, p. 192): “depressa o corpo se torna um peso - peso de uma 

‘maldição’, que faz o simulacro do nada e da precariedade”. 

Na história de Meninita e dos/as negros/as “com quem se viu forçada a conviver”, 

Couto revela uma evidente luta pela dominação dos corpos negros e da menina branca 

de origem europeia, porém, a violência aplicada sobre cada um deles não é a mesma, 

possibilitando-nos a pensar no entrelaçamento raça, classe e gênero; corpo, desejo e 

gênero. 

O conto mostra como o corpo negro é constantemente execrado, rejeitado e como 

o corpo da menina, marcado pelo desejo sexual é vigiado e aprisionado pelos pais. O 

autor apresenta a narrativa da experiência de prazer e desejo de Meninita, bem como da 

ação de seus pais que buscavam pela transcendência do desejo da carne:       

No dia em que fez dezoito, Meninita lançou fogo sobre si mesma. Se imolou. Mas 
não desses fogos comuns de combustão visível. Ardeu em invisíveis chamas, só 
ela sofria tais ardências. Ficou ardendo em demorada consecução. A febre lhe 
autorizava o delírio. Veio a mãe, lhe abanou uma frescura. Veio o pai, lhe aplicou 
conselho logo seguido de ameaças. Tudo irresultou. Esse fogo se apagava era 
em corpo de macho, em água de duplos suores e carícias. A mãe lhe corrigia a 
ilusão da expectativa: — Minha filha, não deixe o corpo lhe nascer antes do 
coração (Couto, 2018, p. 95).



Em consequência da tentativa dos pais de manter os desejos da fila reprimidos, a 

menina ficou tão presa dentro de si mesma, sufocando suas necessidades, que adoeceu 

e não conseguia mais sair do seu quarto. Não obstante:  

Um dia chegou a Shiperapera uma veterinária do Ministério. Vinha inspeccionar 
o gado dos indígenas. Quando o casal soube da notícia decidiu ocultar a 
novidade da filha. Ela já andava tão alterada! O Pacheco foi à estrada, esperar a 
compatriota. Levou cerimónias e pastéis de peixe-seco. Acompanhou a doutora 
a uma casa de hóspedes que a administração em tempos construíra. Já deitados, 
os Pachecos trocaram as esperadas más-línguas: — Porra, a gaja parece um 
homem! E riram-se. Dona Esmeralda se satisfazia pela visitante ser tão pouco 
mulher. Não fosse o marido se devanear. Numa dessas noites, Meninita sofreu 
de um acesso grave. O casal, em desespero, decidiu chamar a médica veterinária 
(Couto, 2018, p. 95).

A partir deste momento da narrativa, a personagem da veterinária entra em ação, 

possibilitando reflexões sobre racismo, gênero e sexualidade. A veterinária, descrita 

como de aparência masculina, motivo de risos dos pais, será a personagem a quem eles 

recorrem para socorrer ao acesso da jovem Meninita: 

Chegados à cantina, dirigem-se em silêncio profissional para os aposentos da 
perturbada jovem. Em delírio, a menina confunde a veterinária com um homem. 
Atira-se-lhe aos braços, beijando-lhe os lábios com sofreguidão. Os pais se 
embaraçaram e acorreram a separar. A veterinária recompõe-se, ajeitando 
imaginários cabelos sobre a face. Meninita com sorriso sonhador parece agora 
ter adormecido. Pacheco volta a acompanhar a visitante. Vão calados, todo o 
tempo da viagem. Na despedida, a veterinária, rompendo o silêncio, expõe seu 
plano: — Eu vou fazer de homem. Me disfarço. Pacheco não sabia o que dizer. A 
veterinária se explica: o cantineiro lhe emprestaria roupas velhas e ela se 
apresentaria, disfarçada de namorado caído dos céus. O português acenou 
maquinalmente e voltou a casa apressado em pôr a esposa a par do estranho 
plano. Dona Esmeralda riscou no lábio superior a curva da dúvida. Mas que se 
fizesse, a bem da pequena. E se benzeu (Couto, 2018, p. 96).

O autor aponta a extensão do racismo com o “suposto aceite” dos pais de Meninita 

da proposição da médica veterinária em assumir a identidade de homem: 

Nas noites seguintes, a veterinária aparecia com seu disfarce. Subia ao quarto 
de Meninita e lá se demorava. Dona Esmeralda, na sala, chorava em surdina. 
Pacheco bebia, devagaroso. Passadas horas a veterinária descia, ajeitando no 
rosto uma inexistente madeixa. Fosse pela qual razão, a verdade é que Meninita 
arrebitava. A veterinária, dias depois, se retirou, nuvem naquela estrada onde 
mesmo a poeira rareava. Meninita, na manhã seguinte, desceu à loja, a velha 
revista na mão. Sentou-se no balcão e inquiriu a sombra do outro lado: — Qué 
quer? (Couto, 2018, p. 96).



A perspectiva da heterossexualidade é mantida por Mia Couto, quando ele 

apresenta o jovem e o desespero de Dona Esmeralda ante a gravidez de Meninita: 

— Nossa filha está grávida, Manuel! Choveram insultos, improperiou-se. Os 
vidros das janelas se estilhaçaram, tais as raivas do Pacheco: eu mato o cabrão 
da doutora! A mulher implorou: agora, sim, era assunto de ir à vila. O marido que 
quebrasse seu juramento e superasse as montanhas de volta ao mundo. De 
noite, o casal se fez à viagem, recomendando à filha mil cuidados e outras tantas 
trancas. E sumiram-se no escuro. Na janela, Meninita ainda espreitou a poeira 
da estrada iluminada pela lua. Subiu ao quarto, abriu a revista das velhas fotos. 
Vencida pelo sono se ajeitou no colchão em rodilha de lençóis. Antes de 
adormecer, apertou a mão negra que despontava no branco das roupas (Couto, 
2018, p. 97).  

A partir das citações supracitadas, ressaltamos o seguinte: o conto apresenta a 

passagem de um corpo a outro, um corpo mulher a um corpo homem; um corpo menina 

a um corpo jovem, de 18 anos, desejoso; um corpo heterossexual a um corpo lésbico. O 

trânsito é costurado, na narrativa, pela ideia de que vestir roupa de homem torna a 

veterinária homem. Os rastros do racismo são destacados como também a 

homossexualidade, a lesbianidade e o travestismo, marcado pela ideia de que homens 

que se vestem com roupas de mulher tornam-se mulheres e vice-versa. Acerca desta 

ideia no conto de Mia Couto, Márcio Matiassi (2010) assim escreve:

Nesta narrativa o colapso na divisão dos gêneros é levado ao extremo. A já citada 
desordem causada pela figura do travesti é tal que instiga Pacheco a (con)fundir 
o masculino e o feminino ao aventar a hipótese de que fora uma mulher vestida 
de homem que engravidara sua filha. Mas o conto ainda estará a romper outra 
fronteira. Na verdade, ele tematiza a intersecção entre os binômios de sexo e 
raça (p. 94).   

Além de projetar uma noção de intolerância às diferenças e aos diferentes, ao(s) 

Outro(s), o absurdo toma posse da narrativa no universo dos pais da menina, uma vez 

que se torna mais plausível para eles colocar a responsabilidade da gravidez da filha na 

veterinária, mulher, que assimilar o óbvio: a menina havia engravidado de um homem 

negro. Como expresso por Rothwell “So blinding is their racial prejudice that a White 

female father is deemed to be more feasible than one of “those others, of a different color”” 

(Rothwell 2004, p. 146 apud Matiassi, 2010, p. 94).   



Matiassi continua explicando que, em conformidade com Rothwell “a Moçambique 

sob a presidência de Samora Machel conservou os tabus e preconceitos da era 

salazarista, mostrando-se intolerante com “desvios” sexuais” (Rothwell, 2004, p. 147 

apud Matiassi, 2010, p. 94). Ainda em relação a isso, Matiassi ressalta que:

Se sexo e raça figuraram durante tanto tempo como assunto interdito, agora, a 
derrubada de ambos tabus se opera simultaneamente, (con)fundindo-se para 
desestabilizar o status quo da sociedade patriarcal-racista. Apenas frise-se que a 
quebra do tabu racial, ao menos no contexto dessa narrativa, é mais 
inadmissível/absurdo/impensável que a derrubada da fronteira de gênero 
(Matiassi, 2010, p. 94). 

É necessário destacar que sexo e raça não devem ser tidos como tabus, mas sim 

como dispositivos de poder, mecanismos produzidos e refinados na era moderna para 

sustentar e consolidar o sistema que visa oprimir os Outros. A interdição da raça e do 

sexo são parte do mecanismo de poderes e controle por meio dos quais se efetuam uma 

série de sanções sobre o corpo e o desejo.     

Enfatizamos, desta forma, que o sistema racista, patriarcal, heterossexual e binário 

é expresso no conto “A filha da solidão” e ele é fonte e mote para a análise da sociedade 

pela articulação corpo, gênero e raça como possibilidade de leitura da atualidade, do 

apartheid contemporâneo. Estas são as potencialidades pedagógicas que o conto 

oferece para a discussão do racismo em sala de aula, refletindo sobre o racismo na 

atualidade, tanto no Brasil quanto em todas as partes do mundo. A leitura e compreensão 

do lugar do autor, um homem branco, biólogo e moçambicano e a leitura que oferece com 

sua narrativa, permite-nos pensar em elementos para o entendimento, análise e 

discussão da história da África e do racismo contemporâneo no espaço escolar.        

No próximo livro analisado intitulado “As Crônicas marcianas”, escrito por Ray 

Bradbury, escolhido como parte do corpus de análise pertencente ao tema “racismo”, 

encontramos uma narrativa que nos permitiu analisar a questão ambiental. A narrativa 

apresenta o planeta Marte, sendo identificado por um humano do planeta Terra como um 

planeta que possui um ar rarefeito, que causa dificuldade de respirar em humanos que lá 

chegam. Bradbury apresenta, Benjamin Driscoll, 31 anos de idade, que desafia o 

problema e põe em prática uma ideia para melhorar a vida dos humanos em Marte:   



E sua intenção era fazer Marte ficar verde e alto com árvores e folhagens, 
produzindo ar, mais ar, crescendo mais a cada estação; árvores para refrescar 
as cidades no verão escaldante, árvores para segurar os ventos de inverno. 
Havia tantas coisas ali que uma árvore podia fazer: colorir a paisagem, fornecer 
sombra, dar frutos ou se transformar em diversão para as crianças, todo um 
universo suspenso para subir e para se pendurar; uma arquitetura de alimento e 
prazer, esse o significado de uma árvore. Mas, acima de tudo, as árvores 
destilariam ar frio para os pulmões, e produziriam um leve farfalhar para os 
ouvidos durante as noites passadas na cama branca, até que o sono chegasse 
suavemente com o som (Bradbury, 2018, p. 124–125).

A importância das árvores para a vida no planeta é posta em evidência na 

narrativa. A personagem da história percebe que não havendo natureza em Marte não 

era possível habitar aquele espaço pois não era possível respirar.

— É por isso que eu estou aqui — disse. O fogo estalou. — Na escola, contaram 
a história do Johnny Appleseed, que atravessou a América plantando macieiras. 
Bom, eu estou fazendo ainda mais. Estou plantando carvalhos, elmos e bordos, 
todo tipo de árvore, álamos, pinheiros e castanheiras. Em vez de gerar apenas 
frutas para o estômago, estou fazendo ar para os pulmões. Quando estas árvores 
crescerem alguns anos, imagine só quanto oxigênio produzirão! (Bradbury, 2018, 
p. 125-126).

Benjamin Driscoll percebe que suas ações poderiam terminar com a dificuldade 

dos humanos que se dispunham chegar a Marte. Bradbury apresenta um homem 

saudosista, quando se depara com um mundo devastado, que começa a entender que 

sem natureza não há oxigênio, não há alimento, ergo, a vida humana não pode ser 

desenvolvida. O protagonista, em agonia, descobre que a resposta está no ar:

Deixaram-no deitado, ofegante, fazendo movimentos pavorosos, como um peixe 
fora da água. E ele pensava: ar, ar, ar. Vão me mandar de volta por causa do ar. 
E virou a cabeça para olhar pelos campos e as colinas marcianas. Focou a 
paisagem em foco, e a primeira coisa que notou é que não havia árvores, 
absolutamente árvore nenhuma, em qualquer direção, até onde os olhos 
alcançavam. O território estava vazio, um território de marga negra, sem nada 
por cima, nem mesmo capim. Ar, pensou, aquela coisa rala que assobiava por 
suas narinas. Ar, ar. E, no alto das colinas, ou à sombra delas, ou até mesmo nas 
proximidades dos pequenos riachos, nenhuma árvore, nenhuma única folha 
verde de capim. Claro! Sentiu que a resposta não veio da mente, mas dos 
pulmões e da garganta. E foi como uma lufada de oxigênio puro, elevando-o. 
Árvores e capim. Olhou para as mãos e as virou. Plantaria árvores e capim 
(Bradbury, 2018, p. 126-127).



Finalmente, o jovem consegue realizar o seu objetivo, trazendo ar e oxigênio para 

Marte, algo que só conseguiu através das árvores: 

Tinha trabalhado e esperado durante um longo mês de calor e, agora, em pé, 
virou-se finalmente para a direção de onde viera. A manhã era verde. Até onde 
podia enxergar, as árvores se destacavam contra o céu. Não uma, não duas, não 
uma dúzia, mas os milhares de árvores que ele tinha plantado em sementes e 
mudas. E não eram árvores pequenas, não, não eram brotinhos, não eram galhos 
delicados, mas árvores grandes, árvores enormes, tão altas quanto dez homens, 
verdes, verdes, gigantescas e frondosas, árvores reluzindo suas folhas metálicas, 
árvores farfalhando, árvores delineando as colinas, pés de lima, pés de limão, 
sequoias, mimosas, carvalhos, elmos, álamos, cerejeiras, bordos, freixos, 
macieiras, laranjeiras, eucaliptos, atingidos por uma chuva tumultuosa, 
alimentados por um solo alienígena e mágico que, diante de seus olhos, 
brotavam novos galhos, abriam-se botões. — Impossível! — gritou o senhor 
Benjamin Driscoll. Mas o vale e a manhã estavam verdes. E o ar! (Bradbury, 2018, 
p. 129).

Ao longo do livro, o narrador apresenta a chegada de humanos em Marte e expõe 

a forma como eles encontram entraves, como o encontrado por Benjamin Driscoll quem 

observa Marte e sente que este planeta não lhe é apto, e, imediatamente, busca formas 

de controlar as condições que lhe são inóspitas no planeta, manipulando o solo que 

desconhece para adaptá-lo às suas necessidades. 

   
Por todos os lados, como uma corrente móvel, um rio montanhês, vinha o ar novo, 
o oxigênio que exalava das árvores verdes. Dava para vê-lo subir em espirais 
cristalinos. Oxigênio, fresco, puro, verde, oxigênio frio transformando o vale em 
um delta de rio. Em um instante os portões da cidade se abririam, as pessoas 
sairiam correndo através do novo milagre do oxigênio, inalando, saboreando o 
pulmão cheio, as bochechas rosadas, o nariz congelado, os pulmões reavivados, 
o coração saltando no peito e os corpos cansados erguidos em uma dança. O 
senhor Benjamin Driscoll tomou um longo gole de ar aquoso e verde e desmaiou. 
Antes que acordasse, cinco mil novas árvores tinham se erguido sob o Sol 
amarelo (Bradbury, 2018, p. 130).

Os termos “oxigênio” e “novo milagre do oxigênio” apontam para a personagem 

como o arquiteto disciplinado, e, ao mesmo tempo, como o arquiteto do espaço 

disciplinado, regulador do meio que lhe possibilite, garanta e assegure a vida em outro 

planeta, tornando-se em colonizador e regulador de recursos em outro espaço. É possível 

fazer aproximações entre a noção de Driscoll em relação à natureza e ao oxigênio 

produzido pelas árvores, e a importância da preservação do meio ambiente, 

possibilitando que sejam feitas reflexões pelos professores em sala de aula sobre a 



natureza e a importância que esta tem para os seres humanos, pois é evidenciado no 

livro, que sem o ar não é possível viver. 

Fazendo uma conexão entre ar e natureza e, também, entre ar e meio ambiente 

saudável, podemos enxergar a obra na sua potencialidade pedagógica, pois esta abre o 

caminho para outras reflexões e permite que os estudantes façam suas próprias 

conexões entre o livro e seu cotidiano como seres que todos os dias têm contato com a 

natureza, bem como permite refletir em torno às práticas que têm efeitos positivos e 

negativos no meio ambiente. 

Em outro capítulo da obra intitulado “Flutuando no espaço” é apresentado o 

racismo em funcionamento e a escravização como seu principal mecanismo. O modo 

como o capítulo é tecido permite-nos pensar no funcionamento dos mecanismos de 

exclusão do discurso, tal como explicados por Foucault (2014):  

Ora, a pertença doutrinária questiona ao mesmo tempo o enunciado e o sujeito 
que fala, e um através do outro. Questiona o sujeito que fala através e a partir do 
enunciado, como provam os procedimentos de exclusão e os mecanismos de 
rejeição que entram em jogo quando um sujeito que fala formula um ou vários 
enunciados inassimiláveis; [...] a doutrina questiona os enunciados a partir dos 
sujeitos que falam, na medida em que a doutrina vale sempre como o sinal, a 
manifestação e o instrumento de uma pertença previa - pertença de classe, de 
status social ou de raça, de nacionalidade ou de interesse, de luta, de revolta, de 
resistência ou de aceitação (p. 42-43).

No começo da narrativa é apresentado um diálogo que mostra duas personagens, 

que fazem parte da população branca norte-americana, impressionadas com uma notícia: 

— Você soube?
— Soube do quê?
— Dos negros, dos negros!
— E daí?
— Eles vão embora, estão partindo, você não soube?
— Como assim, indo embora? Como podem fazer isso?
— Podem fazer, vão fazer, estão fazendo.
— Só alguns?
— Todos os que moram aqui no Sul!
— Não.
— Sim.
— Preciso ver isso. Não acredito. Para onde estão indo...? Para 
a África?
Silêncio.
— Marte.



— Você quer dizer o planeta Marte?
— Isso mesmo (Bradbury, 2018, p. 151).

Na história, personagens brancas e violentas como Samuel Teece, que fala de 

forma agressiva sobre e com os negros e negras, demonstram o racismo estrutural 

naquela sociedade, pois os/as afrodescendentes não só deviam trabalhar para os 

brancos racistas e escravocratas, mas também tinham de aceitar as suas vontades 

egoístas e injustas. Por este motivo, os brancos não conseguem acreditar os 

acontecimentos em curso, tendo em vista que o plano dos negros/as de fugir para marte 

já está em ação: 

Samuel Teece não conseguia acreditar. 

— Nossa, diabos, como foi que eles conseguiram o transporte? Como é que eles 
vão chegar a Marte? 

— Foguetes — disse o vovô Quartermain. 
— Aqueles idiotas. Onde arrumaram foguetes? 
— Economizaram e construíram. 
— Nunca ouvi falar disso. 
— Parece que esses pretos agiram em segredo, trabalharam sozinhos nos 
foguetes, não sei onde... na África, talvez. 
— Mas eles podem fazer isso? — quis saber Samuel Teece, andando de um lado 
para o outro na varanda. — Não há nenhuma lei contra isso? 
— Não é como se eles estivessem declarando guerra — disse o vovô, baixinho. 
— De onde é que vão decolar, malditos, trabalhando em segredo, maquinando? 
— gritou Teece (Bradbury, 2018, p. 153).

Uma outra afirmação de Foucault ressalta que o poder exercido como proibição é 

uma estratégia doutrinaria bem definida e eficaz, considerando o efeito que causa nos 

sujeitos - dividir e conquistar: 

A doutrina liga os indivíduos a certos tipos de enunciação e lhes proíbe, 
consequentemente, todos os outros; mas ela se serve, em contrapartida, de 
certos tipos de enunciação para ligar indivíduos entre si e diferenciá-Ios, por isso 
mesmo, de todos os outros. A doutrina realiza uma dupla sujeição: dos sujeitos 
que falam aos discursos e dos discursos ao grupo, ao menos virtual, dos 
indivíduos que falam (Foucault, 2014, p. 43).

As relações de poder envolvidas na história em questão, que remetem à época da 

escravidão, têm como modo de expressão dos discursos, atitudes e falas depreciativas 

sobre os/as negros/as e, mantêm, ao mesmo tempo, a relação de dependência, de 



necessidade de mantê-los por perto, a fim de sustentarem-se. Ressalta-se que, na 

narrativa, os brancos que alegam não se importarem com a saída dos/as negros/as, que 

não os/as respeitam e admitem, no momento em que eles/as decidem sair do planeta 

Terra, tentam impedi-los e utilizam-se do mecanismo de manipulação das suas emoções:    

Na estrada iluminada, quente e sem vento, chegou primeiro uma mulher branca 
e depois outra, todas com rosto estupefato, todas farfalhando como papéis 
antigos. Algumas choravam, outras permaneciam impassíveis. Todas vinham à 
procura do marido. Empurravam as portas de vaivém dos botecos, 
desaparecendo lá dentro. Entravam nas quitandas frias e silenciosas. Iam a 
farmácias e oficinas. E uma delas, a senhora Clara Teece, chegou à frente 
empoeirada da varanda da loja de ferragem, piscando sem parar para o marido 
rígido e bravo, enquanto o rio negro corria a toda a velocidade atrás dela.
— É a Lucinda, você precisa voltar para casa!
— Não vou voltar para casa por causa de uma crioula maldita!
— Ela está indo embora. O que farei sem ela?
— Vai ter de colocar a mão na massa, quem sabe. Eu é que não vou me ajoelhar 
para impedir que ela vá embora.
— Mas ela é como um membro da família — a senhora Teece choramingou.
— Não grite! Não admito que você fique aí se lamentando em público por causa 
de uma maldita...
O soluço baixinho da mulher o deteve. Ela enxugou os olhos com um lencinho.
— Fiquei dizendo para ela: “Lucinda, fique que eu aumento o seu salário, e você 
pode ter duas noites de folga por semana se quiser”, mas ela já estava decidida. 
E perguntei-lhe: “Mas você não me ama, Lucinda?”, e ela respondeu que sim, 
mas tinha de ir porque as coisas eram assim, e pronto. Ela arrumou a casa, tirou 
o pó, colocou o almoço na mesa e então... foi até a porta da sala, ficou lá parada 
com duas trouxas, uma do lado de cada pé, e apertou a minha mão e falou: 
“Adeus, senhora Teece”. E daí foi embora. E lá estava o almoço dela na mesa, e 
todos nós aborrecidos demais para comer. Continua lá, até agora, eu sei, da 
última vez que olhei estava esfriando.
Teece quase bateu nela.
— Que diabos, senhora Teece, volte já para casa. Não fique aqui fazendo cena!

— Mas... (Bradbury, 2018, p. 154-155).

O autor coloca na narrativa a senhora Teece, mulher branca, que busca o marido 

para impedir que Lucinda, sua empregada negra, vá embora. São apresentados recursos 

racistas como “[...] ela é como um membro da família”. Além do mais a senhora Teece 

apresenta a proposta de dar duas noites de folga como medida de manutenção da 

posição de Lucinda na condição de escravização, além de a exigir amor (manipulação 

dos sentimentos): “Mas você não me ama, Lucinda?” ou a manipulação das decisões e 

vontades: “Lucinda, fique que eu aumento o seu salário, e você pode ter duas noites de 

folga por semana se quiser”, entre outros discursos que se entremeiam para dissuadir e 



perpetuar o poder branco, pois, se não funciona o poder como proibição, dizendo “não 

faça”, invoca-se o poder da persuasão, e, assim, é evidenciado como o racismo está 

entre as amostras de poder mais explícitas. 

O livro explicita o modo como brancos/as sentem-se donos dos/as negros/as e 

impõem a relação dono-escravizado pela busca de mantê-los na Terra. A agressividade 

é sintoma do racismo e machismo do senhor Teece: 

Sam entrou na escuridão quente da loja. Voltou alguns segundos mais tarde com 
uma pistola prateada na mão. 
A mulher foi embora. 
O rio corria preto entre as construções, com murmúrios, estalos e um farfalhar 
constante. Era um fluxo silencioso, cheia de certeza; sem risadas, sem violência, 
só um fluxo firme, decidido e incessante.
Teece sentou-se na ponta de sua cadeira de madeira maciça.
 — Se algum deles der uma risada, juro por Deus que o mato. 
Os homens ficaram esperando.
O rio passava em silêncio naquele meio-dia idílico. 
— Parece que você vai ter de cavoucar seus próprios nabos, Sam — vovô riu. 
— Também sou bom em matar caras brancos. — Teece nem olhou para o velho. 
O vovô virou a cabeça para o outro lado e fechou a boca. 
— Espere aí! — Samuel Teece pulou da varanda. Esticou a mão e puxou as 
rédeas de um cavalo montado por um negro alto.
— Você, Belter, é melhor vir aqui! (Bradbury, 2018, p. 155).

O senhor Teece, aquele que diz não se importar com os/as negros/as nem com o 

que desejarem fazer, desesperado, recorre a táticas de ameaças e terror com os/as 

afrodescendentes que estavam na estrada em direção aos foguetes que os levariam para 

Marte. Servindo-se de um discurso desesperado e distorcido, a personagem utiliza esses 

recursos com o intuito de evitar que os/as negros/as esqueçam a decisão e continuem a 

trabalhar para os/as brancos/as. O Teece tenta evitar, duas vezes, que dois negros fujam. 

Um deles tinha uma dívida de 50 dólares e, por isso, Teece impôs que deviam trabalhar 

para ele por mais dois meses para quitar à dívida. Diante disso, dois outros negros 

juntam-se para recolher o dinheiro para pagar a dívida do amigo: 

Samuel Teece estava tomado pela raiva. Subiu na varanda e ficou olhando para 
a aglomeração que passava. Agitou a pistola. 
E depois de um tempo, quando precisou tomar alguma atitude, começou a gritar 
para qualquer um, para qualquer negro que olhava para ele.
— Bang! Lá vai mais um foguete para o espaço! — gritava bem alto, para todo 
mundo ouvir. — Bang! Pelo amor de Deus! — As cabeças negras nem se 



abalavam, fingiam não escutar, mas os olhos se movimentavam um pouco para 
o lado e logo voltavam para a frente. — Bam! Todos os foguetes caindo! 
Berrando, morrendo! 
Bang! Deus Todo-Poderoso, ainda bem que eu estou aqui na boa e velha terra 
firma. Como diz aquela velha piada, quanto mais firma, menos terra! Ha, ha!
Os cavalos marchavam, levantando poeira. As carroças rangiam sobre as molas 
estragadas.
— Bang! — a voz dele era solitária no calor, tentando apavorar a poeira e o céu 
ensolarado. — Bum! Pretos por todo o espaço! 
Atirados para fora dos foguetes iguais a peixinhos atingidos por um meteoro, por 
Deus! O espaço é cheio de meteoros. Vocês sabiam disso? Claro! Grossos como 
um tiro de carabina, cabum! Vão acertar esses foguetes de lata igual patinhos na 
lagoa, igual um cano de barro! Umas latas de sardinha velhas cheias de bacalhau 
preto! Batendo igual massa de bolo, bang, bang, bang! Dez mil mortos aqui, dez 
mil ali. Flutuando no espaço, dando voltas e mais voltas na terra, para sempre e 
para sempre, lá no frio, bem longe, Senhor! Vocês aí, ouviram? (Bradbury, 2018, 
p. 159-160).

Observa-se, na citação anterior, nas tentativas de intimidação do senhor Teece, o 

desespero por manter as relações de poder de brancos/as sobre negros/as ativas. Esta 

informação, mesmo que ficcional, demonstra que o racismo é um sistema perverso e 

desumanizador. Sua prática é operada por pessoas e instituições que naturalizam 

diversas formas de violência e práticas criminosas. Nesta história, o racismo introjetado 

na sociedade branca norte-americana, não permite ver os/as afrodescendentes como 

capazes de tomarem suas próprias decisões e, também, de se posicionar contra sua 

condição, imposta pelos brancos, de escravizados, sendo isto representado pelas falas 

dos homens brancos: 

Os homens continuavam sentados na varanda da loja de ferragens, sem piscar 
nem engolir.
— Não consigo entender por que eles foram embora agora. As perspectivas são 
boas, quer dizer, cada dia conquistavam mais direitos. O que eles querem, afinal 
de contas? Aqui já não há mais imposto, cada vez mais estados aprovam leis 
antilinchamento, e eles têm todos os tipos de direitos igualitários. O que mais 
querem? Ganham quase tanto quanto os brancos e, mesmo assim, lá vão eles 
(Bradbury, 2018, p. 161).

A relação entre negros/as e brancos/as tem sido demarcada por um poder 

unilateral, o poder branco. No entanto, o/a negro/a sempre se movimentou e produziu 

transgressões à ordem imposta, mesmo se o/a branco/a mantém-se como a figura que 

determina, proíbe e interdita. Após a partida dos foguetes, os homens brancos ficaram 

na terra, solitários e reflexivos, abrumados pelo que tinha acabado de acontecer, contudo, 



o que ficou fixado na mente do senhor Teece foi que um dos meninos negros ainda o 

chamara de senhor, como símbolo, segundo ele, de respeito:   

Os homens ainda estavam sentados ali, escutando com atenção, observando o 
céu. Bem quando Teece se sentou e desamarrou os sapatos apertados, alguém 
gritou: — Olhem! — Que se dane! — respondeu Teece. Mas os outros olharam. 
E viram os foguetes dourados erguendo-se no céu. Deixando um rastro de 
chamas, sumiram. Nas plantações de algodão, o vento soprava preguiçoso entre 
os chumaços branquinhos. Em campinas ainda mais distantes, as melancias 
repousavam, intocadas, como tartarugas estiradas ao sol. Os homens na varanda 
aprumaram o corpo, olharam um para o outro, olharam para as cordas amarelas 
empilhadas com cuidado nas prateleiras da loja, olharam para as balas brilhando 
com seu latão amarelado em seus estojos, viram as pistolas prateadas e as 
espingardas compridas de metal negro penduradas lá no alto, silenciosas nas 
sombras. Alguém colocou um capim na boca. Alguém desenhou uma figura na 
poeira do chão. Afinal, Samuel Teece ergueu o sapato, triunfante, virou-se, ficou 
olhando, e disse: — Vocês não repararam? Até o último instante, por Deus, ele 
me chamou de “senhor”! (Bradbury, 2018, p. 168-169). 

O racismo é materializado em todo o desenvolvimento da obra, inclusive no final 

quando os/as negros/as já haviam partido. O senhor branco ainda se manteve numa 

posição de superioridade, negando-se a aceitar que seu poder, aquele uma vez exercido 

sobre os/as afro-americanos/as, já não surtia mais efeito, pois foi anulado pela outra 

parte, a dos/as escravizados/as. O fato de o menino chamar o homem de senhor, pode 

significar muitas coisas. Para o homem branco foi um sinal de que o poder dele era tão 

grande que o menino, até mesmo em sua partida, não conseguia desrespeitá-lo, porém, 

talvez, para o menino, simplesmente representou um costume aprendido sob exigência, 

por não conhecer outra forma de tratamento perante os brancos ou ainda um tom de 

ironia utilizado como forma de resistência do menino negro. A potencialidade pedagógica 

desta história está nos ensinamentos sobre as formas de operação do racismo e das 

relações de poder, possibilitando a reflexão do racismo na atualidade.     

Tendo conhecimento do conteúdo dos livros pertencentes ao corpus de análise, é 

possível afirmar que as obras selecionadas do PNLD 2020 Literário exigem que aquele 

ou aquela que pretenda pensar, discutir e ensinar sobre Racismo Ambiental terá que 

produzir as conexões necessárias entre os conceitos apresentados pelos livros, tendo 

em vista que, mesmo se existem aproximações entre racismo e meio ambiente em 

algumas das obras analisadas, na maioria delas observam-se distanciamentos entre 

ambas problemáticas o que dificulta o entendimento do Racismo Ambiental.   



Assim, “A menina sem palavra” e “Mandela: o africano de todas as cores” 

explicitamente aludem sobre o racismo. Já as obras “A montanha da água Lilás – fábula 

para todas as idades” e “Janela mágica” centram-se na discussão ambiental. A obra “As 

crônicas marcianas” trata tanto da temática ambiental quanto da temática racial, contudo 

estas são tratadas em capítulos separados, não havendo conexão aparente. 

A obra que mais aproxima-se da discussão do Racismo Ambiental é “Wangari 

Maathai e o Movimento do Cinturão verde”. Cabe ressaltar que, na narrativa, o conflito 

entre o grupo do Movimento do Cinturão Verde, liderado por Wangari Maathai, e os 

governantes da região é construído a partir da tensão entre as decisões dos políticos e a 

luta das mulheres. O ativismo ambiental, o feminismo e a importância da união da 

população negra para alcançar objetivos são temas transversais que podem ser 

discutidos em conjunto com o Racismo Ambiental.   



8. CONSIDERAÇÕES FINAIS     

                   

As conclusões relacionadas aos objetivos traçados pela pesquisadora com o 

intuito de responder à pergunta de pesquisa refletem, em princípio, um déficit na temática 

do racismo ambiental em obras literárias tanto no Brasil quanto na Colômbia. Contudo, 

foi possível encontrar discussões meio ambientais e étnico-raciais ao longo das 

narrativas.   

Nas obras do PNLEO, Colômbia, a temática do Território e da sua conexão 

ancestral com os seres humanos e não-humanos apresenta-se de forma a ressaltar sua 

cosmovisão perante a agressividade da colonialidade e da colonização. O território torna-

se marca indelével nas obras colombianas e é exibido no conjunto dos livros de modo 

diverso. Pela diversidade são denunciadas as tentativas e concretização da invasão 

europeia aos territorios narrados, bem como os impactos sobre corpos indígenas e afro 

colombianos. Um dos efeitos é a disposição do racismo ambiental que se efetua sobre 

os descendentes de africanos e indígenas.

As lutas empreendidas pelos negros e negras, que cada dia visam reivindicar seus 

direitos outorgados oficialmente por diversas leis, não cessam. Elas permanecem porque 

embora tenham sido promulgadas em países como o Brasil e a Colômbia, não são 

efetivadas, nem garantidas. O direito à vida, à segurança, à terra, à liberdade, à saúde, 

à educação, violentados continuamente, são expressos nas ações e planos nacionais de 

educação e política do livro tanto brasileiro quanto colombiano, o que se torna, a nosso 

ver, a admissão pública e estatal de que afrodescendentes e indígenas são, ainda, 

constantemente vulnerabilizados e descartados. 

A existência de obras literárias que tenham como temáticas principais o racismo e 

a destruição e necessidade de proteção ambiental valida que não se trata de problemas 

superados, pelo contrário, reitera que cada dia tornam-se mais vigentes e reforçam-se 

dentro dos sistema sociais, culturais, educativos, políticos e econômicos de ambos os 

países que, teoricamente, deveriam proteger e garantir a todos e a todas os direitos 

fundamentais, sem distinção de raça, classe social e/ou gênero, procurando a equidade 

social. 



Considerando a análise das obras é possível afirmar que, os discursos de controle, 

governo e poder são fortemente reiterados por um sistema de poder transnacional, 

extrativista e colonizador. O racismo, para a sua manutenção, organiza-se à sua 

conveniência e necessidade de deter o poder sobre a vida, atuando em diversas 

fronteiras e, nelas transmuta-se, ampliando ainda mais as garras. Ao lermos as obras 

tendo como a priori a noção de racismo ambiental, ou melhor ainda, tendo como eixo de 

condução a compreensão que o modelo social hegemônico no Ocidente opera por 

práticas racistas, entre elas, o racismo ambiental, localizamos, na maioria dos textos 

analisados, elementos que permitem esse reconhecimento, no entanto, neles tal 

conceito, racismo ambiental, não é expresso. 

Como uma das conclusões possíveis para o funcionamento deste sistema tem-se 

que, o racismo estrutural e institucional que permeiam os sistemas sociais, mais 

especificamente o sistema educativo, são os responsáveis por esta realidade. Mesmo se 

é evidente que o tema étnico-racial e a temática ambiental estejam presentes no currículo 

escolar há, na atualidade, ausência de proposição de textos e leituras, pelas políticas 

oficiais, que favoreçam a discussão do racismo ambiental a ser discutida no espaço 

escolar.  

No caso dos livros do PNLEO, Coleção Territorios Narrados, estes enfatizam as 

tradições, crenças e cultura de afro-colombianos e indígenas, trazendo como pano de 

fundo os motivos pelos quais elas existem nesses territórios específicos, no passado 

colonizados por espanhóis que se utilizaram do tráfico humano, da migração forçada de 

negros e negras para a realização do trabalho escravo em espaços territoriais distantes 

de seus lugares de origem. Não obstante, não são considerados na discussão dos 

problemas territoriais passados e recentes que dificultam o atual cotidiano das 

populações, sendo marcas do racismo. 

As populações negras e indígenas, constantemente postas à margem pelos 

detentores do poder que mantem tentativas frequentes de vulnerabilização, claudicação 

e cessão do direito inalienável dos territórios denominados como palenques e territórios 

indígenas, são perseguidas pelas tentativas de destruição dos seus territórios, bem seja 

de forma proposital ou como resultado de práticas do racismo ambiental. Em 

contraposição, estas populações continuam lutando e não desistem de proteger os 



territórios para as atuais e as futuras gerações. Eis a relevância da educação nesta luta, 

ressaltando que a instituição escolar não deve se colocar a favor do interesse de sistemas 

políticos e econômicos extrativistas e racistas, mas sim como lugar de problematização, 

resistência e recusa a eles.  

Os livros analisados são ferramentas de resistência que exigem uma leitura crítica 

e de caráter transformador, considerando a criticidade acadêmica e social proposta por 

Paulo Freire quando diz que “a leitura do mundo precede a leitura da palavra” (Freire, 

Ir além da leitura para adentrar-se nestes territórios com criticidade, possibilita a 

expansão da consciência humana para o reconhecimento social e cultural destas 

comunidades, pois, a leitura crítica permite a leitura do entorno social, político e cultural. 

Com esta finalidade, se faz necessária a contextualização histórica das obras, pois é 

imperativo situá-las no momento presente, a partir do seu passado histórico. Desta forma, 

se bem situadas e ampliadas com outras leituras, as obras da coleção Territorios 

Narrados e as obras aprovadas pelo PNLD 2020 Literário são fontes que permitem a 

instalação da discussão sobre o racismo ambiental, pois para que isto aconteça é exigido 

que sejam evidenciadas as comunidades, contadas as suas histórias, nomeada a sua 

cultura, enfim, discutida a produção dos seus territórios.  

Os livros da coleção Territorios Narrados e do PNLD 2020 Literário, mostram a 

conexão entre injustiça social e racismo ambiental? Este é um dos questionamentos que 

surgem da análise das obras, na busca pelas conexões entre racismo e meio ambiente, 



pelas aproximações e distanciamentos entre as temáticas e a relevância que é proposta 

para o âmbito escolar. 

Um marcador distintivo entre as obras é a autoria. As obras colombianas, mesmo 

que produção governamental, tem na sua autoria pessoas das comunidades indígenas e 

afro-colombianas. Os livros brasileiros têm como autoria, majoritariamente homens e 

brancos. A única mulher, Cecília Meireles, escreve sobre a temática do meio ambiente, e 

é branca. O único escritor negro, Obioma Ofeogo, é inglês, filho de pai nigeriano. Mia 

Couto e Artur Carlos Maurício Pestana (Pepetela) são homens brancos, respectivamente, 

moçambicano e angolano. Alain Serres é francês e Ray Bradbury é americano. Estas 

informações indicam, nos livros do PNLD 2020 Literário, o perfil étnico-racial e de gênero 

da autoria das obras que mantem a tradição de maioria masculina e branca.   

De igual forma destacamos que, embora os textos apresentem discussões sobre 

racismo, práticas racistas, devastação ambiental e os modos de relação entre humanos 

e entre humanos e não-humanos, defendemos que, a partir das referências teóricas que 

adotamos, a consideração às particularidades e à história de cada lugar e das 

configurações de tais práticas são fundamentais para a leitura complexa, para a crítica e 

a construção do conhecimento. Com isso queremos afirmar que o racismo e a 

depredação e devastação do ambiente, sem dúvida, são questões transnacionais, mas o 

modo de suas produções e configurações não são universais.  

Observamos, também, que as obras literárias do PNLEO, coleção Territorios 

Narrados, destacam a população negra e indígena colombiana nos seus territórios, 

considerando suas culturas, costumes, tradições, crenças e, inclusive, suas línguas, o 

que não acontece nas obras literárias do PNLD 2020 Literário. Nestas obras, os discursos 

sobre racismo e culturas africanas estão ligadas, especificamente, ao continente africano, 

como acontece, por exemplo, nas obras de “Nelson Mandela: o africano de todas as 

cores” e em “Wangari Maathai e o Movimento do Cinturão Verde”, ambas tratando a 

temática do racismo, contudo, contextualizadas na África. Assim sendo, destacamos que 

nas obras literárias do PNLD 2020 Literário não há referências à própria história do 

racismo no Brasil, nem é possível reconhecer, nos textos, a cultura da população 

afrobrasileira e/ou indígena, bem como seus processos de resistência e luta. Destacamos 

que, de igual forma, o programa do PNLD Literário é construído por obras oferecidas pelo 



mercado editorial, isto significa que, os livros não são produzidos pelo Estado. Em 

cambio, os livros do PNLEO são produzidos por comunidades afro colombianas e 

indígenas, em conjunto com o Estado.     

Havemos de, considerando tais particularidades, somarmos esforços para 

criarmos mecanismos teórico-práticos efetivos para a superação dos racismos, sexismos 

e destruição do ambiente. Entendemos que, sem dúvida, o texto literário é uma das 

chaves dessa operação, mas devemos refletir sobre se a exigência de autorias situadas, 

com pluralidade de raça e gênero é também uma posição a ser defendida quando 

tratamos de políticas públicas do livro, especialmente porque, nos casos brasileiro e 

colombiano, elas afirmam o compromisso com a superação do racismo pela formação 

escolar. Ora, se assim o é, a garantia de autorias negras e indígenas importam para a 

discussão do racismo e das questões ambientais, pois, afinal, não são as populações de 

negros/as e indígenas as mais afetadas no mundo pelas iniquidades do racismo e da 

degradação ambiental? 

Dessa maneira, apontamos como indicativo para a (re)formulação de editais de 

aquisição e distribuição de obras literárias no Brasil, a equidade de gênero, raça e etnia 

na autoria. Como referendo a nossa proposição tomamos as palavras escritas pela Dra. 

Rosângela Souza da Silva (2020): 

educar que ainda repugnam, ―regulamentam
processos de ―interdição  (p. 36).

Tomamos os questionamentos de Souza (2020) para afirmarmos que o 

enfrentamento aos racismos, e, nesta tese, ao racismo ambiental, um tema embrionário 

na pesquisa em Educação, se constrói à medida que as vozes daqueles que 

“experienciaram/experenciam processos de desumanização e de descrédito impostos 

pelas mais variadas formas de violência [...] que sofreram/sofrem as mais distintas 

tentativas e consecução de gestão das suas corporeidades nos espaços em que 

transitam [...]” (p. 36) onde as práticas de desumanização do Outro, através de ações 



racistas e ambientais são comuns, sejam audíveis, bem como as letras a serem lidas no 

contexto da escola e da formação, virem dos grupos vulnerabilizados de que tratam os 

textos. Alertamos que estamos nos referindo ao recorte de livros que elegemos, a partir 

dos critérios que utilizamos para a pesquisa.  

De igual forma, ressaltamos que a escola como instituição não escapa dos 

racismos, por isso deve ser considerado o contexto de veiculação das obras nas escolas, 

as autorias, os lugares de pertencimentos e o modo como os programas dos livros é 

organizado e materializado, na Colômbia e no Brasil. Também não podemos esquecer as 

relações entre saber e poder, as intencionalidades e jogos de interesses, as disputas em 

torno dos modos de atuação sobre o corpo social e natural, assim como os afastamentos 

e aproximações entre eles, nas obras.   

Outro ponto que se faz necessário ressaltar é o fato de que o sistema educativo 

como parte das instituições que detém o poder na sociedade, certamente, valida a sua 

posição através da escolha das obras literárias que devem passar por filtros com o intuito 

de obter um espaço e circular no ambiente pedagógico-escolar, não obstante, e 

relembrando as colocações de Michel Foucault, mesmo se os discursos refletem o poder 

imbuído nas entidades que os proferem quando as relações de poder estão em 

andamento, a força contraria, aquela que visa ser controlada, diminuída e apagada, está 

em constante luta e por diversos meios busca expressar a sua voz, contrariando o poder 

e mostrando que do outro lado há um discurso que também é válido. 

Os discursos são veiculados dentro de espaços de poder que lhe sustentem, tendo 

em vista que “E sempre possível dizer o verdadeiro no espaço de uma exterioridade 

selvagem; mas não nos encontramos no verdadeiro senão obedecendo as regras de uma 

"polícia" discursiva que devemos reativar em cada um de nossos discursos” (Foucault, 

2014, p. 35). Com isso, não desconsideramos que os livros distribuídos nas escolas 

colombianas e brasileiras, até chegarem às escolas, foram filtrados e gerenciados por 

pessoas e estruturas de poder. Entendemos, assim, que os discursos são controlados, 

mas escapam e são resistidos e/ou recusados. 

De qualquer jeito, se há instituições produtoras, controladoras e distribuidoras dos 

discursos e, se elas estão imbuídas do racismo institucional, estrutural e ambiental, ou 

seja, se as instituições mantêm os discursos que sustentam os racismos e a destruição 



ambiental, como a instituição escola, fundada com a intenção de manter estes discursos, 

pode escapar? Entendemos que a aposta em outros discursos, como os decoloniais, 

antirracistas, de justiça ambiental, feministas e de gênero, em sua distribuição e 

circulação, poderá produzir uma escola diferenciada da que aí se mantem erguida a favor 

do império branco, colonial, centrado. 

Neste momento histórico e sob este contexto, o Outro, com a sua verdade, deve 

ter o direito de expressar-se de ter a sua literatura e sua escrita autoral, igualmente 

disseminada e em circulação entre todas as gentes, a fim de que o direito à voz e a 

discursos diferenciados seja respeitado e favoreça a todas e todos. A proteção social e 

educativa deve exigir a veiculação de autores e autoras cujas vidas estejam interligadas 

com as histórias narradas, com os temas e conceitos que permitam a visibilização das 

mazelas e belezas da humanidade.          

A superação dos discursos racistas, antropocêntricos, e de ataque ao meio 

ambiente, no âmbito escolar, com a exaltação do heroísmo do branco-europeu é, 

certamente, um avanço na dinâmica educacional brasileira e colombiana, porém, não 

devem ser esquecidos os mecanismos de controle que imperaram (e ainda imperam), 

hegemonicamente no mundo. 

Os discursos antirracistas e de proteção ambiental, incluídos nos livros que 

analisamos, apresentam reflexões e possibilidades de exploração: primeiro dos estatutos 

que possibilitam mudanças radicais e dos espaços de abertura que podem ser 

explorados; das relações entre mobilização social, ativismo acadêmico e produção e 

circulação de outras narrativas não brancas, não racistas, não devastadora da vida no 

planeta terra e da vida de todo e qualquer espécime; segundo, de inserção da discussão 

sobre o racismo ambiental, em sala de aula, como conceito importante para o debate 

atual e contemporâneo. 

Manter um processo educativo e formativo que fragmenta e isola é, a nosso ver, 

reavivar o compromisso com os processos de destruição e violação de direitos. A análise 

das obras literárias determinou que, de fato, elas são carregadas de potencialidades, 

apesar de ser evidente a ausência da temática do Racismo Ambiental de forma explícita. 

A partir das reflexões trazidas por Foucault (2014), entendemos que a seleção de livros 

que chegam às escolas opera mediante uma vontade de verdade, sendo apoiada por um 



suporte institucional que pode manter um conjunto de práticas, aquelas propostas pela 

pedagogia hegemônica, mas também dita o modo como os saberes devem ser 

distribuídos, repartidos e atribuídos. Destarte, a vontade de verdade do Outro pode e 

deve também ser evidenciada, se nos situamos em uma sociedade democrática. 

Por fim, com a pesquisa encontramos algumas possibilidades de respostas muito 

menores que os questionamentos que nos foram tomando de assalto. O racismo e as 

questões ambientais são questões não resolvidas e ainda não efetivadas pelo estado e 

pela sociedade. Após a análise das obras literárias compreendemos que, neste momento 

histórico, a escola não garante processos de formação que permitam a leitura crítica e 

complexa do Racismo Ambiental. 

Uma possibilidade de continuidade deste estudo é o encontro com professores/as 

colombianos e brasileiros e os usos e leituras que produzem com e partir dos livros, 

porém, questionamos, teriam eles e elas preocupação em ensinar e aprender sobre a 

superação do Racismo Ambiental? Permanecemos em discussão, procurando novas 

ferramentas, inclusive de atuação pedagógica, que nos possibilitem produzir relações 

solidárias e afetuosas no mundo, no espaço escolar, em nós.             

As obras literárias são portas que se abrem a mundos conhecidos e 

desconhecidos. São textos artísticos que expressam sentimentos, opiniões, vivências, 

experiências... Os seus autores e autoras servem-se da licencia poética para criar 

mundos ficcionais, não tendo a obrigatoriedade de considerar registros históricos, 

problemas sociais, políticos, econômicos, guerras, enfim, problemáticas que afetam a 

indivíduos de todas as partes do mundo. Agradecemos, então, que existam livros como 

os analisados nesta tese de doutorado, pois os autores e autoras, ao escolher registrar 

movimentos sociais, lutas políticas, injustiças sociais e ambientais, escolhem, também, 

fazer parte da luta contra os problemas que nos atingem a todos os seres humanos. 

Desejo que este trabalho inspire muitos outros pesquisadores a continuarem 

trabalhando em prol de uma educação antirracista e com consciência ambiental, para 

que os/as habitantes deste planeta podamos usufruir das suas bondades, sem distinção 

de raça e gênero. É por isto que encerro esta pesquisa não de forma pessimista, mas 

esperançosa de que há possibilidades de um mundo melhor, e de que o que hoje parece 

uma utopia inalcançável, torne-se alcançável.   
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ANEXO 1 – Print de tela das capas e resenhas completas dos livros selecionados (

contendo o termo “Racismo” nas resenhas completas



ANEXO 2 – Print de tela das capas e resenhas completas dos livros selecionados (

o termo “Meio Ambiente”



ANEXO 3 – Print de tela das capas e resenhas dos livros selecionados (
o tema “Território”. 



ANEXO 4 – Print de tela das capas e resenhas dos livros selecionados (
o tema “Proteção da mãe terra”.   
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